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Sr. Presidente do Senado Federal-Tondo
sanccionado a r ,solução do Con ,.tress) Nacio-
nal que concedo a DD. 1101 . 0110kt Ad +lide
Guillobel e Josophina Constane
filhas cla finado ooronel do enoenbeiros Joa-
quim C:Inibi,' Ouillabel, aponsão animal de
1:201$. reparti lamon to, cal) oirn devolver-
vos dous dos autogripIi is que acompanha .a,in
vossa moro:agem de 24 :do mez proximo
findo. •

Rio de Janeiro, 7 de noveitO,ro de 1003,
15°, da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fa.zon.la-N. 2A-Rio de Ja-
neiro, 13 do novernlwo do U103.

Sr. 1 0 Secretorio do Sena lo Federal - Te-
nho a honra de vos romottor, p figs
convenientes, a inclusa monsag on do Sr.
Presidente da Republica. do 7 Jr; corrente,
relativa á pensko conced,da a PD. liortenoia
Adelaide Gitilloh 1 e Joseph na Candida

filhas do finado corotael do ongonbei-
ros Joaquim t'andido

Sa.udo o fraternidade.- Leop-il10 de Bo-
MUS.

Sr. Presidente da Camara dos Doputados.
- lia,vendo sauccionado a rosolução do Con-
gresso Nacional que eleva a 2$ a pensão do
40 1 rui s diodos quo percebo o 1 0 cadete re-
forma lo, com honras I h alfores do exereito,
Orozimbo Carlos Corrêa de Lemos, cabo mo
rostitiiir-vos dous dos ou togpaphas que 3,,:o111-
pankarain a vossa milisa.gem do 6 do cor-
rente

Rio do Janeiro, 9 W3 novembro do 1903,
150 da Republica„

FRANCISCO DE PAULA RoDItioUES ALVES.

Ministerio da Fazen ia.— N. 37 — Riu de
.j ao 	 13 do nov onbro do 1!)i-v1.

Sr. 1^ Secr, , tario da Cantara dos Deputados
- Tenho a honra lo	 nittir-vos, para.
os fins e mv mi mies, a inclusa mons 1, sem
do Sr. Prosidente da Ropublica concernente
á reolução lio Coogres;o Nacional quo eleva
a 2Sa p.snsão do 4 )0 reis diarios que p , r-
Cobe O 1° cod st: roto inalo, com h Juras
alfores do exercito, Orozimbo Carlos Vo.Tea.
do Lemos.

Sande o fraternidade.- f,enpoldo de Mi-
thõeS.

Sr. Presi lento da Camara dos Daputa,los-
Ilavondo negado s moção á resolução do con-
grosso Naci o nal que transfere ao dominio do
Estado de Minas Oeraes o predio em que
funccionou a Del og oda, Fiscal ria cicia. le
Ouro Preto, pelos motivos constantes do veto
em n separado, vos restituo doias dos autogra.
Ws que acompanharam a vosol mensagem
de 3 do corrente moz.

Rio l Janeiro, 11 do novembx) de 1903,
15^ da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

MoTIVOS DO VETO

Nada justifica a transforencia ao dominio
do Estai' do Minas Gora,es do proprio fe-
deral que finie , ionoit a Delegach, Fiscal
na cilada do Ouro Preto.

O p trom' da Gonunissão do Finanças do
Sena !o Federal, favoravel á. proposiçao
Camara dos Deputados que determina essa
transfooenc'a, Ihts.!ou-e ia disp,i,dç,toih pa-
ragraplio tinjo') 'lu ars. 61 da Constituição,
que mondou passai- ao dominio das Estados,
em cujo torritirio estivessem situados, os
prop,Ons maciota !es que liUu fossem 110CCSS3.-
rios para os ser Viços da União.

Essa dispadção. por.lin, não pólo ser In-
torprota ia com a latitude (pio hm dá a pro-
posição.

Elia, só pode soo entondida como rafer:n-
do-so aos proprios fodoraes existentes na
época em que foi a Constituição promulgada
e que se tornassem destiecessealus á, 11 ião

por terem os serviços das ropattiç50-S que
então 'ienes funceiona,vam passado papa os
Estados -

E o Congresso assim tem entendido, pois
não só as lei s tIo OreTileilto da Ropublica,
desde ;1, do n. 25, de 30 de dezembro do 1801
até a do vigente oxercicio. incluem como
titulo do receita da União o produeto
Venda do propi tos na o ionans, o quo não se
comproliendoria, si esses proprios, quando
nellos deixassom de funccionar as reparti-
Cot 'S fodoraes, passassom ipco fdcto .aõ Esta-
dos, como tambom a lei n. 741, do 26 de
dezembro de 1900, art. n. 7, destinando
ao fundo do amortização dos emprestimos
internos a rnei ta proveniente da ve11.1a.
.:eneros e proprio, nacionaes, arrendamento
o aforamento deterinima 101 no art. 3 0 da
MOSIMI lei, aceentuen neste artigo o pousa-
monto do ' legisla tom' constituinte nos se-
gii.ntos tormos

« Art.	 Fica aio 1:t o ilavorno alto-
rirido

(1) A vondor ouarrontlar, polondo tanalosin
:adquirir com o pr.) lacto da venda os edil'.
cios nemssarios ao serviço DUbliCO federal,
os proprios nacionaos quo ião esti votem
appliea los a s3rvioos puolicas, inc limite
conetirrenia publica.

Quando n a proprio n minai (estiver instai-
lado s owiço rui Oioe estadual ou municipal,
a ven la ou ;irmo 1 tmonto po lorá Ser feito
ao Est t . lo ou mitn.cipio respectivo, indepen-
dente de conourroneiao

N .sie ultimo Caso poderá ainda o 93verno
Federal entrar em a.3co..do com os gavernos
estadua s para celor lhes os pmprios na-
cionaes que estão apalcalou ein 50115 se?vi-
ços, ou não, por troca ou m3dianto qua.os-
quer outr )s m dos que aoaut.Oom os inte-
resses da Fazenda Nacional.

São exceptuados dessas disposiçIes os pro-
prios que servem actualmente do palacios
para os prosident is ou governaloros dos Es-
tados, qun serão definitiva mento entregues
aos respectivos Es'a Los.»

A' vista dos motivos anima expostos, nega
sancçã A Resolução Legislativa crie trans-
fere ao dominio do Est do ile Minas floraos
o prodio cm qumn fildeCiOLIOU a Dologacia
Fiscal, na cidade da Ouro Pr.!Co.

Rio de lanoiro, 11 do novembro da 1033.

FrtAxeisco DE PAULA R.ODRIGUES ALVES.

7,•nnnn••••n,

Ministerio da Fazonda - N. 3(3 - Rio do
Janeiro, 13 do novein)ro te 11/33.

Sr. 1° S:imetari i da Camara dos Doputados
-Temia) a lionlra I 1.1 vowst,Ler- vos, para os
devidos tios, a inclusa inonswoon do Sr. Pre-
sident° di Ropablica, acompanli ida das
razões do o , to que oppoz 1 resolução do
Congrosso Nacional, transforl!ido ao dominio
do Estado de Minas Gorais o propr ..° nacio-
nal em que fonecionou a Delegacia Fiscal em
Ouro-l'roto.

S mio o fraternidade. - Leopoldo de Mi-
lhões.

Ministerin da Justice e Negocins Interioree—Ezw-
diante das Directorias da ni difica, dd Interior.
da Contabilidale e Gerai de Sande Publica —
Policia do District° Federal.

Ministsrio das Relações Ext ,minrosi—R querimen-
tos desp . ich l dns — R.da tonos (1 R Consulados
Gera e dos E-tados Un . ios do Brazil no Rosario
de Santa F6., e em Niwcasti -on-Tyne.

Minlaterio da Fazenda — Titul a de 12 i n cor-
relve — Expediente da inrectOria do Expe-
diente do ['besouro Federal.

Mioisterio da Marinha — Expediente e r2queri-
mentos despachados.

Ministerio da Guerra —Requerimentos (lespa-
chados.

Ministe.. o da 1 idjstri., Viação e Obras Publi as
Requerimentos desiiacharlos

• Geraes da Contabilidad.3 e da Industria —
Directoria Geral dee Correios.

SEOÇIO JUDICIARIA — Sessã) da Camara Criminal
da Côrte de Appellaca'.0

Nominal°.
RINDA(1 Ponurne — Rendimentra da Alfandega
e da Recebedoria do Rio de Janeiro e da de
Minas Geraee.

EDITARS1 AVIROia.

PARTE (1011.1MRRO7AL.
SOCIEDADR8 kNONYNIAR — Amei, 'Ia Companhia Es-

trada de Ferro Nluzambinho.
ANNUNCI08.
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SECRETARIAS DE ESTADO

riiiiis . tinao da.	 e Nego:jos

interiores

Expadiente d3-1 de nov.onbro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

AutoriZOU-Se o general coisimandan te da
brigada policial desta Capital a providen-
ciar sobre a baixa do 'serviço da br,gada, do
.2° sargento José Francisco de Souza, Maga-
lhães,de confarmida ,o com a acta da iospec-.	 .
ção de soe : e a que foi submettido.

—Conced tu-se a oxonoração que pediu An-
tonio Poggi . 11 Figu-siredu du logar do .pliar-
inaccutico da Colonta Correccional ''dos DouS
Rios.

—Deelsrou-se a o :-Mini•derio,da-Industria.
Viação o Obras Publicas.atim de fazer conssa,s-
ao dir,s,-tor da Estrada de • Forro Central do
Brazii, em resposta-á, Consulta falta orn)fficiu
da 10 deste sue,/,; (tua, nos termos do aVi.',0 do
1 di julho ultimo, -janto em civala :, dirigi') ao
prosiderEie do Tribunal Civil o • Criminal, só
estão sujeitas a re;istro ou • tiverb'.ção; para
valerem contra terceiros, aÁS prOcuraçées de
proprio punho com poderes - d s!'disposição.
coo ferino preceituo, o art. 76 do regulamento
n. 4.775, ,ie 16 de fovereira : de,st .3 mano.

—Rernettoram -s s : 	 .
Ao oor moi cotava sniante tia, 11 2 brigada

de infostaria dt uarda nacional da
mima tiosio 13Lii)3 boro. n•) Est 1,1 , d s S Paulo,
a pa,t, ente .a postillada, d.) pi tão ciror4ão
mesma indicia Jusé.antonip...
titilo Nunes ; •

Ao 'caro:sol cornos:andante da 1 7 a brigada
de isavallaria, • da guarda nacional da co-
rrrirca tio Bo taseatti, no Estado de S. -Pauto,
a pi	 t4, apS-4111t1 t, do ca pi ão da 11128111: n

mtiiJa Luiz Ar antes da Campos.

lleque. • imintos despachados

José, Joaqiiiin Itodrimes. • pra-a dl, bri-
gada oulcial. med.n 'o s r in lultadJ
raspa da pan t,' que lie rd imposta pa • crimrs
do ,ii.-sarção.-0 req 1101 imanto foi risineodil
ao com-nau:ia sita da bri4a.la • plicial para
infi'esmar.

Manos!. Par:siva de Razen le •,' prazo 'na C,a,-a,
de Correcção. po ..in lo pordão do resto
pena ta guia f i cm lainrosdo.---O -requeri-
mento foi Nen • tt,!do ao prosi e tt d Tri
baia sa.Civil o Croninal afim do , sest istformadi
o instruido.

DIRECTORIA DO INTERIOR
..	 .	 •

Foi naturalita lo 'broziloiro o sublito por-
tug,uez José Matarias, do profissão maritima

—Declarou-se
Ao dirootor da Facilitada de Medicina do

Rio de Jam .•iro que. attendendo ao que re-
quereu Eilmtin.lo de Faria Louzinger, resol-
veu e : te mi sisterio perinittir' que o mosino
pt-este. na presente épo a. ex-,mo do' 3 0 .stino
nialico da mostna f.t ii da 10, dos •0 qua pa,aa
ter freatsont ui) com assiduilale as :sul ts,
sai . 1tian.s.usso o qn prosorovo o art. 113 do
ca.Ág de Enio

Ao iltdog.ado 11-c s. I . Goverra j nato á F,t-
d	 jul'ididas o So-

ciaes do Rio . de Janair) at4J1111nd.t.a,O
que eaquararate Jus , do cs4 strta N mas, s3.
ha.stião 1-1, itaraelloo ti sre1lio V. lo 1,acorda,
é pø onittoi.) aos inosinos p•-,at seeni na pr s•
sentis época, examos, o p.-inksiv,) d 3 0 anuo
o os doas unimos do 5° anuo da faculdade

sob vossa fiscalização, desde que provem
haver frequenta i° as aulas com assi•luidad•s,
sujaitanda-se ao :pio pr sscrove o art. 113 do
costigo do ensino ern vigor ;

—Ao dilegado fiscal do Governo pinto á
Faculdade Livro olo Direito du Estada do
Mintas (ter tes, em refo.-encia, ao ofileio de 5

co'a .ente ¡noz. com o qual tramonsttiu o
roqueoárnonto do João Garça° Ssoakler Cobu
b .a, ter resolvido este onnisterio permittir
que o mesino poste, na presente Opaca,
exame das caieiras do 1 0 h nno da faculdade
sob vossa fiscalização, desde que prove t sr
frequentada com assiduirado as aulas, sujei-
tando-se ao que prescreve o art. • 113 do
codigo do ensino em vigor.

4 —Itemetteu-se ao Mi sisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas, por tratar de a-,-
siimpto que . lho in teres a, u si *exemplar do
rise stiseamento 4eval da população da Boi-
:le l em 31 'de dezeiubro do 19GO, :.cornp,t-
nhado de um improsso relativo ao recebi-
mento do ref_srido trabalho.

•
Requarimen los despachados

.	 .
José Bernardino Fernandes Junior. alaram)

do cursa de pharmacia da Faculdad• T de
Melicina do Rio do Janeiro, pedindo par -
missão para inseravarse nos re,poctivos
exames. . —Dirija-se ao irector da Faculdado,
na cmforinida te do aviso de 11 do corrente
mez.

José• Caricio Borges do Araujo, conserva-
-1 •r da Esc t Polvt, cholo da Rio de Ja-
n . -iro, pidin lo • tsStitoiçio dos doem:tient
e no que in trai.) a DOtsQ ,10 O PCO np inhou
Á oftio.o tia nostn u o,col. e n. 48, do 4 de
:Viril, de 1893.—Entro,guotn-so . inali.snta rui
cibo.'

Padro Carlos da Silva. allAgando (tua, por
Iria 'mui p io do sisudo Ui obrigado a re-
tirar-se da pr tar a escripta do exame 'do

onotria,	 s inclusão do seu nome na
tlis examin 01 ms da 2' eis Ira da da

referi it In t á vista do
IL. '62 das instrucçõ ss do 23 do novembro
de 1901.
, Albino ,de Oliveira Janinr, dentista pela

'11s•sol	 Lov 'e lo Pá trina -ia do S. Paulo,
poliri lo • ormissã	 p ira, prestar o, oxamos
las Pu:Iterais In cru' o (balont dogia d i Fa,-
..1111:at ,le	 .lo Rio do' Janeiro.—
Selle o d _soam all .0.

- • O sublito all'smão na.turslisado em dat-s
do 7 . 10 (nimbo° ultimo ciam 1.-93 Ernst For-
linand	 teh oeyoe. o não como pabliaou
Dia,-to Qffi.i ij 'lo O do m.)smo mez.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Salicitaram-se do Ministori) da Fazenda cs
p againon tos:

De 2:781$19S, da fora-cirnontas feitos em
outubro findo ti Escola Polyiechnica
•Do 7:95(4201 do fornocimentcs á Directoria

Geral til S.nu1i Publica, de setembro a ou-
tubro

Da 6:247$120, folhos do pessoal da Calonia,
Corraciunal sus Dom Ros. relativas a ag isto

SO4	 ;

D.s 23331 i	 obj et is do indo Beato to?,
noold .s	 Sup.asiou Triounal e ao uso -ip Gari .)
do obras.

— Ei. squisiton- te, cvn urgennia, a ligação
etorna (10 11,;.)11,Lroill0 to ('plionico e )110.-ado
no 4abinoto de idoutat¡eação o estatistica
Casa do Datençã,•()

Expediente de 11 de novembro de 1903

DIRECTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao consul g trai do Chile o recebimento do

officio n. 26, de 9 do corrente
Au director da Estrada do Forro Central do

Brazil i :esu n. 2.545, desta data..
—Recommendou-se aos chefes dos 2%3°, 4^,

5. , 6° e 7° distrietos sanitarius que mandem
effectuar rigorosas visitas do policia e vi-
gilancia sanitarias nos seguintes preillos

Rua Pedro Amorico n. 27.
Rua de S. José 13. 29.
Rua de S. 1), ,dro n. 144.
Rua da Prainha n. 86.
Ladatra do Livramento n. 5.
Rua do Proposito n. 84.

	

Rua .1 0 Sa-it'Anna n. 94. 	 •
' Rua Silva Manoel n. 11.
Rua Santo Clistista n. 94:
Rua de S. Carlos n. 23.
Rua Relia de S. João o. 66.

•—Devolvou-se,informado á Directoria Geral
de Industria o ~modal . descriptivo ,de Um
novo systema do rofinaçãO da banha do,
porca por : um processo denoriiinado
invenção do Henrique Schülor.

— Solicitaram-se do chefe de policia pro-
videncias p 'ata que o vapor Dous Rios parta
am,stsha, para o Lazareto da Ilha Grande,
afim de cr snspartar daquellr• estabeleci-
mento para esta Capital alga ts p Issageiros
Mit dese•tilatreados do vapor Entre Rios.

— Rosnotteram.-se ao director geral da
Consal) lida le ,livers is contas, na importancia
total tio 7:9J.1$,),)(1, do- fornecimentos feitos
ao serviço do prophylaxia da febre ama- -
rello o a da lava.;oin d s casa uccupda
por osta directoria geral, relstivas ao moa
de outubro findo.

Dia 12

Accusou se ao inspetor de saude dos
portos do Estado to Ri) Grande. do Sal o
it,ve o imonto do oficio n. 312, de 3 do c3r-
rante.

1 — Rocommendoa-se aos cher ss dos 4°, 6.6'
70 districtas San it .rios que mandem effectuar
i.wrosas visitas de policia o vigilancia

sani tants nos seguintes predios
1211) Son l sor .1 as Passos n. 75 B.
Rua do Rezende n. 91.
itoa do S. Cari .s n. 10.
Rua Escusar n. 31.
— Communicou se ao gerente da Rio de

Janeiro Ci'y Improveinents Coinpany, United,
pie já foram autorizados os concertos do
fie carecem os ralos existentes nas, faces,;,
Tata -.1os do °Meio onde funcOiona, o Desinr,,
foctorio Central.	 „..

— RernettaraM-se:
Ao director do Hospital Paula Candido

um requerimento. de Ca,millo ,Rodrigues o
outro do Manoel de Carvalho Figueiró para
os davidos atreitos;

AO director geral do Contabilidade deste
minist:srio as folhas de pagamento das gra-
ttic dos rnodleos, por serviços extraor.

dinorlos, no moi de outubro findo, na impor-
saneia do 1:080$; a do fiscal do serviço da -
• nat • knça, dos ratos, na inala rtancia, de 50$, e
1 do pessoal do mesmo serviço, na do
772$80O, relativas ao referido inez..

	

POLICIA DO DISTRIOTO	 :DEBAT,

Por acto da 13 do corrente foram transfe-
-idos os escrivles maj ir Joã,-) Mon ,es Antas-.

aobrinho, da 201 ciro unascripção para a 17s,
e, desta, para aquel/a, interinamente, flor,
illi o9 B Vi to cio Soo74-



VAPORES vaunnoso

Z.

o

NAVIOS SAIIIDOS

Nacionaliade

Árgen tinos 	
Is Allemães 	

1 11 1:.ta 	
Dinamarnuezes 	

4 II p unhóes 	
130 Inglezes

2 Italianos 	
1 Norueguez 	
5 °men taes	 	

Nacionalidade f Tonelagem

4 Argentinos 	
5 11011 tmlezes 	
4 'ngiez 	
3 Italianos ......
1 Norte-americano.

218
5.130
2 018
2 020

9./0

3.1 270
38.134

1:62.1
3.317
6.132

21.0.653
6.156
1.213
3.937

Tone agem

importTAçAo
VAPORES VELEIROS

Nacionalidade Tonelagem Nacionalidade TonelagPm

_
Argentinos 	
Allettules 	
WiNinhol 	
Ing ezes.	
Italianos 	
Orion taes
Paraguayo 	
Norueguez 	

	

27.520	 5 Argentinos .....

	

21.773	 2 I ngler.es 	
-1.721,

.212.596
:1-13
4.302

283
1.925

40
12

191
5

1
1

241
1.523
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA. PRIMEIRA. SECÇÃC)

Did 10 de nãvembro dá 1903

Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autóriza,ndá a providenciar, visto ter resol-
vido-mandar adoptar.• atósogunda, ordem,.
oS 1 •grupos para fornecimentos aos navios,
derpoS e-• •eista,belechnentos navaes-,,,orgauiz •,-
dos 'pela coninaissão'nomea,dae por aVISO. do,
22 de maio ultimo, para que, do accordo
com os mesmos o á medida que olles forem
remettidos por esta Secretaria do Estado,
mando abrir no-Vzreuncárronciarnom a maior
brevidado; para pe- alludidos "fornecimentos.
nos termos do regulatnento de 11 de abril
do1891Treitinpriirdr iiu iedique •qua;esqüe;••
lacunas ou oin'ssões que a pratica domonstrar
existirem noS iditoit . gruposy afim ile• • qno 00 •

Ministdrio resoVa a respeito' emito julgar
acertado (av isie- . 1 . 973) •.• '	 -	 '1.

k identiho 7. ;(11 Commissariado
(aviso n. 1.974). •

•Requerimentos despachados
Dia. _In de' niivembro de' 1903

Companhia Serviços do Portos. recla-1
'end.) contra a concurroncia, qUN lhe é feita
pela cabrea do Arsenal; do Marinha desta
Capitate— A' vistL do.,parecer do Conselho
Na,val; omittido em Consulta n. 8.998, do -4
do'agosto ultimo, indeferido.	 • • •
'Frederico Carlos Duque Estrada Meyer.—'

Requeira pelos canas competentes.

11,1inist,(!rie d	 ui,
.11

Requerimentos despachados
Dia 13 de novembro de 1903

Tenente•coronel Soveri ino Carneiro da Sil-
va Rogo, promoção ao posto immodiato.—
Não ha que deferir, em vista, da informação
da 41‘ soceão do Estado' Maior do Exerci ,o.

Tenonto-oJron el lionorArio Arsenio Delear-
pio Venoso da Silveira; .para que ce,3 1e o
o rueelho i de investigação a que foi stibmetti-
do..j-Agtia:rde o resultado do conselho aguo
responde.

Coronel graduado reformado Reginaldo
Nemesio de Sá, remessa para o Amazonas da

fé de officio do capitão Eduardo Gonçalves
Ribeiro.—A patente já foi reiuottida á au-

Iditoria, (10 1° districto.
• 'Capitão honarario Henrique Herculano do

1 Rego; • reconsideração de despactio.—Ma,nte-
nli o despacho.

Primeiro -tenente João Samuel Mundin.
.certidão..—Dê . se corti,lãO.

Tenente aggregado Vit 11 da Silva Cardoso,
para: que a sua. transfereneia da artilharia
;para- a- infantaria fique seu elreito.—Indefe-
rido.

Alfores Manoel Henrique da Silva, para
que sejam transferidos para a arma de arti-
lharia ps alferes com o curso das tres armas.
— Nada ha que &ferir.

Alferes José The itonio Ribeiro e Silva,
"transforencia. — Indeferido:

Alferes Alberto Alvinr Chaves, certidão.—
(Melará o fim para que do seja' a certidão.
.. Alferes . Francisco Freitas::permissio

gozar-a -licença . que' obteve -• no Estado da.
•Bahla.	 Archive-so, visto - terminar a li-
cença no dia 25 do correlato.

Alferes 'Antonio Joaquim Baeellar Junior,
contagem do-anti •uidade. — Indeferido.
• Alferes Raul Guarrisson, alteração de no-
me: •L'e Roqueira pelos ean Lei cárnpatont

Alferes João do Souza Dias Negrão, • paga-
meta e do v mcimentos.—Ind.Nferido, cru vi .ta
dainformação da .D.recção do Coo t ibitidaile.

' •Sa•rgent )-quartel-mostre João Luiz Peroira
'Filho: licença para matricular-se na Escola
do Porto Alegre.— Indeferido.

• Surgeeto-'quartel-mestre E-ta p istão Joi,-
quina TAxeira, restitaição de documento.—
Restitua•se mediante recibo.'

Soldado NrSoolo Indio do Brazil Si itteira,
'licença par. matricula •-sona Eso:a. • de
Porto Alegro.— Indeferi lo.

Solda lo Alvaro Noronha Teixeira, licença
para prestar exames ;na, distrueçãe Publica

•desta Ca pi tal . 	 In ieforid o .
Soldado aaelado Francisco -do Moura Lima.

r colltittionto ao Asyt coin sua laindia.—
Indeferido, em vista da informação dá Es-
tado-Mai
•Soldalo.asylado Ray mundo Gaspar, licenç

para easar-se.- Mor •rido , •
Es-20 sargento D enleei° Augusto da Silva

o ex-cabe de esquadra Manoel José Pereira,

certidão do alteraçZios.—Entrogno-so com as
formalidades da iei.

Jo é Riso i ia. Pinhoiro, lieonoa para. assen-
tar praça, nii • 2 •i rogiiiten'a) de ardi/ia:da--
Não pólo ser at temi ido .
•José G Nines Per-a • ra e •as .; Gomos Filho,

concessão do titnios provisorios do lotes do
torrae.—Pass.im-so titulas:
•• Ernestin dos Santos Mailleiros Woo l f, pa-

gamento dos vencimentos de seu finado ma-
rido.—Pagnem-so.

Mathias Boneco o sua mulher, medição de
uma posse do terra no municipio de Pal-
meiras, Estado do Rio Grande do
vista do parecer do consultor geral da Re-
polVica mantonlio o de-.p vhu ani.erior.
. José • Marceliino do Vascán 'eitos Ramos,

certidão pela Direcção de Contabilidade.—
- Dei-se certidão.'	 -	 •
' Officiaes do pliarma.cia da Escola do Rea-
, Pango, augmento do Vencimentos.— Aguar-
ide . se opportnnidade.	 •

•• Tenonte-coronel -Pedro do Castro Araujo,
pagamento de gratitica,ção especial.—Dirije-

. so ao M,nisterio da Fazenda.
Ca •Atão Fortunato do Se ma Dias. permis-

são para intentar pranto o Supremo Tri-
banal Federal recurso , dp : revisão do pro-

,coaso do conselho do guerra.—Na la ha que
'deferir.	

.
'

Alferes-alunini Jusei Autanio Mai•q ires. pa-
gamonti do•exoreicid do conuni ssão ac:dva do
eng inheiros.—Indo ferido. •

Ex-anspençadii Slanuel Prarnii-co Ri [tiro,
2° via da excusa de sorviço.—Dê so certidão.

Oscar Dainasiteno Moira, entreca de do-
curnontes.—Eit treguein-so niedianw recibo.

Ministorio das Relações
Exteriores

Reg ,,erimentos despachados

Dia 12 de novembro do 1903

Mauricio Campos de Medeiros e Mim-
Aula; uo—Como roquer.

•• Pedro de Foreeira, R ladeira—Como regam.,
devendo, peréin, • aprosentar,dontru do prazo
do dois mezes, a certidão do idado.

Vice-Consulado em Rosario de Santa Fé
•

t n
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NAVEGAÇÃO

As entradas de embarcações nos poros deste districto, durante
o 2,0 trimestre do corrente anno, foram de 38 com 48.744 toneladas.
contra 40, arqueando 57.015 toneladas no 'trimestre anterior.
•-' As sahidas foram 19 com 26.209 toneladas, contra 22.e 25.729,

toneladaa no 1 0 trinaestre: ••';*
• Verifica-so, pois, Mie houve no 2 0 trimestre um pequeno doeres.

cimo de does navios e'8,271 toneladas nas -entradas; -e tres navios
e480 toneladas nas sabidas.

'Estas difrorenças não assumem, entretanto, imp-"rtancia do ponto
de vista wcommercial, pois' seja nas entradas,' seja na,s sabidas,
acham-se incluidos os vapores nacionaes dó Lloyd, qua, na maioria
doS eascg; nada traz ,m pira ', este porto - nein daqui levam, pesando
mui pouco na balança do intercambio desta praça com os mercados
brazileirog.'
'-'egniriilo dados obtidos da Capitania do Porto, foi o seguinte o

movimento geral do porto do Rosatio durante o 2" trimestre:
NAVIOS ENTRADOS

O valor importado no 2 0 trimestre attingiu a somam de
$ 169.734,56, ouro, contra $ 183.581,03, do trimestre 'anterior.

Ha, portanto, para menos a quantia de pisos, ouro, ti 75.814,41.

• Aquella quantia é representada p dos previu-tos que roostain ilo
insppi 11. 2, rnereeêndo inewionar-so o faeto do, pela primo ra vez,
tt,. gi r a importa.oã.o .11 reeta tio da fé neste porto a cl mit Halo de

02.000 loa ou 1.033 sacra; em um t i oestro. A «na . na; 11. . i ra
desse e ré. em sua in i1 pine, or -ten te, s gultdo •sttoi i 1 runtdo,
alargar sua; operacú 3s nesse e em outros ramos de pi oducção na-
cional, contando, para a directa itnportação dos mesmos, com deus
vapores, dos quaes um navega com bandeira braziloila.



• '
A importação indirecta, realizada por meio do porto de Buenos

Hervasmate:

o Canchada 	
Elaborada 	

199.491
124.836

$ 19.949,10
» 14.980,32

Produtos similares estrangeiros

Firamos
Cigarros e charutos 	
Feculas alimenticias 	
Fruetas seccas e em caldas 	
Herva matte, Paraguay...
Pinho em pranchas 	   

Quantidade

k. 24.194
).)	 2.750
» 5.814
» 52.434

na h 26.592

Valor, ouro
$ 44.549,20

692,00
O 2.616,30
• 5.243,40
• 13.296,00

Produtos sinalares argentiaos

Produtos	 Cluantidade
Fumo de Salta, Corrientes e

Missas 	 	 k. 54.205
Herva ocanchada» de Mis,sões 	 	 » 435.079
Idem idem de Santa Fit 	 	 »	 515

A importação, em gerai, effectuada durante
neste porto, foi do seguinte valor:

Classes da tarifa

Bebidas 	

Importaçlo
sujeita a direitos

(Pesos ouro)

118.107,40

Importago
livre

(Pesos ouro)

Ceramiea (artigos de) 	 35.199,35 541,92
Combustivel e	 artigos	 para	 illu-

minação 	 	 , 	- 95.920,41 58.919,05
Couros e seus artefactos 	 3.963,25 700,00
Ferro e seus artefactos 383.070,84 9.628,75
Fumo e seus preparados 	 20.512,31
Madeira e seus artefactos 	 130.3,16,47 16.004,00
Materiaes de construeção 	 137.3.12,01 674.669,87
Metaes diversos e seus artefactos 	 23.762,31
Papel e seus artefacto 	 . 34.055,18 2.973,04
Roupa feita o confecções 	 10.768,77 11.601,76
Suly;tancias alimenticias 	 429.863,25 6.030,00
Substawias e produetos ellimicos e

pliartnaceuticos 	 117.380,03 1.653,04
Tecidos 	 • 79.788,44 160.618,80
Artigos niio especificados 	 01.139,98 3.410,49

1.092.452,80 946.752,72

Por proceclencios

$ ouro
Da Africa 	 330,00
» Allemanha 	  331.906,52
» Austria 	 12.166,72
» Dolgica 	 f;£3. 127,24

Do Brazil 	 169.734,50
Da China 	 520.00
Do Cuba 	 887,50
Da. Dinamarca 	 1"50
Das Ftados Unidos da America 	 432.674,32
Da França 	 170.977,07

Grecia 	  418,20
» Wspanha 	 57.309,81
» Hollanda 	  12.480,26
» Hungria 	  3.413,34
» India 	  31.002,70
» Inglaterra 	  935.227,41
» Rada 	 314 604,72

Do dapão 	  476,00
Do Java 	 5.724,00
Da Noruega 	 3.169,00
Do l'arag,nay 	 39.986,26
De Poriaigal 	 2.113,63

Russia 	 8.493,20
Do Urugnay 	 2.234,25
De ontroa 5.020,21

2.639.205,52

Aires, foi a seguinte durante o trimestre:

ProdurtoR. nacionae.s
,

Peso, ouro

1.194,15
27.921.00

-	 -	 •
Produetos Kilos

Café 	 	 .	 ........ _ W0,072
Farinha. 	   	 	 23.883
Fumo em folha 40.533

Valor, ouro

$	 9.247.33
» 1.476.80

61.80
o

• 

2° trimestre
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EXPORTAÇÃO

Foram menores do que no trimestre anterior Os embuquas de
pro . luetos argentinos para portos naeionaes.

anno foramo seguintes:
Os valores exportados nus primeiro e sagunlo trimestres deste, 't  

$ ouro
1 0 trimestre	 •-• .. • • •	 r-e,	 . •

	 913A52,0020	 554.190;00).>

Diferença para menos no 20 trimestre 	 	 359..262,00
O seguinte quadro demonstra eskeráfIcadamente a diferença acima

notada:

F.x.ron-rAçÃo
xo 1 0 - .

IiIMESTRE

_

,EXPORTAÇÃO
.,jço 20,

".TgrdÉSTIAE

•
Dirrgapi.9á$
20;•raotua•rne.	 •

GENEROS

I y

Alfafa 	 Tonel. ,4.446 3.156 -	 „; 1.280
Farinha de trigo 	 2.513.863 1.4,61.po 1.082.213
Farelo 	 140.000 223.000 08.000
Milho 	 60.000 26.981 --	 33.019
Trigo 	 21.601.552 14.640.191 -- 10 051.15g

O destino da exportação dos principaes productos , agrieolo.s,
durante o 2° trimestre, foi o seguinte, comparado com as expe-
dições para portos do Brazil:	 -

ALFAFA
•
-	 Mos	 5,; Ouro •

Para a Africa do Sul 	 	 606.000	 6.796,00
» a Belgica. 	 	 185.357	 2.133,89
0 a Inglaterra 	 	 3.721,6p,	 :

'	
p.763;59

» o Paraguay 	 	 " 7:5.0- 	 80,23

4.520.719 $ » 49.079,73

Para o Brazil 	
	

4.446.000	 98.683,29

FARELO

Para a Africa, do Sul 	 	 387-.160
'	 Kilos

5.033,08:
$ Ouro

• » Allemanlia 	 	 6.729.935
	

81.489,13
» o Paraguay .......	 7.800

	
101;40

» S. Vicente (por ordens).	 1.274.204
	

16.564,64
•8.399.0b9
	

103.188,25
» o Brazil 	 	 ' 238.000-

	
3.094,00

FARINHA DE TRIGO
•

Kilos $ Ouro
Para a Mlema.nlia..... 110.800 3.878,00

»	 » Inglaterra 	 517.256 18.103,96
s,	 o Paraguay 	 676.375 23.751,50

1.304.431 45.733,46
Brazil 	 1:4t11.650 51.268,38

MILHO

Para a Africa do Sul 	
»	 » Allemanha 	

» Belájea 	

moa
4.2)5.160

15.280.344
5.310.657

$ Ouro
51.061,92

183.363,88
63.727.88

» França 	 à.220.633 39 84M9
» tronando,. 	 . 	 1.650.519 19.800,22

Inglaterra 	 45.714.981 348.579,76
»	 » Italia 	  3.019.411 36.232,93

Las Palmas 	 3.207.169 313.4s6,02
o Paragnay 	 68.470 .929,40
S. Vicente (por ordem). 130.829.576 569-054,90

212.656.320' - 1.551.983,30.
o	 o Brazil 	 26:981 •	 396;80

TRIGO

Kilos $ Ouro
Para a Allemanha 	 7.068.217 i	 177.522,76

»	 » Belgica 	   5.391.161 118 673,51
»	 » Inglaterra..... 	 36.045.579 793.e02,72
»	 » Hollanda 	 7.2 . 15.232 159.395,10
»	 Las Palmas 	 1.469.361 32.325,94
»	 o Paraguay 	 516.782	 . 11.309,20
»	 S. Vicente (por ordem). 156.825.114 : 3.450.152,50.	 .

214.501.446 4.742.441,76
Y,	 o Brazil 	 21.691.652. 021•.981,60



ANNTS EIL03
	

IMPORTE

411

1897 	
•1898. s 	
1899 	
1900 	
1901... 	
1902 	

	

41.858.161	 3.586.373,41
18.424.023 'V2.947.841,68

	

24.22.637	 3.875.621,9í
.28.216.665 $ 3.714.666,40
39.332.751 $ 6.214.915,40
34.143.397 $ 5.050.013,04

186.197.637 $25.389.433,85
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A exportação de assuem, durante o2 trimestre, foi a seguinte;

Ai'SUCA.R 1.3kANO0 ciaaisfeatr,O/ (No REFiNA110)

Kilos Ouro
Pára a eInglatorra... 	  ----6.913.748 - .691$.374,80

s>>	 o Uruguaar 	 2.191.442 .. :219.144,20
9.103.190 910119,00

-
.Õ nilli3 dè 1si1dgramrhas de assucar exportado nos

.trimestre Para"a Inglitteatie, assim cómo o qUe,'em geral, %e espraiei
Vara fóra .da Republica, 'não •iaidendarn em real 'proveiti) para os;
interesses ecotiomicos -do ,pafz, como . seria de esperas, poderelo,
antes, considerar-se 'corno -fonte da :gravam "'eneargb para a sua;

, populaç,ão. Esta exportação sb•:effectua, ao . amparo de leis aspe
ciact; tine cone deeatn PreadosSfsrimas) aos exportadores, razão de.
0;04: e 0,12 -cePtavos porekilts, no -anno -de 1897; e de 1898 em`
diante na de 0,02 e 0,016 cantavos.

De um interessante estudo publicado na importants revista
Reforma Commereial se 1eduz que, 'sendo as soturnas destinadas ao
jitodotaes pi'emiéis -extrahi,das da renda do imposto interno

•eolore o aesuostr eozwunsidea. reauitou desse tsystema:tal e/Mareei-
mento do artigo nos mercados :internos, que o consumidor argentino
o esteve. pegando, mis 'seis •antios 'anteriores, 'kis 'preçOs :de 0,17 a

22.ceotayos 'ouro -por , kilo quando o importador estrangeiro o
'atinha bei-azai) de 0,14,Cerat taAs'o	 -•	 .é	 -

t•	 qbes.atigaindO 'caiculds de origens Oficial, 'Publicados
pela mencionada revista, tendo sido o consusiao de assuear, de 1897 a
1902, de 786.422 C19 kilos, o imposto inteho, sobre esse consumo

aíttirikiú:39.877.574, Pesoh, patas', sâildo diStfábi l la desta `somma a
quantia de 25.389 434 pesos para pagatnentti dos3 pransios de expor-

. taçãO'dârte'spóridetiteá al81.197.637 kilós de 'assacar que sahiram
para o exterior.

Vfi .0 em seguida transcriptos os quadros demonstrativos do
imposto interno cobrado e dos premios pagiisl exportação durante
os ultimos seis annos mencionados;

IMPOWO 1 . 0R CONSUMO AXNUAI,

KILOS	 :IMPORTE

219.228.385 -8.5.845.020,35
79.431.044 $.4,1L5.802,04.

103.339.090 8 0.200.345,44
99.314.845 $ 5 958.890,14

158.458.842 $ 9.507.530,52
126.650.413 $ 7.509.024,78

$39.877.573,87.

PREMIOS Á EXPORTAÇÃO, CORREU:O:MENTES AO IMPOSTO DE CADA ARNO

Farinha de trigo

e, A exportação da farinha de trigo.. para O BrazidattinsOu no 2
trimestre á 1.461.650 kilos contra 1.301.431 ,kilos expedidos para a
Inglatorrae teetin ha s) Is ,eragiiity. de -onda se - neta 'Can ti ri us. r
mercado nacional a ser o sirinèipal recebedor do saldo exportavel dos
moinlies diSsta,ProvfneffS.

o preço eorraute inedio d'etste arifgo, da 6,47 canta,vos puro por
10 kilos. é excésivo, si Fe attkm for ás condições desta industria
provinda, isto ,ó, ao menor misto d3 trolusçau da mataria prima, á
excellente quali lado desta, a seu preço relativamente baixo e ao
custeio-moderado dos moinhos.--Na provincia'cle-Buenos . Aires, onde
a industria não conta com tão favoraveis condiçõos, a mo lia e Ir-
rente é.de 0,50 centavos ou »imante dois centavos mais que na de
Santa Fé. Uma media de 0,40 centavos ouro correspond.3ria mais
exactamante ás condições da producção e deixaria uttlida les
apreciaveis.

-Não o entendem assim, entretanto; alguns dos mais opulentos
proprietarios de moinhos, os quaes, no intuito da restringir a pro-
ducção, e assim augmeutar seus proventos, por meio da elevação do

preço do artigo, estão arrendando moinhos cujo trabalho farão
cessar pelo tatu po-que Ihes•convier:

Era meu ultimo relatorio me referi aos prinnios concedidos á
ex(Sottação da ftrinha do trigo, cuja lei os interessados buscavam
ernpenhadamente fazer restabelecer, depois de urna suspensão de
dois a unos. Era consequancia desses esforços acaba de sor, com efraito
restabelecida aquella lei, que foi prOmulgada pelo Governo da Pro-
vinda pelo seguinte decreto

«A LegiSlatura'sacciona,-etc.:
e Art. 1.° Desde g promulgação .da presente lei a farinha de

trigo 'elabOrada n t . pra. vincia„. e que se exportar para o estrangeiro
pelos • portos ila mesma, gozará de uni prernio (prima) na proporção
de 0,12 cent tvos. moeda nacional, par cada 90 kilos.

Art. 2.° O Poder Executivo regulameirtara a presente lei, e
os gastos que alia -originar serão`pagos pelas rendas geraos, impu-
tando•se á mesma. .

. Art. 3.° Communi •tue-se, etc., etc.
Dado na sala das sessões da Legislatura do Santa Fé, aos 27

dias do junho do 1903.»	 •
O 'Valor tht it Si a' existir façrareIre-Cifiiidis-Pekis. Wr tos .da p ro vi nela,

durante o 20 trimestre, fui o _seguinte

Por destino,

a -rde Sul 	la-r.:a a 'efriC--
»	 .a Allornanha 	
»	 a Belgica • 	
»	 os Estados Unidos da America 	

Flans1/4t . 	 '»	 'a	 '

- 6$1.°01164ro, 00
502.556,96
320.306,00
551.375,10 
150.160,75

»	 a Hollanda 	 108.246,2
»	 a Inglaterra 	
»	 a Italie, 	

2.09472:71214,103,65

» to Paraguay 	 37,542,42
»	 Portugal 	 930.998,98
» _a _Russia, 	 1.336,00
»	 o UrUguay 	 226.173,92
»	 outros paizes (ordens) 	 5.462.791,59

10.584.393,29

»	 o Brazil 	 554.100,00

Tbtal 	 	 . 11.138.583,29

Considerada por classes, essa exportação é assim discriminada

Classes	 ,	 Exportado	 •	 Exp3rtado livro
sujolai a' direitos

	

$ ouso	 $ ouro
Produtos pastoris 	 	 886.154,48

ã agrícolas:	 	 8.990.655,91)
» industriaes 	 	 1,007.185.16
s. 	tiorestleS 	 	 70.023,22
a	 mineraeis'	 	 33.586,83

.	 a	 vanatorios • .•	 59,40
Raaidii6s"aniinaes'e voe:Estaca 	 	 14 . 865aS	 133. 6)3,51
Variás productos 	 	 770,00	 1 .67a.73

10. e36.733,43

INFORMAÇÕES GERAES

FRETES

r1In'O. S dos fgetes ' éonse?Viii.aiu-se-quàfesta.cionarios durante
o 2etSimaetre, com destino aos portos ,utciouaes, contribuindo para
isso a demorada demanda havida. •

Regularam ,com insignificantes variaçeies, os mesmos do trimestre
anterior.

vIA0,0 FERREA

Debate-se actualmente no Congresso" Arge.ntino urna queeta'n
muita transeendencia para o &minara:10 e a industrie. de Santa Fé
a do prolongamento da linha Varres de bitola estreita, Centra/
CordOba, cujo ponto terminal é o Ros trio, até a capital da Republica'
. 4 qutstão está . circtunscOpta uo p extasie sahar si a (mestras.-

ção desss prolongstnento .. deveser conceda Lr ettl proa. pr >po ieate
,a1 feita por alinmi-traçães e qu:Iroier que sala ,o reei( tad°, — taes
são as vantagens que, dessa obra resultarã,o pirá esta proviticia,
asam, como para de S ata, TucUman. etc., as peses se acham sujaitas
..á leiale. ferro . das emprazas fusionadas, Buenos Aires .y Rosario e
Central Argentina, Cujos serviço e tarifas tosem doirai° muito a de-
sejar depois cola etre ttistcla a fusIo, d tsappareceu a salutar campe-
saneia que existia entre ambas, que se péla considerar tua facto nu-
mediato a coritrunão do mansienada prolongamento.

. Vice-Consulado dos Estiolos Unidos do Breai' no Rosario de Santa
Fé, 16 de agosto de 1903.

A. ARAUJO SILVA,
Vice-Cousul.

297 	
-1898-	
1899 	
1930 	
1901 	
1902 	

AfiNOS

786.422 010
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N. 1 — /lappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil e o de Rosario ' de Santard "durante o 2 0 trimestre do anuo de i903

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES • NITMERO , TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (EM OURO)

Brasileiras 	 26 20.998 1.310 •	 262:278$509 ,$146.í75:96
Estraegeiras 	 30 43.744 '	 766' '40:8l8$920_ $22858.60

...	 •

Somma 	 56. 04.742 302:097$120 $169.734.56

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM
,	 1

EQUIPAGEM: VALOR EXPORTADO (EM OURO)

35 30.497 1.871 57:76%640 $ 3?-351.00
Estrangeiros 	  	 15 25.924 383 93185300 $521.839.00

Somma 	   	 50 55.421 2.754 989624$943 $554.190.00

N. 1 A -- Quadro do movimento efectivo da navegação

NUMERO DE
EMBARCAÇÕES

TONELAGEM EQUIPAGEMMOVIMENTO

Entradas 	  	 38 48.644 1.070
Sabidas 	 19 ,	 26.209 694

1. 2.--Preço seírenie e quantidade dos generes importados do Brasil na praça do Rosario de Santa Fé durante o 2 0 trimestre de 1903

GENEROS

.ici
_tf,

(1

''.	 5

á

LA .,,g

PREÇOS CORRENTES (comparados com os do trimestre anterior)

JANEIII0 FEVEREIRO MARÇO

O M 4
'4 4

:'''.914
r.

.
o cr $ ouro Edis n 27 d. $ ouro Réis a 27 d. $ ouro Reis a 27 d.,

Baitants Cacho Nudlos 6 000 ).66a	 $0.83 1418) a 	160 O mesmoO mesmo O mesmo O mcksmo

rumo em folha 	
1, kilos $0,03 62.660

21.029
$3.00 a	 $4.40
2.85 a 	 $0.60

5$3:)0 a	 7$850
50.1)a	 11,7S0

70	 •

•	 • ."

nerva limite conchuda 	 $0,01 !4 1.251.91') Sem cotação oficial
.	 eia boeada, 	 $0,04 336.757 $3.00 a	 $4.00 5350 a	 7$112

`• •	 •

K
O •

a <4

PREÇOS CORRENTES (comparados com os do trimestre anterior)

144

GENEROS
(3

'g ABRIL MAIO JUNII0

O
O

r, •
g c'7 Z

cae.
o
O $ ouro Edis a 27 d. $ ouro Edis a 27 (1. $ ouro ltéis a 27 d.

Ennatms 	 Cacho Nullos 6.600 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Cafl 	
Fume em folha 	

10	 kilos $0,03 62.660
21.030

• .
'

Herva matte ca.( chada.-- $0,01 1.254.935 e
o.abo;ada 	 $0,01 336.757
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O mesmo5 a 7% ao anno
O niesmo

JUN110

O mrsmo
à

ORIGEM

Bancário 	
Em praça 	

GENEROS

o
o

o
:?;

4
e
si

2

si
6:1

si
se

1
2 2

PRE , OS COBRENTES (coin,.aradoi com os do triinest e ante 'ior)

JANEIR, FE 'EREE:0 MARÇ 1

$ ouro Réis a 27 d. $ ouro Réis a 27 d. $ ouro Béis a 27 d.

Alfafa 	 Tonel. Nullos 3.161 $1030 a.313.20 18$750 a 2.1$570 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Batatas 	 10	 It'lg. kilos	 7.800 $0.17 a $303 a	 $146 > •
Burros 	 Um 1 - -
Farello 	 ..... 100 kilg. ;tilos	 238.000 1.19a $1.32 23125 a 2$357 O mesmo O mesmo 0 11105M0 0 mesmo
Farinha de trigo 	 10	 • silos	 1.161.050 $0.33 a $0.52 025 a $J2S •
Ferragens 	 Kilo 170 - -- - .	 -
L uho 	 10 , kilg. (silos	 2.955 $3.50; $3.60 6$250a 6$12) O mesmo O uir!SUJO O mesmo O mesmo
Macas de algodão 	 Uma 152 - - -
Milho 	 100 kilg. (silos	 26.981 $1,32 a $1.70 23357 a 3:3112 O mesmo (1 me . mo O mesmo 0 ine•mo
Passas (do uva) 	 Kilo 1.790 $0.' 5 a	 i..12 .12 a 	 21 • •
Trigo 	 100 kilg. lidos 14.60 1J4 0.60 a 4*1•1,) a 1030 • •

o
o

PREÇiiS CORRENIES (comia ad. s com o- do. trluitiste, anterior)

GENEROS
o

R
73

..t,1
2 F-;
g

ABRIL MAIO JUNHO

o %
7-+
C? $ ouro Réis a 27 d. $ ouro Réis a 27 d. $ ouro Réis a 27. d.

•

Alfafa 	 Tonel. Nullos 3.1f6 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Batatas 	 10	 kilg. Mios	 7.800 • • $0 20 a	 $0.23 357 a	 9440 •
Burros 	 Um • 1 - $40.00 a	 - 71$.20 - -
Farello 	 100 kilg. • silos	 238.000 O mesmo () mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Farinha de trigo 	 10	 • • idlos	 1.461.650 • • •
Ferragens 	 • 170 - --- - - -
Linho 	 IDO kilg. Mios	 2. 55 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O inc mo O mesmo
Macas do algodão 	 Uma • 152 - - $1.0	 - 1$71 •
Milho 	 100 kilg. • (silos	 20 981 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O ine•mo o mesmo
Passas (de uva) 	 Ri lo • 1. 90 • s
Trigo 	 100 kilg. (silos 11.610.194 • • •

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e froto de em`roolobs no MU:Sal ao Rosario d.o 3on-.3 Pá, lurlsto o
2 0 trimestre de 13

CAMBIO.

DEsTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

J UN110

Inglaterra 	  d	 48 % a 48 :si por peso ouro d.	 18 !t a 48	 por peso ouro d. 48 7/3, a 48 ná por paso ouro
Fr, nça 	   frs. 5.09 » 5.105 »	 » frs. 5.05 » 5.06	 »	 » CPS. 5.04 a 5.06	 »	 »
Allernanba 	 marcog 4.15 a 4.16 »	 » marcos 4.11 a 4.12 » 	 » mai eus 4.10 a 4	 II	 »	 »	 »

Brazd 	 20$050 a 20$2u0 por 52, O mesmo 19$J00 a 20$01.10	 por .12

TAXA DE DCSCONVIS

FRETE DE EMB11t.cAçõ •.s

DESTINO
	

ABRIL
	

MA IO
	

JUN110
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11. 3.- Preço corrente e quantidale .dos generos exportados do Rosario de Santa Pó para o Erazil durante o 2° trimestre de 1903

Corumbá 	  $ 0.00 a $ 7.00 ouro por 1.0' .0 kilos O mesmo O mesmo ; p isto : $ 9.00 pm tonelada
Santos 	 $ 4.00 a $ 5.00 poT tuuelada; pas: o $7.00 O	 -; estuo
Rin . le Janeiro 	 »	 »	 »	 $7.50 $ 3.75 a $ 4.50 liar 1.000 kdos
Pará 	 pasto $ 8.00 por tonelada. O mesmo



1
• TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADOEMBARCAÇÕES

"
NUMERO

Brazderras 	
Estrangeiras 	 2 28 .57,8 Não fe pôde obter - otitt •as informações, que serão for-

necidas do proiimo trimestre em diante.

PORTO

Middlesb;rough.

/1180 „Sabbado. 14	 _WARM OFFICIAL Novembro — 1,903

Consulado ein,Neweastle-on,:ayne
Itelotorio do 2.° trimestre de 1903

Os mappas anneXes referem-se á importação e á exportacão
declarada nesteConsulado, •bény como -ao movimento maritima effe-
etnaclo entre os portos do Brazil e os .do distrrcto consular da
Newcastle _durante o 2?, triinestre,do corrente anuo.
. Comparando-se o movimente da . navegação no 2° trimestre
e-om b do trimestre anterior, vê-se que foi muito menor o do 2 , , que
se resume em 10 navios com 11.877 1/2 toneladas rnetricas de capa-
cidade e 193 . homens de equipagem, eniqeanto que o do 1° foi de
13 navios com 19.320 toneladas c 335 "homens de equipagem-Com-
parado ainda com igual periodo de 1902, vê-se que o 2' trimestre do
corrente armo lhe é trunbem inferior

`
, posto que, cia menor escara.

O mappan. 2 trata dos preços e quantWarie de mercadorias
exportadas. Nos preçes trota-se senstvel dit/erepça em relação a
do 2° trimestre de • 1902 no artigo c.cirocio: -a otelies, oscillsrain entre
10 shillings e 10 $b. 9 d., e e,tes entre 11 slutl i irgs e 11 al i . e em.
O ruappa o. 3 demonstra a iinport Ição, sobre a qual não tem este
consulado inforinkões exactas, por não estar autorisado a pagar os
10 shillings annuaes que cada alfandega exige para fornecei-as. No
inUppa n. 4 iichám-Se regiatratles ás taxas • de cambio o •de desconto
e o preço dos fretes, e no de n.. encontram-se relacionados os 10
vapores despachados durante o 2). trimestre.	 . . .

o que resalta do expulto és a exiguid .ade do movimento o a
quasi nullidadeda importaçao directa do Brazil. O meu antecessor já
assistira a esto • estado de , cousas, lembrando aos comnierciantes
brazileiros a importuneis, deste mercado e o grande numero' do

prediletos nacionaes que .encontrariam .vantajosa cellocaeão..aqui.
Concordando inteiramente com este Modo de vér, tomo a liberdade. de
suggérir um tri plo de levar a effeito semelhante idáa o qual
eu organisar uma exposição perm rnente dos productos que se pre-
tenda introduzir neste mercada, eposição essa que, ao menos no
comece, po 'cria ser feita nesta mesma cbaucellaria.	 ..

Conversando 'eu sobre este assumpto cern alguns negociantes
desta praça, mostraram-se elles desejosos de travar relações directas
com o Brazil, apontando Como unica difficuldade a falta de amostras
dos artigos com a indicação dos reapectivos . preços, .ditficuldade.que
po.1eria s: r promptaifiente removida com a exposição permanente
-a que acabo de me referir. O porto de Newcastle-en-Tyne tornar-
se-hia o entreposta dos prediletos brazileiros :para . aio ciecum-
vizinha e para a EscoSsia, Cern grande vantagem para todos. Para
corroborer a idéa manaionarei er facto de se ,ter • aqui: vendido lia
pelico tempo doua toros de mogno de Uma só tieVPre .0.er 1.536
Pórle-se, portanto, calcular •tr resultado que dar ia a importiição de
madeiras de l a (Irlanda, le, de que á tão rieo o Brazil.

. Cumpre-me lembrar tambern que a AuStrálla - está introduzindo
neste mercado parálielipipedos ore madeira para calçamento de ruas,
cominem° esse que tera forçosamente de avultar por estar esse
calçamento reconhecido como o melhor.. O - Brazil poderia competir
Vantajosamente não só neste artiga, como eiti muitos outros.

Consulado dos Estados Unidos do Elrazil em Neweutle-on-Tyne,
dejulho de 1903.

.1.0SÉ LUIz MARTINS,
Cousul.

em Newcastle e os do Braill durante o 2 0 trimestre de 1903
4	 -

N. 1 — Qua'aro do movimento da navegação entre os portos do Consulado
.r

ENTRADAS

SallIDAS

. EMBARCAÇÕES NUMERO . TONELAGEM EQUIPAGEM

-

VALOR EXPORTADO

103173 5
• Brazileiras 	

Estrangeiras 	 12
•

257 homens 160 : 08e$193	 8.304.6.6
(ao cambio de 12 d. por 1$000)

ErFECTIN O irAS SalliDÀS

EMBARCAÇÕES Nmusato UNELAGEM EQUIPAGEM

Estrangeiras... ...... 10 11.877 '4 193 homens
,	 • -

N. 2 — Preços correntes e quantidade dos generos erpzrtados aos portos do Consulado em Newcastle para os do Brun durante
_o 21 trimestre de 1303—	 - -	 -

c=.1

<4
cc

CPE-4

wã

.of

PRECOS

GE.NEROS ABRIL MATO JUNLTO

,

‘zi
c- Es. Es. R$.

•	 •	 .
Carito de pedra 	 Toneladas 1 shilling por ton. 2.223.fi80 4777 a 2;n5ri 0.10.9 a 0.5.0 ‘f5717- 455:5 0.10-9-0.5 0 .1,122-26•389 0.10.7 ;1-0.5.4 14
Colo. 	 4'4.385 0.17.6 — 777S— 0.17.6— — 7;5778— — 0.17,6 —
Ferro •ern obra 	
Tijo:os rC.ao.ar:os 	 Milheiros

nenhum 59 850
O1.13

7,77S—

S;436 0.19.0
—

0.10.0	 —
—

S,53133— 0.19.0 —
Municdos para a Marinha 	 Kilos 13.35J --

E. 3	 Preços correntes e quantidade dos genros importados dos portos do B7azi1 no de Newcastle-on-Tyne e nos do seu districto.

Não se pôde obter informações precisas por ernquauto.
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ORIGEM MAIO JUNHO

Ranco de Inglaterra 	
--•

4 °h, desde 2 4e oetulro de•1902. 3 '12 °/u desde 21 de medo 3	 desde 18 de junho

Id. Id.
Santos 	
Balda 	
Ceará 	

II	 ' »	 »	 11 . » 	„ 41 dá.
12	 »	 » 13	 »	 por Veleiros
13	 » 14	 »	 pur navios á, vela

»

>>

O hilling ii 'tà	 d`s..Rio de 'Janeiro

_Babbado ,	 "DIATM OFFICIAL
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QUadro da cotação do cambio,- taxa de descontos e preços de fretes no mercado de -1TeWcastle-an-Tyne durante o 2 0 trinieStre
• •	 de 1103

CAMBIOS

r	 SI

Rio de Janeiro. 	

DESCONTOS

FRETES

DESTINO
	

ABRIL ••- 	MAIO
	

JUNHO
•-

N. 5 — Mappa.. aos navios sabidos' dOa portà do 1) &istriCto.0Onsular de Newcastle para os do Brasil no 2 0 . trinlestre de 1903

PORTOS
	

MANIFESTOS

1903 NAVIOS DESPACHADOS
al

O
E, ' de sahida de	 destino *de carga de lastro

T: de abril 	
22 »
23»	 a•	 	

V;.ipár inc1oi	 Byron 	
	  Barca to Tnegunt Alberiinus 	

Vapor ingmez"Teionar 	

1.341
301

2.

eweastle-on-Tyne,
»	 •	 »
»	 .

Balda 	
Ri9 do. Janeiro 	

»
—

. 1 de maio 	
15»	 ).)	 	

»
norilegnez . k, Elfendi. 	

2.047
' 49J

>fr	 .
»	 »

0*	 )1,
Pará, ...... ... Carga

Lastro

21»	 »	 	 Vapor ing!tz Loottine 	 2.ó30 '•: Sakns '
22»
4 de junho 	
	  Barca ingiëi	 Eut/m-..1.tmyr 	

•	 '» • iibrineiyva Tanere	 	
354
471

ly th 	
Newe¡stle-on-Tytio..

V ièturia . 	

13» 	 Vapor inglez Lokolond 	  .	 .. 1.132 West 1-larthroul 	 Pai anagui Lastro
20 »	 »	 • • ' Miekley 	 1:555.	 , Neweastle-omt-Tyne. Rio de Janeiro 	 Carga

Ministorio da Fazondá
r

Por•titulos de 12 do corronte foram no-
mea•los:

Julio Ra,inho para.: o . Jogar d) eseri vX•o 'fià•
Cellecteria'-das rendas federaás, ém Cam•
bucy, Estado do -Rb de Jane.ro; -

Manoel Vieira Turcos para o do cobrador
da Recobsloria, do Riu de Janeirn. ••

Por portarias da mesmiit dtta foram eánce-
didas as seguintes licenças, com vorteimen tut,
na fôrma da lei, para tratamento do sáude,
onde lhe convior :

Do 30 dias, em prorogação, ao 1° escri-
pturario da Anndoga do Estado dó Es.1-
pirith'Saato IlerMenogildo Pereira de Al-
meida;

De dons mens. em prorogaçã'o; no 2 0 os-
cripturario da do Pará João André do
Dal( lç er;
. Do igual tempo, - em prorogação, ao II ml

do arinazumn Ia do Porto Alegro Silverio
Silvoira.e

DO igual tompoao agente fiscal dos im.
postos do constituo na 18* circuiuseripção

d),Fistado de S. Paulo 21 i e I) -Au s LU,'
I Brawae; ,

-• De trás iii-eies, ao go trda da. Alfaniega do
,

Nlaratilião Solun Nelson goeiro.

Direi:Leria uu	 clii ''.hieso“vo
_ •	 Federal

• EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
,	 •

Dia .13 de novembro de .1003

, Sr. Ministro da Iniustria Viaç'i g e Obras
Publicas:

N. 257—Et indo verificado que tilo • teve
entrada no Tilo:ouro o aviso n. 32, de 18 do
abAt III tool, com o qual thelarastes • no de
mi. 45. •le 24 do omi'mtb •o findo, h tveromn sido
OnvialaS a ost3	 wio ao cscripra
lo "noir -14o elllear és d.) To piara'
Bla -tri ii iitiilo. eabe-ine rei& ira,. o 1)0,11•0
que vos dirigi . em aviso n. 210, de 6 do re-
ferido 'noz do outub:o.

Para eSèl imbu mto do dosino daquellos
dooffinentus e dá. nee.issidado de sua romessa
ao Tliesutiro, ,junt,o vos tra,nsmitto, por có-
pia, as informn • 40OS •:dd, '00-abeiro zelador
dos Proprios Nacion es; d7itadoá de 22 do
setembro o30 do outubro UltiáMá.

N. 258—NeCessita. Ode de doneerbs a casa
o. 3 dikrua Oitava, mitt.. ,Qa nta ida. COZI, Vista,
co.drof ,i.to deDrehendo , da liforma,c0..
prest4aa,-Polo re.spoctivo suArint nideuto
no • ruifuerime a) em . que u capitão .-Fyo-
doilin José da Custa solicita o arreadanieuto
da mesma casa; Np vos ¡ligueis provi
ciar . para-que, por uma engenheiro emn,ser-
viço desse iolnisterio, seja orçada a despoza
a fazer-se com os alludidos concortos.

Sr. 'Ministro .da Guerra'.
\ N. 118— Em resposta ao aviso o. -180,. do

'6 de julho , ultimo, eia o qual sub a:Atestes
á conslieração deste inimmistom •io os inclusos
InPuis oro quo D. Maria Rosa •Accioly Lins,
Olha, da, .1,311siontsta da. montepio [tosa Vi-
to..bo Accioly Lmus, j L fa1toi la, podo que se
Lhe mando abonar a pensão que percebia sua
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anão, na qualidade do mão tambem do phar-
macoutieo militar Joaquim Mauricio Accioly

' Lins, caee . me declarar-vos quo, emb ira
.se reco iheça q1.1,3 a requerente foi preardi-
eada na disa.ibuição da pensão, puis nos
termos do art. 40 combin ido cum o II do
art. 33 do regulamento annexo ao decreto
.n. 942 A, de :f1 do outubro de i89J, tinha

- direito a perceber metade diquelle boneti-
cio, todavia está pre cripto esse direito. em
face da lei n. 857, de 12 sie novembro de
1851.

N. 119—Accusando o recebimento de vosso
aviso n. 755, do 8 do mez proximo findo,
cabemo declara,rvos que não convem ceder,
por forma alguma, o torno existente na fa-
brica de ferro de S. João de IPanotna, e cuj4;
acquisiçã protende a Socretaeia da agri-
cultura do Estado de S. Paulo. conf ' rine o
,officio transmittido com aquolle aviso. at-
tenta a falta que fará, o dito apparolho si
o estabelecineen :o em questão de ruo:a-
cionar por conta do Governa ou de quem
quer que venha a adquiril-o.

DIARIO OFPICIÁL

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de 1903

Sr. inspector da Alfan lega do Rio do Ja-
neiro:

N. 378—Communico-vos, para os devidos
efleits. que o Sr. Ministro, attondondo ao
que requereu a Irmã Maria Stamslas Kuhl-
mano, resolveu, por despacho do 12 do cor-
rente; conceder monção do direitos para os
objectos constantes da inclu a. relação, por
cópia, o que a re luerente trouxe ue Bor-
déos, pelo vapor francez 'Mantive com
destino ao Collegio dos Santos Anjos, nesta
Capital.

N. 379 Communico-vos, para os devidos
eflei,os, que o Si-. vonistro, "attendeudo
que roquisitou o laUnisterio da Justiça e No-
gomos Int rimes oin seu aviso n. 1.537, de
21) de outubro ultimo, resolveu, por acto de
10 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nus te, mos do § 23 ,á art. 20

Novembro — 1903

combinado com o art. 50 das Preliminares
da Tarifa, de 10 fardos marca BN contendo
pipa d. itnpressão, vindos do Antuerpia
polo v bpor Teviot e com oestino á Bibltutheca
Nacional.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. l92-1Jec1aro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro,attandendo ao pedido
feito por Vicente Soares de Barros no reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 230, de 31 do mez proximo findo, resolveu,
por acto de 12 do corrente, autorizar-vos
a permittir, na forma do art. 2 0; n.
alinea c, parte final,da lei n. 953, do 29 do
dezembro do 1902, o despacho, livre de di-
reitos, dos 500 rolos de arame farpado para
cercas, a que se refere o incluso documenta,
importados polo requerente, com destino ás
suas fazendas Igualdide o Morro Alegre,
orn S. Manoel do Paraizo,nesso Estado; bem
assim recommondar-vos providenciois _para
que a Alfandega. de Santos, por °ocasião do
dopacho daquelia mercadoria, exij 19

que em tempo não foi app isto á factura con-
sular e conhecimentos juntos.

Commissiio Revisora da Tarifa Aduaneira,
nomeada pelo Ministerio da Fazenda

rapé e

PROPOSTA. DO SR. DR. TRAJANO DE MEDEIROS

Art. 700—Chumbo:
Em obras não classificadas:
e) pratoadas, bronzeadas, douradas ou pintadas, kilo 3$500

(taxa actual.)
b) não especificadas, inclusive as simples, kilo 2$, em vez do

4000 e 2$ 00.
Art. 701—Estanho:
Em barras, verguinhas, etc., Mio 1$200, em. vez de 403 reis-

20	 .
Em obras não classificadas:
a) prateadas, bronzeadas, douradas ou pintadas, kilo 4$, em

vez do 3$500.
b) não especificadas, inclusivo as simples, kilo 2$500.
Art. -702—Zinco:
Em obras não classificadas:
a) prateadas, bronzeadas, douradas ou pintadas, kilo 4$,

vez do 3$500.
1)) não especificadas, inclusive as simples, kilo 2$500.

PDOPOSTA DA PRAÇA DO CO1\11%1E/Z0. 10 DE PORTO AVEGRE

Arts. 701 e 702—Para as obras não danificadas do zinco e os-.
tanho, achamos mais curral a seguinte classificação:

Simples ou pintadas, kilo 	 	 2S000
Prateadas, douradas ou bronzeadas, kilo 	 	 4000

Nota—Ficam comprehendidas neste artigo as enreas para tu.
mulos, com folhas de zinco, mesmo tendo enfaite de biscuit.

—Foram omittid is nesta cl .sse as obras d I allu.minium, o. para
evitar duvidas quanto á sua classificação, corÀ-vérn estabelecer
para cilas a mesma classificação das obras do estanho.

--
CLASSE 25°

PROPOSTA DOS SEIS. LUCKIIAUS & como.

Art. 741-- Os dizeres da. tarifa não sio claros ; pois diz
Fivellas do forro simples estanhadas ou envernizadas, 7(10 reis

o kilo» o aquellas eile ferro ou aço, p lidas, para cintos, vestidos ou
outro qualquer use, cobortas ou não de qual mor ina.t.erut, 3$ o
kilo.» ()uns são as fivellas que não são desi;inalas paca qualquer
uso ?

1

I

Fivellas pretas para calças, por exemplo, pagam actualmente
3$ o kilo em voz de 700 réis, ou 400 o/ sobre o custo.

Convem mudar a classificação da seguinte forma
a) Fivellas de ferro simples, estanhadas, ou envernizadas para

arreios e para calças, kilo 700 reis.
, b) Fivellas de ferro simples, estanhadas ou envernizadas para
calçad, s, cintos ou qualquer outra applicaçã,o, com onliiite ou fan-
tasia, Mio 3$000.

Fivellas nickoladas para arreios : D3ViaIll pagar p ir kilo 700
réis com 301. ao Gogmento, 910 01, o kilo. Mas, devido á, clas-
sificação— eFivellas cobortas ou não de mi. 1 ittBr materie., 3$
kilo — todas as as fivellas nickeleilas para arreios pagam hoje
.3$ o kilo, ou 30i 0 /, sohre o custo. Como, com os diveit is de
910 reis por kilo, o ortigo para 60 o /. sobro o custo, propomos ele-
var rts diroitos a 1$200 o ckssidear na tarifa, da seguinte
forma

Fivellas de f rro nick iladas para arreos e caças, 1$200.
Art. 757— tialdos do ferro batido estanh ulo : São enormes di-

reitos tributados sobre este artigo (250 o/0 sobre o custo) Trata-se
de um artigo cuj, maior consumo cabo ás ciastes p ,bres que en-
contram (Dificultados para adquiril-o, em vista do pr ço elevado
porquanto é encontrado no mor alo. Convom portanto reduzir a
taxa, o que propomos, a 400 reis por kilo.

Art. 715 — Bandejas: As de folh i. esta npala,s. não estão classi-
ficadas, o que convinha fizer, do fôrma rolo pagassem 1$60 1 por
.kilà, o que . este modo to las as bantejas ordinarias, de folha. pin-
tadas ou nickela.das, pagassem a mesma, Gaxa do 1$603 por Mio.

Parecer—A sub-commissã i respectiva concorda plenamente com
as modificaçõas propostas pelos Srs Lucknaus & Comp.

• PROPOSTA DOS, SRS. FREITAS, COUTO & COMP.

Arts. 703 a. 707—Som alteração.
Art. 708—Entendeinos para boa orient Lção ficar este artigo assim

constituid o :
A gulhas para costura. machinas, crooliet, kilo 4$000.
Ditas curvas e direi as de 3 1/2 a 6, para saccos, kilo 24000.
Arts. 709 a 71s—Se ti alteração.
Art. 719—Para distinguir das de cobre:
Ilijouteria de aço, kil, 10$000.
Art. 720—BirimbAsis, kilo 3$000.
Arts. 721 a 73. 1—Sem alteração.
Art. 740—Tecido liso ou ent..anç ido, em peça.
Este artizo, na proporção de sou preço 1.quido, está taxado muito

alto e assim julgamos que só deve pagar 1$ o kilo.
Os outros, como se acham.
Arts. 741 a 743—Som altsração.
Art. 744—Fôrmas ou pés do ferro, kilo 600 reis.
Art. 745—Som alteração.
Art. 746— Fuzis, kilo 2$300.
Arts. 747 o 748—Sem oração.
Art. 749 — Parafusos de ferro, kilo 500 réis.
Ar ts. 750-751 — Semi] alcoração.
Art 752 — Puxadores, trincos, tranquetas, etc., kilo 1$500.
Art. 75'3 — Rodizios ie ferro, kilo 600 reis.
Arts. 754 'a 756 — Sem altoração.
Art. 757 — Obras de ferro fim .Lio, estanhado — com está.
Obras de ferro fundido, esmaltado, kilo 5a0 reis.
Não achamos ra,zoavel a proposta de son réts, do Sr. corgo-.

rente Silo h o Oliveira, pois, a t ou, por si só já é puxada e o artigo
não comporta tal elevação, ainda mais tendo em vista ser a maior
parto dos objectos fabricados para uso de cozinha.

Memoriaes, propostas, emolidas, pareceres, etc.

(Continuado do a. 262)

CLASSE 24a

PROPOSTA DOS SRS. FREITAS, COUTO & COMI'.

Art. 700-28- addição: Laminas delgadas para potes do
semelhantes, deve sor, kil I$Orte

Arts. 701 o 702—Som alteração.

em
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PARECER' DA SUB-COmmiSSÃO SOBRE 'A PROPOSTA DOS SRS. FREITAS.
COUTO & COMP.

4nt...708	 . Como propõoin. .
"Agulhaá para •coStiira, madhinas e crochet, kiln 4$060.
Agiii/ãs direitas o • curvas para saccos, kilo 2$000.1.
Para .:e•s,tas .ultimas.,deve lsog.. á : .p.axa,..indida,d'a, porque seu valor

' official é.'muito nienuy e p. peso .:muito maior. ..	 .... •
Art. 7l L- A actual tarifa aduaneira não distirigire a—bijouteria

de . aço dado cobre que paga 12$, o que O absurdo para a do aço.
Propoinos- :	 •	 • •

Bijoutoria, de aço, kilo 8$00Q. 	 .
Esta taxa representa 200 0 /,, do Valor official.
Art. 720	 Somos .de opinião que não 53 devo alterar a taxa.
Art.. 740 -- • E' realmente muito elevada a taxa deste artigo

•deve-se 'Modificar para — kilo 1$000.
Art. 744 — Deve sor elevada a taxa deste artigo para
Fôrmas ou pés de ferro, etc., kilo ,600 réis.„	 •
Art. 746 ,— No concordamos , com a elevação •da taxa, porque já,

representa 200 01 0 do valor olilcial.	 .	 ,
Art. 749 .= Entendemos que pó to ser baixado a taxa deste arãgo

por sor de muito peso, pi opomos
•Parafusos de ,ferro, kilo 500 róis.

• A'rt. 752	 PrepornOS	 -••
PlixadOre'S; trincos. franqiieias, etc., kilo; 1$500.

• Art. -753, Propomos :
Itodizios de ferro, kilo, 609 réis. .

, Art. 757 °-- , A •actual taifa. taxa as obras do ferro fundido,
estanhado e. esmaltado, a 400 Prds o .1:110.	 •	 •

Propomos — Obras do ferro fundido-esinalta,do kilo 590 réis.

,
` MEMORIAL DA COMPANHIA FERRO CARRIL DO JATtnim BOTÂNICO

• 'A 'companhia Forro •Carril do Jardim Botanico, conscia do espi-
rito de justiça o da perfeito conhocimeato que _teima VV: EEx.
assumptb 'confiado a tão prudente estUdO.. vem -peranta VV. EEx.
trazer uma reclamação do to la opportunidado e prOcedencia.
• Assim é que esta companhia tem importado muitas vez is para-
fivies do ferro para construcção do bonis que fa lido em suas
()Moinas, contribuindo assim para o progresso o desenvolvimento da
industria nacional, pagando a• exorbitante taxa de -600 réis por
kilo dos mesmos parafusos. computados na classe 25°, art. 749,
quando no eintan ?Â) este artigo tom p ira valor d 3 custo na média
a:, 15 cif. ou 300$ por tonelada, ou ainda 300 réis por kilo, com-
putado ao cambio do 12 d.
-• Ora; a razão da pauta referente a este artigo sondo do 50.%,
nada -mais injusto do que tributar-se esta mesma mercadoria na
razão do 200 os, 1

Parece que seria perfeitamente justo o equitativo fazer-se uma
redacção sensivel na p .uta de ma .eira que p irafasos de ferro até
determinada o razoavel grossura pagassem 200 réis par kilo e os
mais finos então sendo taxa....os a 400 réis.

•Uma outra pondora,ção • fará lambem a compinhia, baseada em
motivos analogos.

Importando cila parafusos para conservação de suas linhas, polo
simples facto de terem estes • accessorios a cabeça, quadrada em
logar de oblonga, foram considerados como p'oprios para outros
misteres o como tal tributados em 600 reis o kilo, e assim..a
panhia os pagou, em ligar do 80 réis,.9 que . ,tainbem constitue.in-
justissima disparidade coin .o seu valor,:quo é na in,édia de 5•:,10 eif.
do •cusfo,e'para obvial-a acredita esta companhia que bastar0, que
á imita 99° se accrescentem Os dizeres: «qualquer que soja o feitio
da 'cabeça dos parafusos».	 . .

São estas as reclamãçôes que a Com. Panlaia Ferre Carril do 'Jar-
dim Botanico julga do seu dever stibmetter ao elevado criterio de
VV. EEx. nesta breve exposição, esperando que mereçam a costu-
mada justiça.»

.PA'REcEit DA SUB-COMiliSSÃO

«Já emittimos a nossa opinião -sobre . a'actual taxa dos •parafusos
dei forro è aço- da classe

•

,..Art. 749 -No nosso . parecer , sobre, as propostas , dos 'Srs. Freitas,
Conto & Cómp., concordamos que se modificasse á 'actual taxa de
$600 para $500 o kilo, não podemos, portanto, Concordar com ás
taxasairopostas pela companhia, porque viriam difilcultar a confe-
rencia que .seria embaraçada pela grande discriminação . de espes-
suras que ha nosto artigo.

'0 feitio da cabeça do parafuso nada tem que ver cora os direitos,
porque 'não existe na tirifa especifiCação nosso sentido.

Os parafusos que pala actual tarifa pagam $980 o kilo, estão
bem especificados no tia. 755 e não pode haver . duvidas desde que
soja bem interpretado este artigo.

Não vemos motivo para se accrescentar na nota 99° os dizeres
qualquer que soja o feitio da cabeça dos parafusos», porque essa

nota não se refere a pa'afasos e mesmo, como ,já dissemos, o feitio
dt cabeça do parafuso nã ) influe nus direitos, porque a tarifa não
os especifica dossa forma.»

PROPOSTA DOS ¡RS. IIIME & COMP.

Propõem -a seguinte emenda para ser Mimada depois do
art. 703, a sabor:

Art... Forro pud lado, proprio para lanánação, taxa, kilo 10 réis,
como está na actual ta.rifit.

Art-755. Grampos ou pregos, talas de juncção o parafusos cor-
respondentes a qualquer trilho, quand) importados separadamente,
devem pagar 500 réis por kilo.

Quando porém importados com os tr lhos pagarão 80 risas, como
está na actual tarifa. • -

•Art. 740----Paráfu"sos do forro , de qualauer qualidade, p..opomos
700 réis por kilo . e não 503 reis, como propõem os Srs. Freitas, Conto
& Comp. o outros,

Art. 703—Fica como está.
, Art. 704—Chapas, etc. Propomos molificar este artigo do modo
Seguinte :

Chapas simples, laminadas o arcos em feixes, rolos ou soltos,
kilo,$1)80.	 .

Art. 705—Propomos modificar a redacção deste artigo do seguinte
modo

Barras, etc..Em barra ou verginha, em geral laminado do qual-
quer feitio liso ou moldura,do pelo laminador, kilo $100.

Art. 700—Fica como está. 	 -
Art. 707—Aço fundido, pela rasão já exposta acima e para que

se faça a verdadeira cla,sificação, distingumos o aço fundido,
unico que verdadoiramente se pó lo considerar como aço propria-
mente dito e propomos a se.: uinte redação

Aço da cadinho em liarr i, verg,uinha e em aros proprios para
ferramentas, ou para calçar ferramenta, kilo $120.

Art. 708—Propomos a divisão date artigo em deus, com a re-
dacção seguinte

Agulhas
Para saccos, erochot o sernelhantos, do mais do 0,10 kilo 2000.
Pari custara, a mão ou a ma,cilina, para crochot e semelhantes,

até 0.1.10 kilo 4$00u.
Arts. 704 a 709—Devem ficar como estão.
Art. 711 —Toem silo até bojo despachadas indistinctarnente

correntes .ora peças para se fazerem amarras e as provias amarras
já incluidas em os seus pertences.

Para evitar sophisinas o para dar a verdadeira classificaçã,o a
e tas o aquellas, propomos modificar a redacção (lesto artigo e
ampla,r o -do n. 731 a respsito.

Amarras e amarrotas
Do qualquer tamanho, com argollas, ganchos ou outras poças que

lhos são proprias e que a ellas venham ligadas, simples ou pintadas,
kilo $300.

Art. 712—Para evitar duvidas na classificação deste artigo,
prop -mos a seguinte redacção

Anzdes, simples, enverniza .os ou estanhados, kilo 3$600
Arts. 713 a 718—Devem ficar como estão.
Art.. 719-13.1,jouteria de aço. Nas obras de cobra o suas ligas,

art. 674, es ão as bijouterias classificadas a 12,.$000 par kilo ; não
achamos razoavel que as da . ferro ou aço tonham a mesma taxa
o p )r ser f lo equidade e rizoavel, propomos a modificação seguinte:

Bijuuteria de aço, kilo 10$000.
A nota 94° fica como está.
Arts.. 720 a 724—Devoiu ficar como estão.
A nota 95° fica como está.
Art. 725—Para evitar interpretações erroneas na classificaçio

desta artigo, propomos alterar a redacção do mesmo pelo modo se-
guinte

Cadeados com bomba, sogredo e lettras, kilo 3$000.
Cadeados do outra qualidade qualquer, kilo 4000.
Pedimos a mesma alteração para o art. 077.
Art. 726—Propomos para este artigo as seguintes alterações do

redacção o de taxa
Cadeiras
Lisas ou simples, uma 4$000.
Com ornatos ou enfeites, uma 6$000
De braços e aSsento Ilexivel, uma In$000

. De b danço o outras não especificadas, unia. 20000.
Nota 96°. As cadeiras ou tamboretes quando furem pintados cota

esmalte do mais de uma côr, ou ornamentados com filotes o deco-
ração, pai:tirão mais 2. cada uma.

Art. 727—Camas—Propoin is uma nota mais explicativa em sub-
stituiçim da que está com o n. 9,14, dando-se-lhe o n. 97° e neando
todas as taxas como estão redigi las.

Nota 67 1 . Serão consideradas pa s i, solteiro as camas que tiverem
P11,10 de largo, tomada, a medida p ir dentro, e para creanças até
l ui,50 de comprimeutO por deatro, Nos direitos supra estão incluidus



Em obras de qualquer qualidade não classificadas:
Simples ou lisas, kilo 1s500.	 .
Pintadas ou envernizadas no todo ou • em •parte, •-coin -guarnições

ou enfeires 'de latão, cobro ou zinco, ou ouros metam aordinarios
ou sem alies, kilo .3$000.-	 '	 • •

A nota fica boina está, alterando apenas o numero para 98°. .
Art. 744. Propomos uma pequena alteração na redacção deste

artigo:
Fôrmas ou pés de forro fundido, simples, para calçado, ,kiló

$250.	 •
Arts. 745 0740. Ficam como estão	 •
A nota fiara como está, alterando b.s,enas o nuinOr6 Pará, 99a , ,. •
Art. 747. Propomos augmentir 2$ ern éada sinciçãO' , .ampliar

inaia a redacção do artigo e arear lama nota Para as 'nasal; pintadas,
a saber:

Mesas de ferro :
Lisas ou simples, uma 6$00. •
Cóna lavores ou enfeitas, urna 10$020.
Nota 103-Q mando as mesas foremplatadas ou •decoradas pagarão

mais 2$ dada:urna'. • • , 	 -•	 , •
Art. 748 Fica como está.
Art. 749. Sobra este artigo fazemos algurnas eonsidéiações ,p ara

justificar a modificação na, redacção e taxaa sqUe • aqui propomos,:
saber:

Não temos por emauanta nenhuma fabrica ao Pas:afaMs's
metro inferior, a 12 in/si, ao , passo quO ha fabricas bem montadas
para 'ás dó •diametro de 12 '/' 'e 'superior, .sein falia -is no grande,
numerada pequenos industilaas 'Moina e 'dós Estadias api é- soa fabri-
cain''em huanero Para 'o &instilai° do' sfalz; será 'Mn erro
conservar a taxa indistincta para as duas categori is.

Achamos muito . mais razoaval diminuir a taxa dos mais finos e
conServar;sanão'augmentar, 	 •as dos mars-graásbas

Nato has classificas:ao para as porcas avulp,i, que osta.garal São inl•
pMadas ity estrangeiro, e p ara evitar duvidas desagra•lavois por
occasião dos despachos, quo lembramos a aro:ação de classificação
para esta mercadoria.

parafusos:
Cose	 13,49,	 .. , 	  t. 	 	 1$500
'fadas de ferro OU , a.çó doce ata . 10 , s-ipo de diamotro, O

porcas .avulsas . papa os inesmoss kilo 	 	 $560.
Idem de 11 -"Via inclusive, e . para cima, kilo  . 	 $700
Porcas ii;vnlaas do qualquer feitio. atarraahadas, simples

ou azeitadas, para parafasossia 11 ia/al e mais, kilo...
Arts, 750 a 754. Ficam como estão.
Art. 755. Somôs da opinião qua'ae -son gaaVaill como estão a l a e 2a

IStirto 'deste artigo e'que 'seja rhodificada a redacção da'3 o eailtirna,
a saber :	 •

Tritlmo e aceeasorios, grampos ou pregos, tirefonds, talas ,de
juncçao, pl-aca,s do apoio 'o paraftisoS correspondentes mi qualquo
trilho. quando impa rtadós sepa radamente, kilo

$:500

$4
A. nota que figura com o il. 99 deva deaapparecer • porque inclub

dormentes,- glradores o ',Suarás accessdrios aomó aobreSaliOntea
trilhos, qua é erro.. s
•'Estes artigais'devem Pagar óIas táxasi!ospeôlis.

• At.- 75. Propoinós modificação de classiffeação 	 do taxa para.
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os estrados do madeira, ou os , d. o aro do forro ou laminas entran-
çadas. Quando as camas tiverem 'estrado do asam do ao ou cobra
ou estrado de mulas, pagarão mais 20 0/,„ além das taxas respe-
ctivas.

Art. 728-Chapas-Propomos ficar tudo . c)mo esta monos a penul-
tisna parte, onde diz:-galvanizaslos • pára cobrir casas-que. deverá
sor assim redigi Ia-Chapas corrugadas ou ondeadas, simples ou
galvanizad is para coberturas ou outros usos, kilo $080.

Art. 7a9-Chaves-Fica como está.
Art . 7.10 -̀---Colloiras -Idem.
Art. 731-Pelas razôas que sia expuzs,mos, quando tratamos do

art. 711, propomos que seja inodificada a redacção deste artigo, do
modo seguinte:

Correntes:
De ferro do élos dosligaveis, com ou sem azas, o correntes de

ferro batido ou aço doco em peça simpleá ou pintadas, kilo 20) réis.
Com argollas, pitões, ganchos simples ou com molas, servindo

para balanças, para prisão de animaes 'ou do objectos, e para usos
somolhantes, obra simples. osS mirada ou pintada, kilo 800 réis.

Ara. 732 a 737-Ficam como estão.
Art. 7;f8-Proponius modificar a redacção e taxa deste irtigo

dando-lhe classificação anais apropriada e mais de accordo com o
valor das dilLorentos categorias, a saber:

Fechaduras:	 .
Do uma só volta, com ou sem broca, com ou sem travador,

Lila $600.
De duas voltas, com ou som broca, com ou som -tsinco,

kilo 1$000.
Do duas voltas com bomba ou segredo e trinco o outras não aspa-

cificadas, kilo 2$000.
nimbam estamos de accordo 'em unificar todas as categoria()

para 1$, para evitar questõas de classificação o o fisco não será
prejudicado com esta moditic iça), visto que o maior numero qus
se importa é justamente da taxa. inferior, 600 réis.

Art. 739. Fica CjI110 está. •	 . .

Art. 740. Sendo nossa opinião modificar a redacção doste artigo,
propondo que seja assina redigido, para -facilitar transcrevemos
todo o artigo a saber:

Fio do arame:
Do qualquer qualidade e. grossura, simples ou galvanizado, liso

ou farpai°, comprehendendo - os grampos bá pregadores propraos
para cercas • e o destinado á fabricação do pontas de Paris,
kilo $060.

Coberto do papal, seda ou algodão, kilo l$200.
Em obra:.
Alfinetes simples ou com aaheça de vidro ou do louça, enverni-

zados ou galvanizados, kilo l$600.
Colchotes e prisões pars batõos, envernizados ou galvanizados,

Is ilo 1$000.
Cord Janta. kilo $200.
Gaiolas, kilo 2$000.
Gramm envernizadas' as galVaniza‘dos, simples ou • num cabeça du

vidro ou louça, kilo $800. -
Grelhas, ratoeiras, coloartas_para, pratos e .oatra,a obras sem „Man-

tes, kilo 1$000.	 •
Molas pari assentos ou onxergõas, kilo 1$000.
Tala, metalica - oU param -de aa'anie: •
Do tecido lin QL1 entrançado e de malha, propriq Tiara cercas,

viveiráss penciras, estrados de camas, turbinas e usos Semelhantes,
simpleS ou. 'g, aVvanizalos, kilu 1$200.

Idem em retalhos até I metro x 1 Metro, para niachinas de be-
neficiar cará e outros productos de lavoura, kilo $150.

Não especificadas, kils 1$200.
Art. 741. Fica corno está.
Art. 742. Ternos só:tient:e no Rio 'de Janeiro e no Rio Graniu do

Sul, fabricas sullicientos para supprir todo o Brazil o aind:.a para
exportar este artigo, -si o taxarem com eqUilade aos tributos cou os
industriam toem a seu 'cargo; par isso, propomos molificar a re-
dacção o taxas deste artigo:

Fogõas:
De qualquer especie,, fornos, fornalhas o accessorios promptos

empregar nos mesmos, kilo '$5'10. -
Fogareiros quadrados -roa redondos o outros artigos semelhantes

para usar com carvão ou lenha, kilo $300.
Fogareiros da ferro fundido para queimar es i drito, kilo $500. -
Art. 743. Propomos para reste artigo a alteração das taxas não

só para desenvolver a fabrieração dos artorams (Is f, dist para sup-
prir a industria de conservas alimenticias, manteiga, banha de
poreo, etc., aqui o noa Estados, 'c Mio tamboin para seroas apro-
veitados os braças de ;arando numero de operados e aprendizes que
trabalham em officinasHparticulares e do Governo o outras que se
poderão montar em colônias e casas correccionaes, asylos, etc..

Folha de Flandres

Em laminas:
Simples, kilo $050. •

• Simplesmente cortadas, pintadas, envernizadas ou estampadas,
kil) $003.

este 'artigo s °, saber: •	 .
DTenbrieis„.

r:o batido ou aço 'doce :	 •
SimpleS Ou-g lvan'iiados Para caldeiras, agua, 'gaz e Seinelhan tos,

rectoa- oU cusvos •, com ou sena-luvas; juncções o outros acaesaorios,
kilo $100.

'dom çobarto com folha fina de latão para fabricação do camas o '
outro usás Seinelhantes, kilo $150.	 '

Do feriai fundido :
Ate 202	 de diametró intdrtio., para assua, gaz, vapor ou Se-

molhamos, rectos ou curvos. simples ou pintados, kilo -$2:50.
Idem do mais do 202 ,o/ia de diametro intarnanas condições ris usaras'

kilo $103.
Ilesa esmaltados de qualquer dia,metao, kilo $'2.00.
Idem para postes telegraphicos, telophoniees • e transporte de

força. inslusivo bases o rolamos, kila,$t00.
Art. '757. Para, as- nbraS de ferro ein gerai 'ou aça tOrndadaa,

aplainadas ou polidas, não ha classificação. -	 r-t- -
Para, a 4 obras de ferro fa adilo 'esuralta,das, • taxa é - à, aí:acima:das -

gim são só pi -ntadaa	 estanhadia4.	 • •

,

:
'A-s impartalas a tiSuló- do 'obras , para °dia.:ação, do ca,sassar-

mazons, etc.
'
 pagam 20 o /0	 hvarenz, prejudicando 'o -Estada e. .,

industria metailurgica, do-paia sem Proto algum poSra, oa
labiosas.

'Saalgaina, indastria pólo actualmente competir com a hstrangeira •
em perfeição é, sem duvida alguma, a andustria do serralheria s
civil; nella estão já empenhados grandes capitaes o Para ella se-
manter é preciso polo menos equidade no- pagamento dos tia-
buotosi

material motállico p n ga cercã. de 70 o/0 sobre o sou valOr; como
,	 .

poderá contamar essa indtistria, Sendo da lutar Coma a diferença de .
50 o/. eni'material já, manufacturado eia obra l Sem falhar na fraudo
a que está, sujeito o pagamento pelo system ad valorem.
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Estas o outras razões que apresentaremas, sendo nocessario, nos
obrigam a propor o seguinte:

Quaeaquar outras obras não espacificailas:
Fundidas:
Simples. pintadas ou envernizadas, kilo, $d00.
Estanhadas ou galvanizadas com outro matai ordinario, kilo,

pso.
• ESmaltadas, aplainadas. torneadas ou p 	 em todo, ou em

parte, kilo, $150.
'Dqurada.s, ou prateadas; kilo, 1$000 a
Ntidas;	 .	 .
Simples, pintadas ou envernizadas, kilo, $530. 	 .
Estanhadas ou galvanizadas com outro metal ordinario, aplai-

nadas, torneadas nu polidas em todo ou em parte, kilo, $600.
Esmaltadas, kilo, 1$200.
Douradas o prateadas, kilo, 1$630.
A nota n. 100 fica como está„ mudando o numero para 101.
Tudo o mais deva dasapparecer.»

PARECER DA suracoramissão

Art. 710. Bijouteria de asmo—Já, demos nossa opinião sobre este
artigo no parecer sobre as propostaa de Faeitas, Couto & Coinp.

Art. 725. Cadeado d ferro—Estando os e maleadis de forro sim-
ples, bastante carreaaloa do :direit)s, entan lemos que as taxas
actuaes devem S3r conaervitlas. A mesma opinião tomos. sobra cor-
rentes do 'farm para animiea e que actualmante já pagam 150 °/s
sobra o custo.

Art. 738. Fechaduras—Achamos quo a proposta sobre a classifi-
cação*das' fechaduras deve sar aceita tal qual os Srs. M.me & Comp.
Prollo. eln •

Art. 749.— Fio de aramo —Solina de opinião que a cl tssifiaação
dev9, , ficar tal qual a actua tarifa, fazendo unicamente a molift-
caçai) ine sontido" da propeata dos Sra. Freitas, Couto & Comp.

'Art. 743.—Folhas do Fla,ndes—Não comprohan lemos o aussinento
do folhas simples em obras,de 1$ a 1$800 e de folha pintada em obras
de 2a; a 3$, visto os direitos novos em nada affectarain a industria
nacional.

Art. 749—Parafusos de ferro s— Não 'convem arear duasdivorsas
claSsificaçõos; 500 reis por kik devo ser a taxa para todos osta-.	 ..
manhos.

Art. 750.—Louça fun .ida—Mantemos nossa opinião so''re, a pro-
posta dos Srs. Freitas, Couta & Comp.

EMENDA DO SR. F. CANELI.A.

Art. 757. Onde 33 diz —!an mas para olide tçlas : da CaS I, ou
arinazons e para construção do barcos ou vasos miai los etc., ad-mt-
/orem 20, o/°

Digit-e—Em pecas para eilificaçãa do casas, ou arrnizens,
para construção de barcos ou vasos miu los, etc. ad-valorem 50 o/,.

MEMORIA I, DOS SRS. CABRIL & COMP.

Cabral & Comp., negociantes industriaos eatabolecidos á rua
Tobias Barreto n. 53, antiga do Regente, com offlainas do litha-
graphia o estamparia sobre metais, achando da ,justiça em vista
dos muitosesfoeços qu m toam feito pela ain lustria belzileira»
que diz respeito á sua proas do,qua é chegado o anatneata saerarri
auxiliados pelos padeces compatentas, (a exempla do pia fizeram
os poderes compown;es da,s Republicas do Prata, taxmlo de tal
maneira o que fabricavam, que hoje é urna realidade a indastria
nostes : paizos) e do accordo com os trabalhos que apresentam sobre
estamparia e lithographia sobrá' met:tos eamialmento— folha de
Flanaras —estando apparelhados p ira co np tirem com 03 congo ler3S
estrangeiros e em vista do nenhuma protecçã ) "que : encontram na
tarifa em vigor, no que diz reputo a folhais da Ff mdros, art. 743,
esporam merecer alguma pr,iteação.

O art. 713 diz: Folha da Flanares em obras simples ou lisas,
o kdo ; em obras pintadas ou envernizadas no todo ou em parto,

com guarniçõos ou enfeites. 2s; o kilo ; em 1 tminas simplesmente
cortadas, pintadas ou envernizad :s e estampadas, 303 réis o kilo !

Como voem, Fm. Srs.. essas taxas são infinitamente peltionas
para a protecção que poihnos. pois facilitam a entrala nãa) só das
laminas pintadas sauplesmento como em obras do qualquer natu-
reza lithograpirul ia OU d.), o que de fôrma algu.na cumponsa 03
esforçais e capitaas omprogadas pios abaixo aSsigimalos, que desejam
dar'dt industria diu eat imparia sobro inetaes o futuro a (lua tem
direito "esta cida to como entro com neacial, o capit tl, que é, da
Republica. Brazileira.

Pelas amostras que juntam, espasam os supplicantes 1111 Se lhes
faça justiçae só justiça, e para isto loubeane á digna commi :são
de revisão do tarifas, a bani dostt nova indms;ria que 'por sua vez
irá desenvolver outras e muit is a olha ligadas, que sugira o

augmonto de direitos em folhas de Flandres litlio,gra,phaidas cru
iamin ia simplesm a nta envernizadas imo oin obrai:, de qualquer natu-
rez int proporana Sezmilto

Em lamina-, simalesmnanta cartadas ou anvernizadas, Is. Em
obras do qualquer nstureza simples ou lisas, 2. EM obras de qual.
(eme natureza pintadas ou envernizadas, no todo ou orla parte,
kilo4000.

MEMOR IA! . DO SR. J. B. FERRINI

«J. B. Ferrini, negociante industrial, com casa de negocio
nesta Capital á rua Sete de Sotembao n. 102, e fabrica de arma-
çõas, cabos o puahos para chapéos do sol na estação do Rodeio,
vem com todo o respeito apro.untu : a V. Ex. algumas ponderações
sobro orroneas interpretações dadas á actual tarifa, das alfandegas
e bem assim, justificar o podido do augmento do algumas taxas,
em protecção de uma nascente industria, palmeira tontativa séria
deste genero na America do Sul.

Com sacrificio de toda sua fortmea, sem ter pedido aos poderes
constituilos favores do espocie alguma o p ig indo to los os direitos
aduaneiros de, relativamente, avultado numero do maehinas que
teve de importar, pensou o sitaplican o wider contai : com uma
racional interpretação da tarifa, e assim pensando, julgue que
podaria importar a materia prima, de que precisa—o aço—pagando
os direitos, titia se lho afiguravam ost trem claramente delindlo.3 ira
mesma tarifa.

Isto, poram, infelizmente não acontece o se vê a braços com
sophisticas interpretações, que só podem servir para esmagar uma
iniciativa que, aaaezar de modeda é merecedora do apoio.

Não ha uma unica fabrica do armaçõoa, no mundo inteiro, quo
produza a mataria prima do que necessita, e que é precisamen to
O aço.

A tentativa da abaixo assignado podaria ser taxada de inofil-
caz,. do querer Mulita HAIA : mio-se a importa,r as diff mantos partes
que constituiu uma armação, com coina.:o do preparo, e a mi
reuna as, dando impropriamente a oaae trabalho superficial o pri-
mitivo, o rotulo oa nomo fie aialustria nacional», si o contrai io não
pudesse ser facilmente provado, não sim polo facto da aer o trabalho,
que aqui pretende fazer o supplicanto,igual ao das inaniu s fabricas
europeas o norta-amoricana, mas tamboril por não sor possivel
nenhuma fabriea, de armações p ater produzir o aço tio que se
trata.

Para, patentear a hnpo: . tancia do trabalho, seria su'Ocionto uma
simples inspeção á insta1:10:o da fabrica no Rol do, onda o abaixo
asaignado adquiriu vastas extensas da terrena, e, afim de p ssuir
as qualial tdes o quantifiado de mal Miras 11 )cesslria.s, iniciou o
cultivo de b rmljimru, rotins amo is da batia, etc., o di;põe da forç
hydraulica indispmsavel á possante turbina tina deverá por
em movimento as 2,1 inachinas que para tal fim comprou na
F,nropa e Norte-aineri3a.

Para o funcionamento da fabrica d ) R ilaio,como para o do toda
e qualmi me fabrica la arinaçõos, aatialm mate exiatento. é indispan-
saval importar o „t;o, sob a fain i la vergainhas la ninalas, con-
firmo a amostr que tom a.li inra do apr 'sentar.

Esse aço, constituo mataria prima par t mis as fabricas dm ar-
maçõos do mun lo inteiro. As maiores da Aliam tuba, Françt, In-
glaterra, Norte America, etc., urío a produzem, de surto qu s
fabrica que o supplicamte esti montando no Rodeio, a primeira
que fon :cionarit na America do Sul, não se enontrará oin condi-
ções de inferiaridaala, comi) traida com as mais importantes actual-
mente existentes, sem excepção.

Calculando, aproximadamente, o consumo animal do dirazil em
quarenta mil duzia: do armações, a f tbricit no Rodeio estará appa-
rolhada, para pro lu mais da sessonta mil duzias, da 5tirrandi o
excesso á exportação para as vizinlia4 republicas Sul-Anuricinams.

Até h .ja, só existe urna unica, fonte ou lo pólo ser adquirido o
aço em vorguinhas laminai um questão, o ao suplicante, c .mo
aos domais industriaes di mama) aa, : n t, foi forçoso alli dirigir-se,
isto é, á Swi ,ild (les Us,tes et .1e	 .\'1,ultri.h, na Slimaaeia.

A producçãu da fabeico, do Elo loi.), coastara, principalmente das
duas qualidades mais u antas de armaçõe : «lung mn» e «iiç re-
dondo», conformo as amos; :as 113. 1 o 5.,

Para o fabrico ml armação «p:tragin», mi.23ssita, importar o aço
em ~guiri/ias, lamina lo (imistra o. 3).	 •

Para o fabrico da armação «aça redondo» necessita importa. o
Cairo em fios : (arma istra o. 2), que felizmente se acha claramanto
classificado na tarifa.

A produção do aço lamina lo era vorguinhaa soTea os idonticos,
mosinssimos process is, da pra lacaio do arame (fio taxado a 10,)
réis). As verguinhas d aç.) lamina lo, saham da ti mira do mesmo
modo e sem mais trabal l io quo o aramo sã.) considera Ias C.D119

pina para vá is as fabricas di artlitç:le g , e sao tio pr,duc-
cão exclusiva da nanciouada •ecitild (les 1:sities (Ir N'tn-
eh , ich na Sueca, quer como qualidade, quer eMni barat z
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A semelhança do ferro que na tarifa está assim classificada:
N. 705, em-barra ou- verguinha, em geral laminado de qualqUer
feitio,- o ab tixo assignado pensa ser razoava' que, afira de evitar
qualquer duvidas sobre a elassiacação do aço em vea suinhas, ao
n. 707, sej ou acerescid.a,s as p sslayras: em geral laminado de" qual-
quer feitio e comprimento,-para industria.

Parece ao supplicante que essa alteração na rabaçã° do o. 707,
se impõe por equidade e justiça o visa unicamente tornar bem claro
o espirito e lettra da:tarifa, de farina qnd, para o 'futuro não sejam
possiveis scphismas que cheguem ao ponto uo taxar os objectos, fião
pelo que são realmente, mas em relaçáo ao fim a que só paliarão
servir depois do soffrerem as transformações da iudastria e quando
no acto da serem importados não são mais que mataria prima, gros-
seira e tosa que do fôrma, alguma pôde ser produzida no pais.

A eommissão da tarifa, na • Alfandega desta Capital, torcendo
assim o verdadeiro sentido do art.- 13, luts disposiçõei
mires, classifica como «varetas para armações de chapéus de sola
o aço em aerguinbas larainado de (lua se trata. sujeitandao
mesis a taxa que pagam as arniaçõesja promptas e acabadas, isto
é 1$500 o kilo.

Desse modo torna se impossivel a existencia da inclustria na.
eional !	 • •

Digne-se V. Ex, conceder alguns instantes do attenção ao exame
detido dessas .verguinhas, com par ando . as minuciosamente com uma
verdadeira vareta de chapode sol, o. com toda certeza por esse
exame feito sem pres enção, V. Ex. verific trá facilmente que nas

ei guinhas não é possivel descabrir o. monor vestigia do preparo
para o fim a que são destinadas : pontas, furos, • modas, curvas,
.aerniz. nada enufim do que fama o trabalho da vareta pôde ser
'lobrigado nas amostras em questão; :Ai só existe a mataria prima.
grosseira, tosca, e surgirá a vareta após as transformações da in-
justria.

S'Orice assim e deaendo todo o trai alho ser executado por ma-
ellinas cuS1csi-sirnaa, trabalho que com a mataria prima existente

no paiz madeira - e os demais acre soldos, constitue a obra
fabril, tanto aqui como em qualquer parto, é po-sivel que tilda
isso acalma valor tenha o que por uma siinp es verguinha do
aço, dava. o supi Brame pagar os mesmos direitos que pagam as

arrnaçõ . s jáa promp tas 2
Semelbante injustiça Teares, Mara a ruma tio sapplicanto que

será assim severamente punido de ter arriscado perto do 300:000$,
em tentar uma nova industriai nesta terra hospitaleira.

O sup; licante podo, pois. Por equidade e justiça que a redacção
da clasificação do aço - classe 25" - n. • 707, seja a seguinte : Em
arerguinhas, vergalhai) (ui barra, em geral laminado da qualquer
feitio o comprimento, para industria - ficando a taxa inalterada
como na actual tarifa. 	 •	 ;

ritorosais DA PRAÇA 1)0 GOMMERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 708-Agulhas .para costuras, maehinas de qual-
quer especie, crochet o semelhantea, kilo 	

Art. 714-Argolas, inclusive as nickeladas para chaves ;
este artigo deve comprehender tarnbem as correntes
parti chaves ou thesouaas, visto que são obras do va-
lor Huta° ao das argolas. devendo a taxa ser re-
duzida, a WS o kilo, que'corresponde a 50 010 do valor
do taco artigos.

Art. .;19—Bijoutoria do avo, kilo 	
Art. 7-Chapas e varetas para espartilho, etc.,
Art. 733- --Dedaes, kila 	
Art. 750-aaennas para escrevor, ,:es qualquer qualidade,

kilo 	
Art. 757-e nota I04-As obras nickeladas devem passar

a pagar a :acama taxa das estanhadas, galvanizadas,
visto não liames' razão para o auginento mareado.

Art. 710-Applicavel a este artigo o que dissemos so-
bre as bijuterias do aobre.

Art. 737a-Diga-so na segunda parte:

Polidos ou prateados:

Caiu	 o1a, duzia, pares 	
Som »	 >>

Art. 733-Pelas mesmas razões que allegamos na nota

do art. 687. Classo 23. Convém molificar:

Fechaduras simples, uma; ou duas voltas, com ou som
trinco. 	

Trinco de bomba, segredo, etc 	

Art. 742-Fogões de ferro:
.

Opinamos pela adopção de uma taxa mais elevada (300 róis por
kilo) para os fogões do ferro com . chapas "esmaltadas na parta' ex-
terna; A designação .unica do-simples-na tarifa: faia 'coai quiyaisifu-
0as - esmaltadas, a que nos referanos. cujo custo é pouco superior
aos cominUOS, ollareça mouseja ás alfandegas de-fizer alassificaaões
ás vozes irapo-siveis, tando-Se jt dado o caso do quererem atlas alaia:.-
sificar estes fogões, em cuja confecção . avaita ,.o forró -fandida"'aim-
pies, corno obras não classificadas do ferro batido esmaltado com
a taxa de 1$200 por. kilo.

Art. 743-Folha de Élati lata.

Para evitar confusões, que sumpre se dão entre as 'mercadorias
deste artigo o as obras do ferro batido estanhada da art. 757, expli-
qua-se claramente o-que é obra- do tellias'daFlandraa:

Parece-nas que o caracteristica principal da obra do folha do
Flandres é a coa-ura ou solda, que alia forçosamento deve ter, por
ser feita lie u na lamina at promptaa Slidiais vozes . é realmente
.difficiaesta belocer-so a •distincção feita pala tarifa; pois ora saa
folha do .Flandres não á mais do - que urna lamina de ferro batido'
estanhado.	 -

Feita a descriminação a que nos referimos, seria ainda necossa,-
riarouair em uma stataaa. as abam simplos o as pintada,' pois ntlie
Jia .razão para tributai-as com taxas differentes. • Essa taxa . nãO

Propriamente este artigo podia sor supprimido,' collçiéando:se a
folha de 'Flandres (em laminas' no ; principiada classe, antro' o ferro
em. bruto ou proparado, e levando-se as obras p ira o art. 757 sob' ai
denominação de obras do ferro , b atido .estainhaima laminado.. s."-,	 ,	 .

AS coroas ' dé folha dollandros para !ui mulos, mesmo tendo Uras
ou enfeites do biscuit,.. devem seta-classificadas neste artigo coni'a
taxa de l$,a peso bruta.	 ,. •	 .	 • .,,.

Actualmente, por 'decisão da Alfa,ndega do Rio do Janeiro, pagam
essas coroas .ad-valorem; senda a a basoaa] laxaadas olisaa de folha
pintada a 2$ par lula. Mas essas dociscias teme deixai() duvidas.'
porque. ora . se referem ao poso liquido,- ora ao . peso 'bruto e este é
notadamento • muito . o_nisideravel, devido ao . acondicionamento •
especial. -

Art. 745. Diga-se unicamente:

Simples do qualquer qualidade, um .....	 $800
Nickelados ou polidos, una	 	 1$500

Art. 752. Não sendo justo que as mercadorias comparadas nesta
artigo, sendo de ferro, paguem tanto cimo as identicas de cobre,
paopõo-se a roducçã'o da taxa, da 1$ por kilo.

Art. 755. • Diga 83 tilhos para castradas do ferro com seus '
aseessorios. Livros de direito e de expedients qtiaesquer citaras,
kilo $015.

Em nota explique-se que os trilhos para estrada de ferro são os
que pesam mais do 10 Mios, par metro corrente. 	 .	 .

Art. 757, A taxa 'de 1$200 pira ao obras batidas e esmaltadas é
muito elevada para o genro commuin que tem eido imporcadoae , .
não está citado accordo coa a reaie.ttiva razão de 50 o/ taxa'
elevada de 1$200 dá margem a ser .. importada'sómente artigo . ordi-
nario o do pouco poso para não elevar o sou custo.'

Propomos a taxi razoava' de $800,

PROPOSTAS APRESENTADAS PELA ASSocIMIX..0 cOMMERelAI, DO RIO
• GRANDE DÓ SUL

Dos Srs. Lyeurg) MCF2C4CS e Paulo •Ludainger

Art. 721-Botões-Pensamos ser do vantagom que á l a parto do
artigo se accroscente-acom ou som guarnições de qualquer metal»-

- Dos Srs. Gottwald 84 Comp.

«Art. 755-Trilhos-Não ê justo que os que pezam até 10 kilos
por metro, o que em geral ske destinados a estabelecimentos fabris.'
e agricolas, 'ajam sax idas Coill 50 reas o kilo, principalmente os que
são destinad .S ao auxilio do' desenvolvimento da eu tora do trigo, .
algodão, café e outros productos agricolas. E' necessario que se
facilite a importaçãa das as trilhos - leves, que são indispensavois
para a construeção de vias pa latias destinadas á reinação dás° o•-.
Iheit . ts, Corno 33 usa na Republica Argentina. I) oviai-se, puis, aqui-
p srar estes talhos aos prapri s para estradas de ferro, para pa-
garein a taxado 15 réis por Rio.»	 ,	 -

(Continiw.)

3$300

8$000
2$000
ISM

5000

15$103
515000

,1000
1$500

deverá ser maior do que 1$ por Rito.
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Ministerio da Industria, Viação
é Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 12 de novembro de 1003 . •

Foram solieitados ao Ministerio da Fazen-
da os ,seguintos pagamentos:	 ,-	 -• •

9.-t) ou 9a$210, ao cambio do
11 47/a4; a \Vilson, Sons & Comp., carvão de
forja fornecido á Estrada do Forro Central
do Brazil, em agosto ultimo (aviso n. 2.906);

De 2 116-5-0 ou 2:377$629, ao mesmo cam-
bio, á referida firma, idem, idem á mesma.
estrada em junho ultimo (aviso n. 2.967);

Do 3:476$962. ).uro ou 8:))00$ apol. ao mes-
mo cambio, entrega, ao Dr. João Chroeli itt
de Sá 'Pereira de Castro para as dospemis
com . a organização do ma grande mappa
unal do Brazil, destinado a figurar na Expo-
posição • Internacional de S. Luiz (aviso
n. 2.969);

De 9:74 ):5810 a diversos, fornecimentos á
Inspecção Geral 4 is Obras Publicas, do maio

setombro. ultunos, • requisit ..do por officio
n. 805 (aviso a. ').97());
. Da 0:216000 ijoin, idoin á mesma, do mar-
ço a setembro ultirnoa, raqmsitado por offi-
cio n. 808 (aviso n. 2.971);

283$150, liem; idem á.mesma, de abril a
junhá ultimos, requisit ido por officio n. 815
(aviso n. 2.972) ;

De 23$100 idoin, idem á mesma, de junho
a agosto ultimas, reauisita,do po: officio
n. 818 (aviso n. 2973):

Do 75$703, ouro ou 174$183 papel, ao c ini-
bia-de I 1 47 61 a Luiz Mioholot. gratificação
por serviços prestados á co u !fissão oncar d-,
gula do represetnar o 13razil na Exposição
Internacional do S. Luiz, durante o period
de 23 a 31 de outubro ultimo (aviso n. 2.974).

Pia 13

De 14:261$236. folha da pessoal empregado
no reconsaa.inanto a ca -go da Esta.tis acamo
outubro ti timo (aviso o. 2.970)

Da 110$ a diversos, farneciinen tos á Inspe-
cção Geral das Obras Pub ; icas em julho ul-
timo, requisitado por Oleio n. 819 (aviso
n. 2.977,

Do 155$, idem, idem á mesma. do abril a
junho ultimos, requisitado por tAMIO n. 82o
(aviso o. 2.978).;

De 381$60..) a Antonio Gançalves Leite,
idem á hospedaria da ilh t das Flores, nua
agosto o setembro tiltuniá • (aviso 2.97J).

Requerimento despachado

Dia 13 . de novembro. de 1903

D. C irolina GOITIOs da Silva, po lia lo os
favores do montepio, na qualidade de irmã
do Pedh' Goelas da S.I.va, estafo' a' do
l a classe da Repartição Geral dos Tolagra-
phos.,D.eforido.

Directoria Geral da industria •

Expediente de 13 de novembro de 1009

Podiu-so á Directoria Geral dos Correios
para: remetter. á Secretaria do Ffstailo o
calculo dos vencimentos da finado 2 0 oficial,
aposentado, Pedro Evangelista de Negroiros
Sayão Lobato, afim' da providonciar-so sobre
a abertura do rrodito necossario 'para aten-
der s pagamento devido á sua. vi iva,1). Luiz I.
Duarte sayã ) Loaato, autorizado polo di-
ereto . legislativo n, .(1)11, da 3 do cor.
pente 'pez.

Amorizau-so a alminisIxa;ão da IP.s
podaria de iminigraates da ilha das 'liras a
entregar á Di:ecioria Geral dos Tdlographos

• 4:4vallac :8 o tabOas ao doseou() p n-
contes ás oxtinctas Insp sctorias Ger les d s
Torras o Culonisaçãa o de Istri,24s do
Ferro,

• Requerimento despachado

Dia 12 de novembro de 1933

The Amazon --Telegraph
pedindo a,utorizaçãopa,ra auginen4a,r do 50 %
a sua t trifa actual: aoprovada .por portaria.
de,. 2() . de janeiro _ de 1890, exceptuando-se
(lasso psgarnmto o serviçO oficial o o da
impronsa,--Aprosante a companhia projecto
o orçamento .'das novas obras que devem
garantir o funccionamento continuo do cabo
sub fluvial, com a declaração do prazo corto
de sua execuçã ), para o fim do ser então
autorizada a elevação proporcional do suas
taxas.

DIRECTORIA GERAL D :S CORREIOS

Em 13 do carrento f iram assignadas as
seguintes portarias:

Concedendo 60 :lias do licença, para tra-
tarnonto do sautle, ao prati :ante di agen
do Santos. eia S. Paulo, Vicante Alexandre-
Giaccaglin ;

Determinando que, - d'ora em deante,
passo a denominar-s ageneia da Cidade 1-3
Patos a de Villa,' do Patos, na Pa .. •

Creu to agencias Ora -Arraial Novo, Cain-
pini ribas., G aab ¡iras e Serra tios Cryst es
eu Goyaz, devendo os respectivos agentes
servir a titulo gra,taito ; •

Supprimiado us linli ts do Correia no Estado
do Goyaz: — Goy a Santa Rita do Para-
nahyba • p tj Ao jeitos, Alio nã ) O Mor •nliós
tioyaz a Catalão, por curralinho;
Pyrnaopolls,	 Botim, Camp
ousa, Santa Cruz e Entee Rio, ; Boinflin.

Morrinhos, por Balla, . Vista o. Paracanjuba;
Goyaz o. Peixe, , por Pilar. C -ichas o Ainalió
Leite; Pyrortopolls- S inCanna, das Antas -;
lioy iz aToetntins. por Gurratinlid o Jara
S. Jos:1 lo rmant os a Arraiai por Cavalcan:
te, Arraia. a Porto Nacional. por Cornsoição
o afaativila,lo ; Alleini..) a Jat diy; pelo Rio
Verde: Arraias a PJs ge, por . S.. Domingos
Cavalcante a Patina ; Cava,lcanto e, Nova.
Roma.

Craando as linlns da Correio nas sezttintes
localidades do m isino Es;ada — Goyaz a
Ara guai-y, por Coai:alinho. Goya lei -as.
Campinin mas, Balia Vista, Caldas, Arrai

ivo o Porto do Padrão.; Goy lz Ja-
taby, por Aaictins, .Allainã,o e Rio Vorde
Santa Rita do Paranallyba a Paracanjubaí
por Morrinhos ; Curralinho a 13onafina,
por Jaragua, Pyrenopolis, Corumbi, o Antas;
BoIntlin a -Balla. yista,; Goyat., a Amaro
Leit3, par. Pinar o Crioh •ts ; tragitã .a
S. J- sé do Tocantins .; Santa : Cruz a CalOpo
Forin .so ; S. Josa do Tocan .,Ins a Cavai-
cinto ; Cavalcanto a Porto N' Ael mal, por
Palma o Poixe ; Cavalcan ;e a Arraias
Conceição a Nactividado ; Palma a São
Domingos, por Posse ; Saota Luzia á Serra
dos .Crystaas ; Catalão a Hesita Vista, por
Entre Rios o Santa Cruz o Ca,valcante a
Floras, por Nctva [tonal, o Forte.

Foram. concedidos 69 dias da licença ao
, oficial dos Coareios do Paraná Clarinaundo
José Corrêa,.

Por outras . da 1 do" corrente foram can-
cedidas as seguintes licença3:

Na A Iministração dos Coereios do D.s-
tr'cto Fadara!, de 3(1 dila, ao ce doiro de 3a
c lasse J .-) t Cr Nno,soo Sal; ida e Silva; do 15
dias, oin worig todo, ao amanuense Ca.rlos
,Geaelicio i3o...-êa e po- • Lotai tampo ao. car-
teiro do 2 cla,sso UuiIltrCmns Call tilo Dias;

Na. Administraç o d )3 Cora si .s da S. Paula,
3 I1 dias, da 40.) ),.,1 ) ...a o ts,-t. 24, ao pra- i.
canto Christian° I, sonel de Roz)ndo

sEcçÂo JUDICIARIA:
Córtp '410 Appolluçãci

SE;;SX0 DA CAMARA CRIMINAL, EM 13 DE NO.
VEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretarin, o Sr. Dr. ErliriSia
Gonsaya.

Compareceram os Srs. desembargadora
Esp i nola,Dias Lima, Miranda Ribeiro, lio-
dsavorth e Alfonso da Mirando.•

JI WAMENT0S

Appellações crimes

manda Rib2iro; a
M. 86o—Relatop-p.,nonaSnr.te'd,essteamniornairgdaodNoras11cIii--.

Mento (ilivaira,; appall ali, a Justiça..--Nega-
rão p:ovimaato t appollaçã;o.
i N. 762—Roletor, o Sr. dosernhareador

apoollante; Antonio da Cunha Fu-
nd -a; appallada., a Justi aa..-Vencida a pre-
liminar de se tomar conhecimento da appol-
bição, cantra os votos dos deseinbargadoom
tias Limo. e Affonso do Miranda, negara-A
provimento á appellação. •

N. 866—Rolat -r. o Sr. desembar gao?.. Es-
pi nola; appellante; Beneli Taixeira. 'pinto;
appollala. a. Justiça.—Nogarão 100/imanto

ã• NIP. 2P8i117a—çà:1:.e:lator,	
;

, o	 deaambar aalor Ar-
fons do Miranda; :1pp-filante:. a P• azoncla Mu-
nicipal; Josá Jocp:á.'m da Costa
Simões. — 1)3 '11 .-) Provilnento A a.ppell ição
para jalgar practilentr, a infra.e.ção. contra
os votos dos Srs. deR,ambarga,doms Dias Lima
e. Dodswor th	 , .

N. 8 73 -12P,n ator. o Sr. -desembargador»
A.fronso de Miranda; appollante, barão Wor.--.
neck; appallada.a. Fazanda .:Municioal— Da-
rão provimento- !á appollaçãu para julgar
improcetionta a intraccio.

PASSAGENS
.Appellações coramerciaes

• Ns. 2.710 e 2.70 1..—Ao Sr. deSornbarga,dor.
Espinola.

• Appellações eiveist•
N. 2.181.—Ao Sr. desembargador ns-

pinola.
al. 2.611.—Ao Sr. desonfoargador A. de

alir-in ia.
_	 Appeliarles cvinies

N. 899.—Ao Sr. desembargador P2spino1a.
. V..,782.,--Ao Sr. dos(nob srgador Miranda
Ribeiro.

) Ns:-. 752 o 812 . —Ao. Sr. desembargador
H. Dodsworth.

N. 851.—Ao Sr. desembarga dor A. do
Miranda. •

ácçães recisorias
N. 13.—Ao Sr. desembargad or Dias Lima.

11.—Ao Sr. daaem latv,igador A. do
Miranda.

com IN
AppollaMs Crime

:Ns. 782, 752 o 864.

•
• Tribunal de tOoliatat)4 — Ordene

do pagamento, sobre as qua,es peoforiii dos-
pacho•de regist 'o, ern. 13 do corrente, o Sr.
De. presidante doso trilmnal

lqinistorio da industr'..a,, Viação o Obras
Publicas — Aviso

N. 2.860, de 31 de outubro, pagamento,
do 4 Idg3sOti m divorsos,- d fornecimentos o
t.-aballa á executados para a Inspecção Geral.
das Ouvis Publicas, nos mezos de maio o
julho desta armo ; •
• N, 2.504, da mesma data, idem de
3;525.5709 i diversos, do fornecimento s á
mesma inspecçãra, eia julho o agosto doste
atino ;
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N. 2.855, de 20 do outubro, idem do 84$ a
João 13 ipita Larli, Liam á Estrala de Ferro
Central do Brazil, em junho ultimo

N. 2.8(30, de 31 de ou tubo. idem de
230$88 . 1 iliversGs. irharn. idem, ifiein

N. 2.361, da inesulá data, idem dó 63$, a
Luiz Macedo, idem, idem,' em %gosto til-.
timo;

N. 2.862, da, mesma ilata, idem de GO$ a
Vicente da- Cunha;_ Guimarão§,,ldena,

	

ulrá Mo' ;	 ' •	 .
-N..2.853, de 29 de outubro, idem de 39$450
dliná e Conip.,Idem 	 Estiadi do Ferre

Central do -Brül I; em idallo ultlind
N. 2.878, de 4 do corrente, i derlide 534950

a Amaral, Guimarães & Comp., idem, idem,
idem;

N. 2.907, de 6 d .n corrente, ideia do 66$ a
diversos, de publicoções e fornecimentos á
EStrà,de, difFerro do Rio cl'Ouro em ao-USW
unindo ;	 •

X... 2.894, de 5 do corroato, idom do
380$500 a dive.sos, do fornecimento á Aditai-
niátraçãO : dos 0)1'4-oiças do Di§tricte ;Federa(
Esírtd° dá Rio, nos m3zo's da julho, e ' ;agosto,
ultimes; '• '

N. 2,8)1, da mesma data, idem do. 148$
a'1iVer3°4 idem ao Observatoylo'.do Rio do
Jatioiro, em seténibro',ultioiu ;

N. do 31 de 'outubro, idom de
1:323$' p. •divergos, de' trabalhos oxecutatiuS
para a Inspecção Geral das Okas
em agostà e setembro últimos

N. 2.9094e 6 do corr.snte, idem de 14$090
a Dermin u0 os 'Joaquim da Silva& Clinp., de
fornecimentos 4 Jumna Inspecção, ein julho•ultimo ;	 •

N. 2.881, do 4 do corrente, idem de 109$225
a diversos, idem, idem, • e,„ni 'julho e agusto
ultámós ;	 .

N. 2.849,de 29 de outubro, idem do 13$050
a Domingos Joaaaan da Silva -& Comp.;
idem, idem, eia junco ultimo ; 	 -	 " •

N. 2.908, .dia 6 docorrunte, idem da 3,61$135
a 'diversos, idem, ideai, em julho o agosto
ultinios ;	 •

N. 2.893, de 5 ' do coerente, idem do
2:199$370 a diversos, idem," ideá; nos.mezea
de . abril aj mito desta aúno ;'-'

N. 2.882
'
 do 4, idoin de 146$350 di-

vers, s, de fornecimentos finto; em agosto o
setembro ultimas, a. Inipecão Gerar da'á
Obras Publicas

N. 2.904, de 6, Leni de 34 .4600 a Leal,
_Oliveira, Carvalho & Comp.,' de furada-
mentos á DL-ectoria Geral .1.as Cerreios, nus
inees de maio e Junho ;

N. 2,905, idorn, idem de 271$000 ( . idem,
Liem, no inez de julho

N. 2.913, , idem, idem. de 469$300, do tra-
balhos a executar pela Directoria' Geral dus
Telegraphos • com a colloCaçao de um a,ppia
relho telephonico na casa do 'residencia "(til
sob-director da • 2a divisão da:•.Estrada de
Ferro Central dg Brazil -

N. 2.890, de 4 .„Idem do.81:461$ ;40 á' Cora-
pÀ1tia; ' Engenho Cent...a.,1 de QaissainO, - de
juros correspondentes, a 25' safra (pendo do
1 de julho do 1901 a 30 do junho do 1002)

N. 2.910, do 6, idem dQ 1:49$340 a 'Ma-
cedo & Irmão, -de fornecimento e collocação
do calhas e coriductores0.5s . zipco , na Hospe-
daria de Immigratitas; °Marinho Ultimo ; •

N. 2.802, de 5', ideia de 390$ a Caetano
Roma, de trabalhoi•exocutadaS'paralt•Jardint
Ihtau leo, eia outubro proximo findo ; ••

N. 2.848; do 29 de outribro ultimo, idem
de 1S5$a00,0. linPrensit; Naci'orial,....do • tra.baa
lhos realiz rdos paras ,a, Estrada do Forro do
Rio d'Ouro, eia puir() 4ste armo ;• - • •

N. 2.851, ideiii, ideio de 1:$820 . a Placido
Teixeira Comp., de fornocim ,aitos á ,Eaà
trada de-Forro Ceutral d° Brazil, cu ag sto
ultimo ; •

N. 2.903, do O do corrente, ide.n do
1:023.$30J a divorsos, do Coutas da Repar-
tição Geral. dos Telegraphos; de janeiro a
lanho; -

•

N. 2.854, do 20 dl outubro fia lo, idnn do
72$ a A. J. Peixoto der Castro; • ilo forneci-
mentos á Estrada da Perra Central do Brazil,
em fevereiro e maio ui tintos;

N. 2.771, 1 22, idem ia 24$ pala Dele-
gacia Fiscal do T11LMJ1.1 i'L) Fadara,. no Estalo
de Pernaenbueo, do dant-ai-3 da sub•consig-
nação—Verrimen tos o gratificaçõos, con-
dução, dia malas, o tc.—ria verba :3"; «Correios»
titulo--Directoria Geral ; • • • • 	 '	 -• •
' N. 2.917, de 10 do corrente, pagamento

do 12:150$ á Companhia.Ntavo'Lloyd
léiro, da subvençao relativa • 5123" -viagerci
nadinha. do Norte pelo pugilato S. Salvadór,
em ,s.ateinbro ultimo ; 	 .

N, 2.946, da lirismo data, idem de 4:500$
á Mesma, idem da 2 a viagem na liGha do
Sul pelo paquete Victortia, em satambro ul-
timo
'. N. 2.969, de 12 do carrente, liem do

3:47G$962 em ouro ao engenheiro João
Chrockatt do Si Pereira do Castro, tiara :as
despozas cora a organizaçio de um, grande
tpappra mural do lirazit destinado a figurar
na Exposição Intarnacioaal de S. 	 '

1—Ministerio da, Justiça e Negoeios Inte-
riores— Avisos:	 .	 • . •

N..3.057, de 6 do corrente, pagamento do
350$ a Francisito d Paulo Rodrigues do Aze-
vedo, do aluguel do prediu °ocupado polo
quartel -gen arai do cortinando suporlor
gha,rda nae:onal desta Capital, relaaive
Mez de.outubi•o : ultimo
'N. 3.054, da mesma data, llein do

5:844721, das folhas do peS.soal &reabro
4 Directoria Geral do Sande Publica; rela-
tivas ao mez de outubro ultimo ; .

N. 3.03i, da mesma data, idam do 8:033$
á Costa e ti ibizo, pelo serviço 'dia. A•oaducção
de oinform s, carla,Veres o alienados, no
m -z de Ou nitro ultimo;

'N. 3.051, do 4 do . corrente, idem de
37$500 a Companhia' do Gaz ., do. , gaz:o.ausa-
suicido, iro quartel-general, do (-ominando su-
po ido' a : da 011,irda nacional, durante 'o 3.)
i'itnitrd Justa 'ou no ;
N. 3.013, do 5 do correate, idem do

(327$)0d, da folha da,s gratificaçiies pes-
si 11 de nome tção do diractx• . do Externato
dó Gymnasio cioq, relativa ao mei de
oittubro ultiito;

'N. • 3.1)26, do 4 do corrent3. idem de
1:000.t a onnitios da Abra,nctios, do gratifi-
cação por servias extraordinarios proseadis
a este	 ;

'N 3.013, de 3 do corrente, idam „lo 300$
da folha 11 is gratificações ao pessoal alini-
nistrativo onc;irregado do3 exames do pre-
pa,ratorios, relativa ao mez do outubro -

;
...‘2.990, de 31 da outubro. idem do 94,

Empeoza, Frineraria, do enterramento da
ca laver'ea de liai rontes'•o pessoas dosconiia.
cid •s na zona não serviria pela Assistencla
Policial, durante os mozosalojulho
findos.;	 —	 •
• N. 2.938, do 23 do outubro, idem de
4866400 a dive -sos, de •fornachnoit

NaAerial de Alionarks, •em sateinb.,
ultimo ;

'N." 2.04 ¡In 21 de Outubro, -crodito • do'
114$100 ao Thimouro Federal, á disoiço
da Ro;itrtição Geral dos Telagraphes. afim dõ.
sc eITJetuada a ligação externa do a ppar‘Alto
tolepli o . 1 Leo ctliocad no eilitle,o do Extralto
dci Gyinnas;o Nacional ; 	 '

N. 2 936, do 30 do outubro, idem de
7:427$184 diversas, de material adiai-
rido lorala: Casa de Correcção, eaa setembro
uLti mo ;
, N. 3.037, de 10- do , corrente.- iriam de
2524$742, das folhas dós VenciMentos 'que
competem, em within .° ultimo, ás praça're-
fornia , las do corno de cornbaires. ' 	 •

— Ministerio da Fazandt—Ofile:os :
N. 82.2, ria Cas t dá "aloe ia, do 19 do (Ato- '

bro ultimo, sobre o pagamonto de 123$, rela-
tivo a rima fe.-ia, supplementar do mez de
setenrbro possad°; .	• L

.•
N. 157, da Delegacia Fiscal em ,MinaS

r tes„le, 23 Ii utubro fin lu, sobro o • Pa4:1.--
mento do 559$998, á p.snsionista D. Cecilia
Alves de Ara,gão

N. 48, da Delegacia Fiscal no. Rio.Grando
do Norte, de 14 de outubro findo, sobro o pa•
ga,mento do . 1:804$354, exercicios findos, age
menores filhos do Antonio. Galdino Meg-
tiario ;	 t ' •
' Do- juizo municipal -do 	 Munsa a •

favor do Lysando' Gonzaga, de glivei ra' sobro.
o pagamento do . 467p63;dd juros do em-
prestimo do 'cofre dos ifrphãos. "	 • '

— Ministordo da Guerra= Avisos
N. 772. , de 20 do outubro, pagamento do

2:144340 , o divers.os, de fornecimentos á In-
tendonela Geral da Guerra„no corrente exerr
cicio ;	 • .

N. 790, de 27 de outubro, idem de,
11:707$4d8 a diversos, de fornecimentos j'a
divres t repartiçõos desta Midisterio; no
corrente exercido.

.	 .
Externato do dyronasio Na-

rdsultado 'do8 • lisC,itlio§ : de 'pró:
paratorios roal.zarlos no dia 1.2 cita' corrente,
foi o seguinte':

Portuguoz — Approvalos : plenamente,
Ogo Julio . 8 aireiner, &ase Doiniegues - dó
Araujo -ViOitt, JOãJ GuOlberto • Niarquoa
Porto e Renato do [Aderia, Rodrigues ; sim•••
ple3nante, João Teixeira de Carvalho, Er-
nesto Co.-tiço Gitilláhne de' Ai':
incida Brita, :salitlino Coelho,'Juvonal Ooe-
nhaLh Ferr•-ita Lona, Alvaro dá Castra,
Aleibialo.s Libar:111i, Arfe, 8arniento
e Francisco IiittancJurt.

Inhabilita, loa, 3.
Fraticez — ApproVados : com distipcção,

Leopoldo da • Camara Lima ; plenamente,
Potro Paulo Rodrigues Caldas, alaca,rino
Garcia do Freitas e José Z unha Machado
siinplesmenta,E ,Igard 13a,)tista lo,
Victor Freitas, Carlos Manbei de oliveira,
Olavo Tostes, Luiz da Silva Alves e Manoel
da Silva Pinto Notto. •, .

Inhahilitados, 4.
Ingle,z—Approvarlos; plenamente, Joaquim

Caetano Leal S,trdinha e Ela:ardo Portella,••;
siinp1.35111ál Gc3; 'Fraecisco Bernardo Poreira.

Junior. ,	 Elildebra,nlo Jorge,
arnarido . Ca,pariel ReiS„ Ilecininio„Leal ó
Walwore dos Santos 'Magalhes..	 .	 .

Inhabilitado, 1.
•

Latim —Approvalos : simplesmente, An-
tonio A,..êt, s Mottrinlio, Raul Wegrielin de
Abico, Caiaras d ;Costa- Fernandos, Virgilio
do Oliveira Castilho, Frederico da Silva Fac.

Antenio ida, Si iyaCarv.klbo, Cypriano.
do Lago o Sii nia O Gánaro dhristo Lassa,ncil

. Aritlynetica até prap3re3es—Approvados- .
-siMplasineate,J . não Nilo da Sola i e Almeida,
Sortvai.Valoatiin, Augusto Rodrigues Lima
o Itoriato Damaris.

Inhabiiitados, 5. Reprovado, 2.
Physica e clianicu-=-Approva los :

mente .1,ba.,Saveriano t1.4 M,rantla ; 81;11MS--
inani° Nfaria Porem() Cuoihi ia Fonseda,

Leip,ldo .de Souza
Leito 'e Alcides da itoclia Miranda.„ .

111110.111Ra/os, 5. Reprovado, 1.
Geogra,phia gora ! , o choro rgra,phia,—Appro-

va tos ”: Oanani:atito Heitor Varady o Nowton
Gomes li trreso ; simplosmonte, Carlos Mo-
reira da Silva, Loé Sinas, !Mien da Moura,
Aviltei.: Angusto Galeão Carvalhal, Luiz.
Reuni Dasbrossos, Paulo Gaspar Lahineyer
Pedro José Rodriguos.

Inhabili trtlos, 2. Reprovado, 1.
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Directoria de Meteorologia da, Marinha- RepartioÃo da Carta Maritima-Resumo meteorologia() e magnetico
do_ dia de 12 novembro de 1903 (quinta-feira).
•
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3 	 759.23 20.0 14.46 83.0 Calma	 O - - - - _ - - -
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = El° 30' 35 '" N W

1nN

Obeervaçõee meteorologleas eimultaneas
A 0.h.m. de Greenwich ou 9 h. 07m. a. t. m. do Rio

Dia 13 de novembro de 1903
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NOTA - Na Capital o tempo está bom e assim continuara'.

Em Cuvabá rola mpejou ao S hontein ao anoitecer.
Em Juiz da F6ra chuviscen bontem á noute.
Em Paranaguá Untam á noute soprou NE fusco.

Até ás 2 h. 33 m . p. não se recebeu mais telegramina algum.
As observação' e om este signal (X) são de hontem.
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Directoria de MetMria

—Serviço Ale 9rolcgico, Nacioqa — ecçãa
Urbana—Rosunio das observações'corfespob.
dentes ao dia 12 de navembro de 1903;

4,1111S PUBLICAS
flarANDEaA no RIO Da JANMIRO

Re g ula dos dias 3 a 12 de 110-
id(iyeint4-,roo	 	  .

i;.[T; papel 	 	 172-6091015
ni /ro  •	  	 59:244121

ét,-;t	 ip )111A Da SEUADO DE g1N44 o•qa.ap.
--,	 •	 NA CAPITAL FEDERAI.

Renda arrecadada n,• dia 13
?)voir	 lona 	

Mu- bicou a . 8 4 ? as 3 a 13 	 	 26e 003343.1
;-'	 •r'arafkual perlado do t902' 	 27:877aWja

RSCEORDORIA DO RIO DE JANEIRO
_

do dto 13 de norein'ro de 190-*

.1,.54 09757

231:8334136

1 ,4 1ai poriorlo de 19;12— 3 .(1:4 024 97(4
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•

‘fd. 6*Mirr"*()1"19 cft?'. Ig.M? 11P 4Ittn,PrP — P01.00 Peteor9logOg -- Jta 12 4P ncivembrO d9 1.

Temperatura maxima, ás 4 h. da tarde, 25 5; minima„ ás 7 h. da maphõ. 190,4
Evaporação em 24 horas 3,2 Ozono ás h. da m 4; ás 7 h. da n: 2
Horas do insolação !G h. 40 m. 12 s.

Laboratorio Nacional de
A.nalyses—Noto LabtNaorio offectini-
rarn-so em Outubro ultimo, 715 analyses,
So ido: de vinhos 297, cagues 19, licores 5,
whiskys 5, clima 2, cervejas 3, aguasa-nine-
Paes 17, genebras 5, bebidas amargas 10,
bab.das artificiaes 16, vermouths 8, muar-
dente 1, inauteigas 34, leites 6, chocolate 1,
1d: coutas 8, docos diversos 7, chá 19, faria
naas alialoaticias 33, conservas diversas 89,
toucintios 4, azeitonas 21, azeitas 24, ba
ithas 9, assucar 4, &agi' 2, molho 2, vinagres 3,
s :ho purificado 2, sal eirninum 3, fructas
s ectis 20, massa de tomate 9, massas anatou-
ticia43, tecids 8, prod tic tos diversos 9 o pro-
d tetos chirnicos 7.

A r.aida no Laboratorio no citado mez foi
d 13:520$000.

Correio — Esta ia-partição expedirÊ
maiat, peles' seguintes paquetes

Hoje:
Polo na ilrt i.a. para Os portos do sul, rece-

bi:tido i o pre-s-s até ás 11 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto dup'o ata ás 12o objectos para t e-
gistrar até ás 10. •	 '
• Pelo Bailia, para Sabia e Europa, via
Lisboa, receboodu impress ,s ata ás 8 horas
dá manhã, ctir:as para o interior até ás 8 112,
ditas com porte duplo e papa o exterior até
ás 9.

Pelo 3layrit1t, para Vicioria o S. Matheas,
reccbecdo impressos até ás 12- horas da ma-
eliã.c ;.rtas para o interior ' , :•40 ás 121/2 da
tardo, ditas com port d 'uplo:atC5 á 1 e obje-
otos p ra registrar até ás li ã uaaliá. -

Pelo Fidelense, para S ',Iciáb da Barra, re•
cela:g:Á) impr; Mas ;Alá ás II horas da ma.
iIiã rurts 1art?, o interior até s liW.

ditas Cum Porto 'daplb aat5 as 12 e ubjaCtos
re:21s1rar até M 10.

Polo Peldal, para, Santos, roo:bondo IR
pvcs.,us até O 1 lira da 'tardo,' cartas para o--
interior até á t 1/2; ditas com parte duplo
até as 2 e objectus para registrar até }•s•12;	 ;•da ma . .hã. '

paia ,10,0 nt!llart, para padiz, Ma1tig4,
Haréolotia, ' : Auts dl ta o Goneva. receboudD
improssiis até O. 7 )1~ d. a. manhã; e ca.rais
para o oxterior até‘áa

Polo Prooance, para Santos '. Rio da Prata,
Matto Gnsso o Pardguay,
Soa at á	 horas da manhã, cartas pkra
ititeri d• até ás 11 1/2. ditas com porte duplo
e par o exiorio • até ás 12 o dilectos para
ro istrar até ás 10.	 . .

o O or. 	 	 4a 519.4525
f	 o •	

21:445'010
i:263,4200

Phoaphorag¡...	 g6:•:;041.4000•

.;'alçaq  ' • '• ,	 1:0Q" MCI,

ET01 liddo4
')drf¡Tias... ;	 249poq

pha aoeu-.

	

0941t?-- ..	450$404,
Vinagre 	 	 134210
Janservas.....	 110A00
'hapéos 	 72 4000
ie sidos 	 ,	 1:2004000
3.egiat , u 	 	 29 400r:

Total 	

ennodvaenalitoras lii,a,a19cataa 12 de

Total 	
••in igual perleclo 4e 19ó9 	 ;

0.1fff'fr.!ti ng;! !NO 	

EDIrAE3 E AVIM

• Faço publico que os:julgamentos das apite
1 içá s Cl' .11104 ns.75?, ap tellatite; ^o,Sé Una,
cio Matlioli; app311a11a, a justica; .n. 7$2aap-.

Fasomla	 .appolla(M,
f...np ' nina	 4..wpro feme..t 4 ; n.	 ?,n7

pellante, a justka,	 sau promotor,
Gasto !floreira dos San ttis Nevo, 1.(44
114 si.:ssÃo da •RowtoCikiliiilui du, dia

17 do cdtTente • do nas sogu1ntes. 	 •

'Seertaria	 : rdstq de ;:.4pp11ação. 1,1 da
iipveniiiru j	 10.113.	 re.rciléro-,.-Eporjscc,
da Veigyteanfitga. , 	 -•	 •-•

ne4nolst
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, di rector da;bl'edla, faça publico, para
e.,:ollec,inienro. doa interessados, que, do..w.-
cor:an coai. as disposições do :19.;rotu n. 4.988,

119 0({1.1k.4- "dt;:sW
aberta pasta aacrut;ana a iqaeripao para os
ea une , das diversas eadeira.s o aulas. dis
c!trae .s.	p§p-olg.';çlp 31-de qiitatbtail 14 do

Ext,raordmaria
ieposito.. 	
ac-nda com applicação 013-

pecial 	

53:680$400

30r899$058
121$000

1:567$729 -

129:787$71

944:195$109
—. _—

1.073:9821821
1.040.8194910

33:164911
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novembro proximo, devendo os requeri-
-mentos para esse fim ser entregues na se-
cretaria até o dia 10 do referido mez de no-
vembro.

Os candidatos a exame devorão juntar aos
requerimentos documentos 'do havereM pago
a taxa do 50$000.

0 prazo para recebimento do requeri-
mentos é improroga,vel..	 .

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro de 1903.— Souza kkrreira, secre-
tario.

el•Ok •••

Aritlinetica e algebra — 2a mesa
(Pharmacá)

Mario Solar do Almeida Gumes.
` Rogári ;da:Silva Ferroira.
Eu.tachio Ribeiro dein-jato Fornindo).
/nlanoel Augusto Corrêa Junior.
Alfredo da Fonseca.
Antonio Orozimbo'Soa.res Dutra.
Manoel Alves, O. Lobo. •
Manoel Joaquim Torres.
Antonio Tinoco

Portuguez — 2a Mesa
(Direito)

Z.idoc13. Pastor..
Gabriel Pereira da Silva.
Alfee ro de Solv,a, Pint.
Pot-gentio() Pe.-eira Guiln trãos.
Francisco Alberto Monteiro -Silva.

niolpho Fera vidos de M
Torquato do Araujo Silva.
Carlos Manoel de Oliveira.
Theopliild Corrêa Bandeira do Mello.
Annibal da Silva Torres.
Raul Martins belgado Nlotta.
M ido Silva.

Geometria — l a mesa,
(Direito)

Jo :guirri Pedro Salgado Filho.
fam»itio da Camara Lima.
João Antonio dos Santos.
Alvaro  Mesqui ta Bastos.
.Macarino G.ircia do Freitas.

, Eiwas Rudeigues Coelho.
Edgavil Pereira' da Silva.
Joao Antonio Teixeira Basto r.
Humberto de Aguiar Cardoso.

•

Geograpliki geras e eliorographia d Prazi/
1 1, mesa
(Naval)

Otto Julio Schreiner.
• Eduardo Gibson'.

Alcindo da Silva Vieira.
Lauro da Cunha Vadie.

• Virgilio de Toledo.
• José Domingos •Aratip Silva.

Eugenio Lopás Barcellos.•
Juvenal Groonhalgh Ferreira
Salalino Coelho.

Os examinandos do arithmelica, o algebra
deveria trazer taboas'de logarithrnos. •
•Secretaria do Externato - do Gyinna.sio Na-

cional, 13 do novembro de 1903.-L Paulo Ta-
vares, seeretario.

Lima.
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Secretaria da Escola, Poly-
technica,

De ordem do De. José do Saldanha da
Gama, director; da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, em vir-
tudo do que dispõe o aviso n. 1.612, do Mi-
nisterio da Justiça o Nogocios Interiores,
datado do 11 do,co -rente, fic prorogada até
16 o prazo para a inserip,-o aos e.xames'da
proxima, épJca.

Secretaria, da Escola Polytechnica, 12 de
novembro do 1903.—Souza Ferreira, seere;
tarjo.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

• Segunda-feira, 16 do corrente, a 1 1/2 hora
da ta.-de, soro chamados.:

Arilltmetica e algebra — l a mesa

(Pharmacia)
Luiz Podorneiras Janseo do 1)1-a1io.
Ara tido Mondes Lopes.
Francisco Papatena Li monge Filho.
Mario Corrêa da Costa.	 •
Alexandre Batalha da Rocha.
Diogenes Nogueira da Silva.
Benedicto José da Costa.
Joaluin) Janseni do Afiviral Faria.
Iriuou Vieira de Souza.

Geo»tetria-2a MOS&

(Direito)
Alvaro Sergio P.acca.
Jeronyrno José de Carvalho.
Aristides Henaeterio dos, Santos.
João Gonçalvos Chaves. •
Francisco de Vasconcellos passos Cosi
Antonio Peixoto Leite -. •
Mario Ramos Veroni.
Alexandre Valentirn Magalhãos.
Edgar Frederico Hasselmann.

Elementqs de historia natural

• (Direito)
Palmyro Paes do Barros.
Feliciano Alves ` de Arruda.
Francisco Miranda.	 •
Joaquim Nunes Tassára,.
Formando'Vjaal L'oitO, Ribeiro.
Eurico'Simpaio. 	 •
John Mac Niven.
Luci •ano Nunes Bezerra,.
Alaria) do Freitas.

Physica e chinzica — la mesa
(Direito)

Francisco Antonio Galeão Carvalhal.
Mario Braz da Silva. — •
Oscar Monteiro Guimarães.
Ca dor Erasmo Noronha, dós Santos.
João Alves Ad'onso Junior.	 •
Carlosda Costa Fernandes.
Carlos Taylor da FouseCa, Costa.
Raul de Souza .Carvalho,
Caetano Branclão'do'Souza Junior.,

Physiea5 chimiea-2a mesa
(QaP11191ogià

Salvador Dosiré Pannair.
Ernesto Flores.
Leonardo Herdi do Oliveira.
Anni hal Mofina.
Bo ttriz Tinoed
Julio Malhó irá Fernandes S.Iv t.
()Otavio do Nascimento Silva (2 1 chamada).
His!oria geral, especialmente do Brazil

l a. mesa
(Milit Ir e Polytáchnica)

Simão da Costa.
João de Mello Costa.
Alfrelb Borges.
Arthur Corra, Liskas.
Rodolpho alego' Filho.
Oscar de Matos Guimarãos.
M .rio Luiz NIonteiro--dã,Silveira.
Antero Augusto Galeão oarvallilL
Felisberto do Menezos Filho.
Historia ge..al, especialmente do Brazil '—

21 mesa'
(Nasal)

Mario Luiz do Moraes Coutinlio.
Mario Campos Rodriguos de Souza.
Arin indo Alvos de Faria.
Cesar Rodri •41res de Albiiquerque.
taidg3ro Fel tal .••
Djalina .Leite do Castro.
Podrb José Rodrigues. •

Mazzini E3cobar. • • •
Gilborto de Oliveira Flores.
Geographia geral e c 'horograph .:a do B,e3i1 —

2a mesa

(Medico)

José Porphirio de Miranda.
Et iul Carapebtis. ••
Braulio itoririmes Seabra.
Liáiniô Lyrio dos Santos.
Mapool Abreu.
C3sar Luiz	 tão.
llihlobn indo Jurgo.
Waidontsr de Carvalho.
lberico Gmç.ilves Foates.

•.,	 ^ • • •	 "	 •	 . •

instituto Nacional de MusiCa,
De ordem do Sr. director, faço publico

que. nesta data, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a inscripção ao concurs r do
canto, pira premio de viagem aos paizeS
estrangeiros.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 29 do outubro de 1903. — O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Directoria Geral de Sande
'Publica

direetor3-eral do Sa.ude Pnbtieri, usanás
da attl'ibitiçao (trio lhe crmfere o art. 70,
§ 10, do 'regulamento sanitario, app,.ovadó
pelo decreto n. 2.453, de 10 do fevereiro
do 1897, faz sabor que todasás embarcaçaes
que saldrem deste porto, cóin destino aos
demais da Republica, ostão sujeitas, até
segunda • ordem, ás medidas do desinfecção
que ostão sendo praticadas nosto porto, som
o .que não serão recebidas - em noniiniu
o tro.

Após a desinfeeçãb, o medico que a par.
sidir dará ao eeminandante do navio ex.
purgado um bilhato &imitai-1o, declarando as
medidas executadas.	 • ' ' '

4s - dosinfecçõas só serão feitas depois. de
terminado o carregamento ' do navio.

Os Srs. intoressados dever to rorprisitar
o- expurgo dos navios a esta. directoria,
sita' á rua Clapp n. 17, Com o prazo do 43
horas do antecodencia,- pelo ulmos.

Directoria Geral do Sande Publica, Rio
do Janeiro, 31 do outabro de 141-0 dire-
ctor geral, Gonçalves Cruz.	 (.

Selltrpilni ria de lEstado, das
'ações 115:t.torioros

Em nome do Sr. Ministro, communico aos
interessados qu ) o concurso p ira o P.-ovi-
mento do unta vaga de amanuense desta Eu-
cretaria de Esi,ado d vert e:toctuar-se se-
gunda-feira„ 16 do corrente, ás 10 11)ras da.
manhã, no ()lidei) di m suna secret.iri

Secrotaria, d 3 Et ido das RulaçUes Exte-
riores, 1 'dá riovembre de 1903..0 director-
geral, J. 'I'. (lo

'Fliesouro Federal
CONCURSO DE SEOUNDA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

Da ordem da Catilrnissão fi.3caliz obra, faço
publico, nos termos do art. 7° do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que,
tende o Sc. NIin1st..0 da Fazenda, por por-
taria D. 181, da 9 do e nyente ;noz, mandado
abrir concurso, 1103t.a Capital, para o provi-
mento do togares de segunda ~canela das
repart.i..ões de Fazei' la, eoncttr:o quo se
effectuara em unia. das salas do e,lificiu da
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Imprensa Nacional, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscadizadora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As materias do concurso são: legislação de
fazenda o pratica do repartição.

O exame se fará de acco ,do com as dispo-
sições applicaveis da circular n. 40.de 28 do
junho do 1890, o questionado publicado p do
Thesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anno.

As petições convenientemente documen-
tadas na fórma acima deverão ser entremos,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna.
do. na Dir, etária. do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1903.--0
secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

Recebo:torta do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publi3o, para conhecimento dos inte
ressa,dos, que, de a,ceordu com o art. 9° do
rogulameoto anner, ao decreto n. 2.792, do
11 do jantiro do 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
e profi;sões. para a confecção do respectivo
lançamento ta !ativo ao anilo proximo vin-
dour deverei os interessados apresentar
as su s collecta , até, 31 do lezembro do eor
rente anta.), soa pena dé malta de v dor
igual á quota d na semestro do imposto.
não excedendo de 200$0d0.

Outrosim, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos cullecta,ndos, mu
dança do local em que soja a industria ou
profissão exercid transforoncia de firma,
deverão os mesmos mencionar na 'collecta
essa cireurnstancia, que será comprovada
c nu os documentos ~assados, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
m ncionar tambem o-primitivo local do onde
SP ti verem mudalo.

Receb3doria, 2 • de • outubro de 1903. —
O sub-airector, Pereira da Crua.	 (•

De ora .m do Sr. Dr. director interino,
faço publico, pira conhacimento dos interes-
sados que, tind sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo de despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel J
Leite Mendes, c inVidarn-se os intoressados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da poblic tção deste odi,al. virem apres 'atar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo .espactian e.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 20 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira da
Cruz.

Impe , ii a Nacional
CESCURSENCIA PARA O FoRNECIMENTo

DE MATERIAL PARA 1901
De ordem do S... De. director geral, faço

publico ue fica marcado o prazo de 15 dias
uteis, a c atar i1 li ja. dei iro do q :ai serão
r,3cob.,1 Is poop ,osa-i para o forneciment) do
maioria! e mais artigo-, nocss ui:is ao c ,n-
sumo ( 1,-.si,e caca	 no prositno ;Juno

As	 tas deveuão s •r apresentadas
sOin einoroles. 11 . 111 ra.S1W.,V, O,i11 O S0110 at1110,-
SI v ,, ooMpeientooler, ta moi iiizil, na Nana

is-au1anneo /.:ri ‘dg .....r, e $31.'i , ) bmras
no dia 10 do In 3'4 N, ¡IL.:O:iro, ás 12 lior,x.s 111.

manhã, 81l1 prosença dos proponentes.

Os proponentes exhibirão documento core-
probatorio de haver sido satisfeito á Fazenda
Nacional o imposto do industrias e profissões
relativo ao ultimo semestre vencido, cá Mu.
nicipalidade o de alvarás de licença para
commerciarem. -

Deverão, ontrosim, fazer préviamento no
Thesouro Federal, mediante guia passada
por esta secção, o deposito da quantia de
500$ para garantia da assignatura, do-contra-
cto, a qual reverterá .a favor dos cofres pu-
blicos no caso de se recusarem a fazei-a no
prazo de cinco dias, contados do aviso que lhos
for exnedido par esta secção; e bem assim o
de 1:000$ para a da fiel execução das clausulas
do mesmo contracto, que terá de ser lavrado
na Directoria do Contencioso do o Thesouro
Federal, p erdendo o 'direito a essa caução
em hypothese contraria, além da pena de
rescisão.

O material importado directamente das
fabricas estran geiras gosará. do isenção de
direitos, concedida polo Ministerio da Fazen-
da, devendo as facturas originaes dos fa-
bricantes apresentadas sor calculadas ao
cambio do dia, que será o da chegada do
vapor.

Os proponentes cujas prowstas forem ao-
celtas, são brigados -a satisfizer, com toda
a p ‘ intliall lad:i, os pedidos do ,maoerial que
trimensalmente lhos forem feitos pela repar-
tição.

Aos mesmos é ft:aunado examinarem no es-
tab decimento as varias amostras de papel,
sendo-lhes nessa oecasião fornecida uma re-
lação impressa do material do maior con-
sumo.

Si a amostra do material importado não
estiver do acotie/10 com a existorli,e no esta-
balecimento, não poderá se autorizado o
respoctivo despacho, podendo os proponentes
acceitus fa,ael-o por sua conta.

São condições preferenciaos para acceita-
, ão das propostas a,' boa qualidade do mate-
rial, o preço mais vantajoso e a idoneidade
dos proponentes.'

Seoção Ce 'trai da Imprensa Naciónal. 31
de outubr de 1903. 	 O chefe interino,
Francisco Canuto Enzerenciano.	 (.

•
Em additamento ao edital acima, declaro

que os preços dos papais de impres ‘ão e da
cOras deverão :ar propostos na razão de
100 ki los.

SicçoCnntrml da Impre' nsa Nacional.10 de
novembro de 1903.—') chefe interino, Fran-
cisco Canuto Enzerenciano.

•

•Nlfandega do Itio de 3anol roa
O inspector da Anita lega, de • accôrdo com

a circular o. 16, ite 11 de março de 1897, faz
public que o Laboratorio Nacional de An
lyses julgou n icivos á sande publica os se-
guint . 5 producf,)s

Fru:tas cry-,t liza-las, vindas do IA Paliee,
nu vi' p)r inglez Partantd. entrado em 21 do
outubro do 1903, tini cinco volumes, marca

& C. ns 1.033/0. 1.016 bis,. consignados 'a
Latirão & C.— A analym demonstrou na re-
foridt tilo:voadora (cerej is) a existencia de
unia matoria (odorante, vermelha, derivada
da hulha, o que é nocivo á saude.

F.mcias viudas tio Bordos, nj vapor
inglez Hity lalena,' entrado mu 2S de set
do 19 r1, emo ein . 0 volumes marca T. B. C.,
consigna/los a Teixeira tiorgas & C.; a rara--
vida,	 vele ro'nlivla Coal Os se-
gainte.s dizeres impressos : Cérises seches-
Futrique de Conserve Al:mentaires— Tegsso-
neau Yue—R rdeaux.—À ano ly-o revelou na
mervadorin admita reto. ida, (corai 1.5) a p ro

-•tine de uma in.kteria. eoloranw,
/toso oa e i, fia	 () que

do ltio 13 J.LLICi L ..5, 13 de no-
vembro do 19)3.-0 in 1 ) 3CGOI . , linnorio Alunso
lidi l tiNto Fr(znCo

Repartição da, Carta
Maritima,

DIRECTORIA DE PHARÓES

Concurrencia para forneci nzento de sessenta
(60) toneladas de carvTo Cardirf ao pharol
electrico da ilha Roa para o exercicio de
1904

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
da Repart.ção da Carta Maritima, faço pu-
blico, que ,por ter se apresentado um só -lici-
tante na ultima concurrencia, se acha aberta
na' mesma Repartição nova concurrencia,
para o fornecimento de sessenta (60) tone-
ladas do carvão Cardiff ao pharol electrico
da ilha Rasa, mediante as seguintes condi-
ções:

14
O carvão a fornecer deverá ser entregue

na ilha Rasa e collocado nos depositos alli
existentes.

2a

A quantidade total a fornecer será de 60
sassonia toneladas, devendo trinta toneladas
ser entregue, improterivelment,,e. até o fim
do dezembro do corr ;rito anni o as outras
trinta toneladas até fins do maio do anno pio-
limo vindouro.

38
As propostas serão recebidas nesta Repar-

tição, á rua Conselheiro Saraiva n. 8, aus
meio dia do dia 24 do corrente, quando serão
abertas á vista dos proponentes.

4a
As propastas serão escriptas com tinta

prat 1, preços par extenso, sem claros, emen-
das e entrelinhas ou rasuras, devendo o
proponente declarar não sé o prno de cada
tonelada de carvão, como tambem que se su-
jeita á multa do 5 0/0 sobro o valor do for-
necimento total nos casos d3 faltar a qualquer
das condições estipuladas ou não compareci-
mento na Contadoria de Marinha para a as-
signatura do respectivo contracto dentro do
prazo para em fim marcado.

54
Não se recebesá propasta alguma depois

do dia e hora ;flui ona los neste a Emundo.
Directo, ia de Pharões, Ri de Janeiro,

11 de novembro de1903.— F.i'duardo Augusto
verisçi»zo de Malios, capitão do fragata,
director.

Arsenal de Niarinim cio Tilo
de Janeiro

CONCURRENCIA

Tendo, em virtude' do aviso n. 1.946, de
6 do corrente, de serem vendidos os canhõos
inserviveis, do aço e do fe To forjado,oxisten-
tes na fortaleza Vill3g,aignon, façO publico,
do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsen ti. que, no dia 28 dJ corrente, á
I bota da tarje, se ato rocob d o abertas,
no gabinete do mesmo ssnhor, propastas para
a c. iinpr do citado material.

Nenhuma proposta será torna- 1 a em consi-
deração sum que o respectivo signatario
mcclii depositado na Contadoria da .Marinha
a quantia do 50,4. que perderá uni beneficio
da Faz inda Publioa si, no caso do ser 40i:eita
a sua proposta. deixai . de as ignar o neee.ssa-
rio con racto ou ajuste, quando para isso
rir notificado. ou ainda si 115, i cumprir as
clausulas do mesmo cuntracto ou ajuste.

Pra mais informações dirijain-se a esi,a,
Secretaria.

Soe . etaria, da Inspeção do srsenal do Ma-
rinha do Rio do J,Ineiro. 13 do novemb
de 19 )3.—O secratariu, Eugenio Canlido
,Sdveirz Rodrigues.	 (•
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Inter-acionei:a Geral da Guerra
FORNECIMENTO

A commissão do compras desta repartição
recebe, nos dias infra mencionados, propos-
tas p tra o fornecimento dos artigos constato-.
tes dos grupas abaixo mencionados, durante
o primeiro semestre do anno do 1901,a saber:

Madeiras o materiaes, no dia 17, • ás 12
horas da manhã.

Couros, parafusos o limas, no dia 21, ás
12 horas da manhã.

Ferro, metaes e ferragens, no dia " 25, ás
12 horas Cl s manhã.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimontos queiram pr .curar nesta
secção os respectivos improssos. onde d sve-
rão préviamente apsesentar suas h tbilita-
çõos de accordo com o regai:amoldo da re-
partição.

Ern eurnprimento do aviso n. 39, do 30 de
janeiro do 1902, do Ministario da Guerra, os
pretendentes a esses fortiecimentoa deverão
apresentar documentos da caução do 1:000$
feita na Direcção Geral de Consa.bilidade
Guerra para ga,ratstia de seus con'tractos em
geral e da do 500$ para a da assignatura de
e t.da um, levantando esta desde qua o as-
signe,ou incorrendo na pena do pord 4 quando
se negue a fazei-o.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, soltadas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta prota, sem rasuras, e assi-
geadas pelos proprios pr panentes, que de-
verto comparecer ou fazerem-se represen-
tar legalmente na occasião da sessão.

1 a Secção d :a Intondencia Gorai da Guerra,
30 do outubro de 1903. — Tenente-coronel,
,To(lb Antonio de Carvalho, chefe do secção.•

Directoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra

CONCURSO PARA. O PREENCIIIMENTO DE UMA
VAGA DE PRATICANTE

Em cumprimento de ordem do Sr. ma-
rechal Ministro da Guerra o de accordo
com o disposto no art. 29 do regai .mento,
amou) ao decreto n. 3.893, de 5 do janeiro
de 1901, 33 acha aberta a inscripção de c In-
didatos a unta vag s do praticante, durante
o prazo de 30 dias, a contar desta data, os
quaes deverão apresentar os Seus requeri-
mentos doviiamento instruidt s. com do-
cumentos provando serem maiores do 18
annos e terem baa conducta.

Art. 26. Os pretendentes provarão em
concurso : boa lottra e co thecimento per-
feito não só do, gramrnatica o Lingua n t-
cional, mas ainda de arithinetica até a theo-
ria das p soparçõeS inclusive.»

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra. Ia da novembro do 1903.— O dire-
ctor, Carlos Corrêa da Silva Lage.	 (•

Laboratorio Chi mico "'bar-
. • maceutico Militar,

CONCURRENCIA PUBLICA . PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faço public) que a commissão do com-'
pras deste Laboratorio se reunirá em sessão
no dia 18 do corrente moz, ás 12 horas da
manhã, para recebimento e apreciação das
propostas para o fornecimento de drogas e
medicamentas nacionaos para o 1 0 semestre
do anuo do 19)4.

As p :5:soas previa,mento habilitadas á con-
curr.ncia, deverão fazer a caução, .na, Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra, da
quantia de 500$, corno gama:da, para as-
signatura e execução dos contraem, cujo
conhecimento apresentarão com as suas pro-
postas.

As propostas serão em duas vias, escriptaa
e assignadas com sint a preta, sobre estam-
pilha, na primeira via, no valor relativo, o
não poderão conter einendas . nein rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa do que o proponente se obriga a for-
necer todos os artigos que lhe .forem adjudi-
cadoá na concurreneia, • nas condições exi-
gidas nas relações que lhe tenham sido
entregues.

Não serão torhadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á offerta do van-
tagem ou onus sobre os artigos propostos
por outro.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, e estes devota s-im' de priineira qua-
lidade, a •juizo da cointnissio

O forneeimonto se fará, na raz ao das ne-
cessidades do La'sosatorio, por meio de podi-
dos, nus quaes será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

0.3 proponentes deverão se achar presen-
tes ou legalmente representados no acto da
coneurrencia, ficando-lhes assim garantido o
il.roito da assignatUra do contracto. Nu caso
d.3 recusa á, assigna ura do contracto, o pro-
p mente, cujos prços forem preferidos, pos-
dorá, reverteu to em ftvor da Fazenda Na-
cional, a importaucia da caução.

Coininissão do compras do Laboratorio
Chitnico Pharinacautico Militar, 5 de no-
vembro do 19O3. — José Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissão.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUbTRIA.

Fornecimentos de carne verde para a Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores
De ordem do Sr. director gorai, faço pu-

blico que se acha aberta a concurrencia para
o fornecimento supra, durante o anuo do
1904, sendo designado o dia 30 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
que observarão as clausulas abaixo mencio-
nadas.

--
Fornecán.anto de pao e bolacha para a Hospe-

daria de Immigrantes da Ilha das Flores

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico gim se acha aberta a coucurrencia para
u fornecimento supra, durante o anno
1901, so itlo designado o dia 30 do corrente
ma, á 1 hora da tarde, para o reco timent
abertura e lei,,tr . a das respectivas propostas,
que observarão as clausulas abaixo mencio-
nadas.

Fornecimentos de viveres para a TIngedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores

DeSordom .do Sr. director geral, faço pu-
bico que se acha a.')erta a concursencia para
o fornecimento supra, durante o anuo de
1904, senda designa o o dia 30 do corrente
mez, á 1 hora da_ tardo, para o recebi-
mento, abertura o leitura d is respectivas
propostas, que observarão as seguintes
clausulas:	 '

As propostas serão apresentadas em duas
vias, esc lista com tinta preta e sem mu-
ras, devendo sor sanada a primeira via.

II
O concurrente, para garantia da proposta,

fará o deposit 1 de 30 )$. no Thesouro Fe-
deral, e . o do 5S03 no mesmo Thasouro, para
garantia da execução do contracto, d svendo
o ti .ulo lo pri moiro acompanhar a propost
e o do segundo p, eoeder ao acto da assigna-
tura.

III
Será marca lo o prazo do oito dias para a

assignatura do contracto. Si o concurrente

preferido monas. assigna,r o contracto ou
não cornparecor dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito do q te trata a clausula
anterior.

IV
Os objectos do fornecimento constam das

relações existentes no 2a Secção desta dire-
ctoria geral, relações que ficam aqui á dis-
posição dos concurrontos.

V
As propostas serão recebidas e abertas

nesta directoria geral, no dia 30 do c irrdnto
mn, á 1 hora da tardo, em presençl dos
interessados ou de seus procuradores legal-
mente habilitad ts.

VI
O Governo se reserva o direito i le escolher

dentre as propostas os objectos que entoatler
conveniente contractar com o respectivo
concorrente.

VII
Para os cases de inobservancia do con

tracto ou contractos poderão ser imposta
peto Governo as multas sitie entender cas
bidas entro 513 e 300.0 )0.

.Se 'uoIasecço la Directoria Geral da In-
dustrias 10 do navornbro de 193 .3.—Joao José
Pernandes Silva Sobrinho, director da se-

Pornecintmlos de labi •ificantes e pertences
para as lanchas a carg) destÁ Directoria
Geral

Do ordem do Sr. director ger tl, faço pu-
b ico que se acha aberta, a concurrencia para
o forneci nento supra,duranto o anuo do 1904,
sendo .esignado o dia, 30 do corrente moz,
á 1 hora da tarde, para o reaebitnento,
Lura e leitura das reSpeetivas propostas, que
observarão as seguintes clausulas :

As propostas serão apsesontadas em duas
vias, escriptas com tina preta o sem razuras
devendo ser sellada a primeira via.

O concurrente para garantia da proposta,
fará o deposito de 300$ no The.sJuro Fe-
deral, o o de 50: 1$ no mesmo Thasouro. para
gar tntia da ()Key :não do contracto, tiovondo
o titulo do primeiro aco apanhar a proposta,
e o segundo preceder ao acto da assigna-
tura.

Será marcado o prazo de oito dias para a
as.signatura do contracto. Si o coneurronto
preterido recusar assignar o contracto ou
nau comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clausula
anterior.

IV
Os objectos do fernacimento constam da

relação existente na 2& secção desta dire-
c'oria geral, reltsçsi, que fica alli á dispo-
sição dos concurrenses.

V
As propostas serão recebidas e abertas

nesta directoria geral no dia 30 do novembro
srronte, á 1 hora da tarde, em presença

dos interessados ou de seus procuradores
legalmente habilitados.

VI
O Governo se reserva o direito os esc Aher

dentre as propostas objectos quts ont suster
conveniente COntractar com o respectivo
concurrente.

VII
Para os casos de inobservancia, do con-

tracto ou contractos padorão sor impostas

(.
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pelo Governo as multas que entender cabidas
entre 50$ o

Segunda Secção da tilrectoria dera' dá,
Iiidustria„ 10 de noveMbro e 1903...-7.6 direi
ctor geral, foro Josd Fernandes da S'ilba
Sobrinho.	 (•

.koináiMeitiOs àe jiverso. s ariyo. e;;i'át. er'iaes
para reparaçaõ ,e conservago dos edificios
da hospedaria de IMmigrantes da Ilha das
Flores • •
Da ordem do Sr. director geral, faço . pu-

blioci qiie • S:o kefir‘aberta á Obncurrencia para
o• fornieimento supra, dirrarite; õ atino de
1904, Sendo designado o 'dia, 30 do corrente;
á I /rima • da tarde; Para b rocebina ifitb,
abertura e leitura das.res• • ectiva§ propostas,
que observarão as seguintes clausulas:

Ai propdstas Ser' ;1'8 .apresentãdaà ern' duas
Vias, escriptas Mn tinta preta e sem-
arras, devendo ser soltada a primeira via.

O concurrbritê, Para . garantia -da ProPeála,
fará o dePbSith -dó 300$ há Thesouro Fe-
deral, e b do . 504, no - nie;Slue alies-ouro,
para garantia da oxecuçãd dá éófitracto;
devondd ó titulo do Prinaélrb acdinPadiar
proposta; e	 dó Segundo j5i.ecedéi. ao ato
da assignattira.•

III
Será marcado o prazo de oito dias para a

assignatura_aQcontracto: Si o concurrentts
preferido. recusar assignar. o . contracto ou
não eompa,rwor dentro do prazo estipulado',
perderá o deposito do qué trata a clausula
anterior.- •

IV
, Os objectas do fornecitnonto constam da

relação existente na 2a sicção desta directo-
ria geral, .relação que fica alli á disposição
dos concurrontes.

V
As propostas serão recebidas o abertas

nesta directoria geral no dia 30 do novem-
bro oorrente; á 1_ hora. da tar,10; Qpi Pre-
sença dos intoreSsados ou de Seus procura.
dores legalmente habilitados.

VI
0,Goyerno se reser yko direito de escolher

dentro. as propostas os objectos que entender
conveniento contractar com o respectivo
conctirronto.	 .

VII

polo Governo as multas que entender ca-
tracto ou contractos, poderão ser impostas

Para os casos de ini)bServa,ncia dá OU-

bidas entre 50$ o 300$000..	 ,	 .	 .
Segunda secçãó da Directoria Geral do. In-

dustria, 10 de novembro de 1903.— Joao
José Feráandes Silva Sobrinho, director da
secção.

Repartição Geral dos Tele-
geaphbs

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOxARIFADO DURANTE o PROxIMo EXER-
CICIO DE 1904
I. alatorial para Jnstallações roloc tricas.
II. Ferragens e Medos diversos;

Madeiras e materia,es.
IV. Moveis o accessorios.
V. Objectos para escriptorio o m-a-torlai

para desenho.
• Do oidoni do Sr. direCtor geral faço públi-

co que, até o dia 20 do novembro proximo,
á 1 hora da tardo, Se recebem propostas, na
secretaria ,tosta repartição, para forneci-
mento,_duranto o proxiniti anno do 1904,
dos materiaes cáriStantes das-relações acima

es oxistenteario almoxarifado, á disposição
do proPonen tos .	 •

A cencurrencia versará s'obre os . preços,
por [Bridado, cioã artign adoptados, mediante
=Ostra dos . giro; não eoustando aa..collecção
exiStente; bontivérom essa declaração:.

. AS propostas devem ser escrlptilradaS orá
diljilleata; com tinta preta; devidamento sol-
15.,da:s na primeira via, datadas .oassii°mada,s,
Sem emendas; rasuras, ou qiialquer defeito
rine, possa ocçasionar duvidas, contor Ô pre'ed
da Unido,tio oni inooda corrOnte,.Por extenso

algarismos, ê dor cotivententenielite fecha:
dàs o lacradas.

As propostas deverão ser, acomfianhadaá
docUmentoS proyando odtarein • 03 prOPO-

ridiitesi roncá cáni. Faionda, Municipal,
quantd ao Pagai:delito dd imposto do alvará
de licOuça para'o exercido de negocio, pro-
fiSSão ou industria,

Não soro trirnadatil bin eonsideraçã. o ás
propostas que de.xarena de Satisfazer , a
qualquer dessas , regras..	 ,

Farrpjjrã ass nturdo. edniráató;
nOnhdnia, propdsta Será acceita, • sem- pretia,
Canção da quantia de .,500$ na thesouraria
desta rOaVt i OãO, Proyaúdo-se este deposito
ceiit o respectivo, recibo; que deve acom-
pánhar a propoSta.,

Em., presença dos intei,essacioS serão,. ,ás
11 Oras a iahIii do dia, 21; as propostas
abertas o,deti,la,monte rubricadas, para ul-
tèrfor boridParação. 	 ,

O proponente proferido qiie Se recusar á
assinar o contracto, .perderá o direito á
reStituiçãd da quantia - caubionada, que,
nessa hypothese, reverterá, para, á Fazenda
Nacional.
.,A execução do contracto será garantida

por um flOPito,fia iinpOrtancia de 10 o/0 do
vatorprovrel do fornecimentos.
. Ás, 'tinir() as Sorãd ' etictua,das no Sana- o-

'tarifado; livres de dospezi.
Capital Federal, 31 do Outubro de 1903.—

Euclicles Barroso, vice - director.	 (.

dtbii'COét-eia
do District° Federal e És-
tado Rio de janeiro.

SEGUNDA CONCURRENCIA

_ Do ordgm dg Sr. administrador, reeebem-
se,. napa türina çta ,l a secção, duranto. cinco
diái,, , prOpostaS para oã concertos de, que
caroço a lancha, P'ernando Lobo, do serviço
postal 1 , .•

repares 4„elyena„,,ser i foitoS ,de accerdo
com „o Ía.uao are:enfitado polo profissional
que vistoriou a lancha ó com os demais es-
clarecimentos que se acham na referida
turma,.luo ,os fraoquea, aos inporessados, nos
dias utots,..das . 11 .a.s..2..horas datardo.„.„

As propostas, que serão abertas no . dia 19,
â.:; 2 horas da tarde', no . gabinoto dá Sr: ad-
rriirifátrador, devem ser aPreàenhaâá em
onvolueros fedi-1146S, convenientemente Sol-
tadas e emir a offerta por eXtedR).,
• Será tomado em mis deraçãO o Prazo po:
didó Para, à conclusão dos trabalhos.

Primeira socção da administéaçã,o, 13: do
novembro do 1903.—,0 ajudante do admi-
nistra .0r, Luz 31. de Siqueira Braga.	 (•

,

EDITAES

Terceira, 1Pretor ia
.	 .

De eilaOro a Á rininció Gomes nrandtTo corá o,
prazo' de 30 diá, ia rorma abaixo

O Dr. Cicoro Soabra, juiz da Terceira Pra-
taria do District° ,Federal da Republica dos
Estados Unidos do Bro,zil, etc.

Faço saber que por parte de José Augusto
Teixeira Serra,,me foi dirigidni,a petição do
teor seguinte: Petição—Exmo, Sr. Dr. Juiz

•••••	 ' 	 • ';Quinía P•etoria

De citaçao com o prazo de 20 &as

O Dr. José Inlitirniftn.O dern.us de Paiva„
sub- gator pin eXercicid da 5 , Protoria do
DiStricte Federal, etc., ote.	 .

• „	 ,
Faço sabor R, , Usutildes, que, Por

este juizo, está sendo processada peia contra-
venção ao art. 399 do Codigo Penal, em pr.).-
*ceSso que lhè fol instaurado pela 8a cireutu-
scripção pencial Urbana corno não tenha
sido ,encontrada, , afim do ser pessoalmente
citada para dentro do prazo de 24 reqüerea
o que for a bem do sua defesa, Polo presente

eitd, adb pena de ratona, para , tiehtro ao
prazo de 20 requerera eSte jurío, 'O que . for
a bom de sua defeSa, na referida contra: yen-
ç^iti dO caido artigo suPra declarado. E 13ara
que. chemo ao seu cOnhocimen to, Mandei
expedir O presentii,grie sOrá afiliado rio logar
do costume e, publicado pela . imprensa.
Quinta Pretória; á praça dá Republica; Pa-
lacio da JuStiça, em 12 de nOvénabro de 1903.
Eó; Maximiano Francisco Duarte, éãcievonté
juramentadd, o eScroti. Eu, • Manoel Joaquirii
da Silva Junior, escrivão, o Subscrevi.—
slbsd Maximiano Gentes de Paiva.

- -
da Terceira Pretoria—Wriz MÓ Augusto Tei-
xeira, Sorra, aue ttindo adnÉtittildó trinta so-
ciedade com Armindo Gomos Brandão o Julio
Teixeira Serra, da mal fazem parto corno
propriedade dons aminnOs db cerridaS, re-
Sültári dahi liCar b Soei() .Ariniiidõ Gomos
Brandão a deter a° SiiPPlidanW a quantia
de 3:335$750 (tréS contos trezontos; O trinta
o 'cinco. Mil SoteCeiltdS O eldéoenta réis).
Cániti éSso Seu Socid e datodor não te-
nha querido pagar amigavelmente a,quello
debito, qiier o SUpplicatite Propor-11lba
competente acção °Minaria, para . torrar.
olfactivo altiélle recebimento. Ignorando o
supplicante a residencio. daquolle Seu de-
dor, masinaS Sendo OStd juiio o fôr° do contracto
por isso aná a reforida sociedade tom 'sua,'
sédé z"1, rua dos AndradaS n. 13, requer a,
V: EX. Se digno do . mandar passar editaos
dá citação para sor o supplicado Armindo
Gomes Brandão citado a vir á primeira au-.
diencia deste.juizo, depois de deccorridoS 'os
dias dá lá, dsslstir a br .;poSituro,
acção; ,em cujo libóllo Melhor de's'envolverá
O supplicantb a ha, intenção; . floando, outro- .
sim, citado pára ds demais torinO4 del
cesso até final Sentença o süaoxecução; sob
pena de . reveliá. Nestes termos o àpplicanta •
E. R. Mercê. Rio, 22 do outiiiirUde 1903.—
O advbaadd Albino Guirnarãás Em crij t
tição exarei o despacho do teor segaiiiite : •
A. COMO pode. Rio; 27 de outubro de 1903.
— Cieerb &abra. Em virtude do qual Man-
dei paâsat Prdsbrite edital o Pelo teor dó.'
rimárno será citado o áripplicado Anuindo
GórheS Braridãá, Pariá, na primeira
cia, posterldrá expiração do pra,), ver pro-
por contra elo urna acção °Ninaria em que'
o supplicante the podo. o pagamento da uma-
tia de 3:335$750 .a . os juros da.,mo:a o çustas, .
em cujo libello melhor desenvolverá o sup-
plicante a sua intenção, doando logo citado
para todos os demais -termos da causa até
'final sontopça .e..sua.,exeçuçao, sob. .NIIN de,
reve1ia...,.1 para. que, chegue a noticia ao
conhecimento de todos a quem interessar
PdSlá Mandei passar o presente o 'mais dous
de igual teor cjue Serão Priblicados o affixa-
dos,„no.,logar do costumo, que, do assim o
hat& .cumpridci, d porteiro tidà- anditoriOs
lavara a competente certidão de affixação.
quetrarárijiiizo para os fins do . direito. •
Terceira. Pretur,a, do. District° Federal, '23 • -
des Outubro, de„j903. E ou, José Balduino de
Albuquerqtio, -eicri vão, o subscrevi.— Cicéro
Seabra.
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Cai ciart: r$ya L4p Ç.o.r.re-;
Leres .de Fuadmiat Pu.411eats da
Capital Federal

rl•
CURSO	 ,o4._pain0 E EORDA

MET.Z.LI;IDA

90 41; 44 , t;hiia
SVieL4ha 	 ii 7j2 II 51,/,64

Pariz 	 	 8.0,5'	 $898
t Hamburgo 	 	 994	 $098'

Lt.410.. 	
.	 Portpgal.. 	 	 7,3

190;!, /,Rya
Lik;a esterlina .0111. 	 20$575
Ouro nacional em vales, pôr 1$0,01.1 	 24291

•

	

1.gbrabs,dêiiiiiiddS	 067$00b
Ditas geráMdà	 /:0'60$000...	 980$000
Ditàá dó Einprerstlida rd Naoldiial

ÇIço /895'; pbrt —	
978f"Dita idem idOM dá 1695, Min:: 	 978 .000

Ditas idom idem do 1897, ildft 	 1:03.4000
Dita 'dera idena,de_ 103, port: • 	 979$0A
.Ditas do, Einprostinio Municipal

do 1898, pbrt. 	 ' '	 :	 	 1791500
Dita.4 do Estado ile.Sifgá	 eÉG6r.di,

de 1:000$: 5 n ". , nom 	 	 735$000
DitaÉstadó àg Rio db. 3a--	

neiro, , de 100$'1	 o/.,	 521257
Bahcb• ditEepublIcó, do Draill.	 35$0b0
Dito Coilninerciál	 Rid 'dg lá=

noir° 	 '	 ;" "	 ' 	 " 	 1181000
Com. Sal oNave. ,,,&44o  '	 lb$000
Dita. Estrada pie ,Perro b Minas

do S. ioronynio 	 ;	 '	 lásoro
Dita Viaçao Ferroa piahy.	 26500
Dita.Fórrá - Carril do Jardiná Dó-

tanico  ' " '"	 '	 180$0dd
Dobà. da SOcielado Jártial do Corít:

nidrcio; 	 	 • "	 •	 182s000

Secretaria da Camara,Sy.ndica.1„1	 .no-
vonibro de 1903.—Josi Claudio da Silva, syn-
dico,,

••••• '

José,diaudio da $i1vi, prosiãopte ;da Ca-
mara,,Syndical dos 'Corretores de Fundos
Publico.

Faço iabei,, ilé Ordena da baniara §jrndical,
que, tendo. fallecido ,o Corretor de fuddM
publieób; 'dbstd, praça; Augusto Grosa, pelo
pr'eSon to iiã,o chamados qUaesquer interessad'os
cria tránàácç1Ses em :que houvaSãO' intervindo
aqiiolle côrrotor; a -ireid liqüidar-O no
prazo do Seis Mexes, .ConfOrino • Preceitud, ô
art'. 14 do decretti n. 2.475, do 13 de iiiittçô
do 1897, incorrendó nas dispbsieõos da lei eá
quo nó referido prazo 4,5 fi2er0ria valer oS
soá direitõs; E ou C. M.. 'Datil° Borla; Sor-
vindô de secretario dá camará', 'o subscrevi..	 .	 .

Sberetaria da eatnara Syndical da Capital
Feloral, 17 de outubro de 1903.--0 syodico,
J. 'Claudio da Saha:	 • )

tjáinilí.1;ii
•

A -Coma.ra Syndical dos Corrotores
Fundos Publicos da Capital Federal, cm ses-
são do hoje, rosolvbil admittir i negociaçM
na Bolsa o respectiva .catação .official o om-
prestimo ernittião peia sociolade ou coal-
inandistg por acçks George M.schke
Cervejaria Br duma, na importancia do
8O9;004000,, reprosoutados por 4.000 debon-
tures do valor nominal do 204 cada um o
juros tle . 80/,ao itnno,pagos somastraimente
nos jnOes. de juifluoe dezembro do cada d,nno.

Na soeroT,aria desta. ,ca.mara acha-se ar-
chivado um exemplar da cautela de doben-
tures o dentiSdocumentos,legaes.

Secrotaria da Camara, SYnlicad, 13 de no-
vembro t.te 1903.—Josd Claudio da Sil va,syn-
dico

tIí	 ii41	 Ie iffi.ái-
CtiidUi-ist!'i's e NU-vicies

Cbtaçdéá do dia 12 de iiOvenibro de 190.3

,Algedão ti rama, la sortd; do Assú,
1 4800 par 10 kilos. . .	 .
' 'Dite	 Viena; 13t200 iderh. 	 .
,	 itid,seaVo; de Sergip3, 	 1;éiS Per
kilo.
,Vinho, d	 réis
b'or.kilo.	 • .
, Dite branco, 3a• sorte, idom, 310 réis pdr
kllo.
, DUO Mann; 3 0. 'clità,	 idjierior, :120 reis
Por Iti /O.

Rafo;
.' 'o cr,,tt '	d í1/4, 1	 ri

typo d. 6, 5$106 5$174 por 10 kilos.
t	 yp: ., o moi	 reis por Ia o..

dtó idem n. 7, 4$434 a 4$/02, por IQ kilos.
itd idern n. 8, 4062 á 4$6130 por 10 kiloS.

Dito, ido ai h. q,,4.$289 4$357 por 10 kilos.
Farinha do trigo. da, Moinho Flúrainenso,

Marca S. LOopoldo, ,26$500 por 2/2 Sabeds.
Rioale Janeiro, 13 de novembiai de 1903.—

Maquina da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.

ãbêiiiiÂDÉá ÀSItYÉÁâ
do MtiztibiiiI •

ÀGTA Di AS' àp. ...m1301 4). oEr,tA.T.,.oaDiNARIA EM 22
DE ouTUBRO DE 1003

Pre.iidenciét do Sr. 'cominenclador José
aon'çalbeS PedegO

.1	 •.

../kos 22 ias d mez de outubro do anno d3
003, a-nOi hora dó"PoiS,d3 Meio-dia:. achan-

dos .Ei presentes na sala das sesSões. dá Com-
panhia Estrada de..Forro de Muzainbinlio,
19 Srs. accionistas, ipSeriptoá.no rosproUyo
livro de ,Presenca, por si o por procuração
Á'oprósentadís, forma,ndd, o total,de 11.770
acções o sendo cita à segunda convocação, o
Sr. presidente da companhia declara aberta

Sossão e coavtla para prosidil-ao Sr. com-
menialor.José Gonçalves Peoego Junior, o
qno O unanimeirionte ápproya,(10.,
. Ao assumir o Sr, •commendador Pocego

Juniár. a presidencia dos trabalhos, agradeco
a sua accla.ma'ção e por sou . turno convida
Para , secratarios.os Srs. Maximino Maia e
Dr. Matiál José Nlacliado da Costa.,

E, corno já tivesso.sido, na sossãg, a n terjor,
appravada a respectiva acta, deixa esta de
sbr lida. .man,daudo o Sr. presidente da
Mesa,,práceler leitura do relatnnio
rectoria,, .que é„tanabein ,dispensada. pir
ProPo ;ta do Sr/ Hilario de Castro,	 ..

O ar,. D. Caetano Pinto da Fonseca CoSta,
a convite do Sr. presid rito, , procede á lei:
Lura do parecer do .conselho fiscal sobro as
contas o actos da directoria, o qual em sua
ebncliuão

.K Que sejam apProvados as contas ó
actos administrativos da directoria,
duranto o anno social de 1902 r's

é.,S r5Di (11.'3;ão approvádii,, abstendo-só do
;oria'arern parte na sua votação os membros
da diráctoria e do conselho fiscal.

O Sr. commen ador Mello Franco, podindo
palavra, pegunt- á directoria o gim ha

ein . rolação á n >doit contida na «varia» do
Jornal do Conviterciá, de hontem, em refe-
rencia á nossa Oriaproza.

O Sr: Dr. Darlos Jordãe, pra-sitiante da
companhia .reSpOnde que, luntorn inesin O foi
á,Secretaria, tla Agrictiltnra, o nada soube
Sobre p . assunapto, , que no , emtanto conti-
nuará a Merecer 	 toda a atteação por parte
dá directoria.	 ,	 .

Passando-se á 'Segunda .parte da orlem do
dia, .oloição da _directoria, conselho fiscal e
supplentes, recolhem-se 10 codulas, para

4•
eadd ilibe., das apitraçUes, que dão o sagninte
rostilpido:

Para illreetdras : Dr. Crir/OS Augusto
Miranda Jordão, 1.033 votos : cominendador
Luiz .Plinio do Oiiveira, 1.092 ditos;• o Dr.
Ainericd Gorhes Ribeira dá Luz, 1.054 ditos.

Para o coãolhe conuncraci tdur Jota-
quiin do Mollo Franco, 961 Votos; inajorlosó
Antonio dO Oliveira 13arreto, 1.148 votos ;
Dr. Caetano Pinto da Fonseca Costa, 977
Votos.

Para.SaPPlontds: major Henrique Augusto
do Septilvoda Ewerard, 1.151 v Aos; Conrado
la.cob de Niemoyer 1.154 votos: Joaquim Aio,
guSto Atiboiro do Valle, 1.038 votos e outros

menos votados.
Proclama, .(M pelo Sr. commandador pre-

sidente da mesa o n ida MIN havendo à Ira-
ar, levanta se a sesstlo a 1 1/2 hora da tar-

de, após .a leitura desta, que é appro varia
por todos os Srs. accionistas presentes o
que, com a mesa dos trabalhos da assem:A(1a
geral, a.,Ssignam a presunto , acta.

E eu, Maximino ,Maia, servindo do secre-
tario, inanira lavrar a presente que conferi,
subserevo e assigno com os demais membros
da mesa O os accionistas que o quizertoe.
fazer.

José (lonçalves 1.3ecego Junior,prosidonto
o,ssomr,10a. — .11aximino Maia ,sec taxi o. H-.11.
.1. Machado da Cosio,Soro àrio----Coetanáin;1 to
dá FonSecti (!u.—Manoel Theoloro Xavier.

Antonio Olynlho B. Castro .—Joaqiii,n
Mello 1/ranco.:—Ililario C. Castro
fordtio & annp, por proeuraçl.), !Mario it.
Castri.

PATEilEá DE iNVENÇÂO
N. 3.954 — Mentorial dswriptívo acompa-

nhando .u»11 pedido de privilegio por 15
annos, na Rmniblica dos Estados Unidos da
Brazil, para unia prensa de duplo e ffeito
denominada— Sustenta Mortes &; Santos—
e destidada. ao empacotamento da amos.
1-avença° de Mendes & Santos, negociantes,
donzicaiados na cidade do Rio de Janeiro

A nossa . invenção refere-se a uma prensa
do duplo &reit°, fluo empro4.unOs para em-
pacotar ou onfardar e .comprimir fuma, se-
gundo o ROS30 sys ',ema o processo pri vile-
gi ;Aos pelas patentes n.. 3.53 0, concedida
pir decmoto do 27 de fevereiro de 10:12, e Pa-
tento do melhoramentos n. 3.530 bis, couro-
(lida por decreto do 25 do fevereiro de 1903.

O apparelho ou prensa do nossa invenção,
que va.e adente doscripta, o illustrada com
'desenhos annexos, ntio só pronta, comprimo o
dá aos faodos do fumo as ['cirnas ospecifien,-
das e reivindicadas nos memorians que
acompanharam aquolldS Podidos do patentes,
corno ainda, pó to imprimir aos fardes do
fumo outras formas diferentes, que reivin-
dicamos conto fazendo parte da nossa
venço.

Com quanto se passa pôr em .pratica
objecto privilegiado pl is patentes na. 3.530
o 3.530 bis, por meio de outros appartalbos
ou pronsas diff rentes, ainda assim dto

abriu103 mã,u dos nossos direitos quanto
áquollo objecto. que oac A rrant o nosso vs.:
toma especial do empacotar, onl;traar e con-
feccionar ftimos », que nos foi garantido
pelas pátontes acima retalias.

A prensa de nossa invenção 001'10e-se tbs
dote; montantes a a, presos ao sódo s o li-
gados polo tr vosszia t, provida do rosca por
onde passa o para,raso e, que actua sobro o
prato p, fazendo comprimir o fumo de en-
contro O. base 6 .; o terceiro montante d
acha-se preso ao sóáo s e solidaria ao system,
formado pelos mont nntds a a por intermodio
dos parafusos i i o da base h ; osso montante
a' O munido d3 rosca por onde passa 'o pan
rufias° IP, que, actuando sobre o prato p',



dado superior para melhor supportar o es-
forço, resultado que se póde conseguir re-
movendo metal de seu fundo, de modo a
perrnittir que se abaixem sob a acção do
esforço. Proponho tamboril relativamente a
mecanismos: do antifricção applicados -nos
eixos de vehiculos, outro aperfeiçoamento
em que o eixo do antifricção é fixo o as rodas
ou discos do antifricção correm frouxamente,
pela introducção do bolas ou cylindros ou de
bolas o cylindros, que se colloram de modo a
se mover no interior dos cubos dos discos ou
rodas de antifricção, reduzindo-se assim ao
minimo a fricção produzida.

Nu caso do Usarem mancaes de bolas, como
indicado, fsgs. 5 o 6, disponho as bolas do
modo a trabalharem em uma cavidade prati-
cada cru um cone ajusta,vel n do cada lado
da roda de antifricçã.o j, sendo esto cone de
qualquer metal couveniento.

Quando se usarem mancaea do cylindros,
como indicado, figs. 7 o . 8, em logar dos
cylindros do forma commum atravessando
completamente a roda, emprego cylindros
curtos o, que se estendem no cubo da roda,
somente até a terça parte da extensão deste
cubo do cada lado, obtendo ,assim que esses
cylindros curtos (que estão fixados em uma
c lixa p no interior do cubo), se movam por- •
fbi I amento livres o fora do contacto com os
cylindros collocados no cubo opposto. 	 .

Em resumo, raivin fico corno pmtos e ca-
racteres constitutivos da invenção ;

1 0, um mecanismo , do antifricção em-
pregado em cosinexã,o com os eixos do carros.'
de estrada do ferro ou vehiculos analogos, •
em cuja construcção uma caixa de graxa
para o eixo inferior ou. principal se liga,a
uma placa de cadeira por meio do parafusos,
parafuz Ando-se, • por sua voz, esta 'Piaba
contra a braçadeira da mola por meio de os-
tribos em fórrna. do ferradura passando sobre
a caixa superior do eixo do antifricção, do -
modo a se obter, pela intercalação de um
calço do madeira entre azas situadas na caixa
do graxa do 0IXG interior ou principal e a
placa de cadeira, uma connexão rigida entre
a manga, a caixa de graxa e o collar do eixo
principal, o a manga, a caixa do graxa o os
discos rodantes do eixo de antifricção o
a braçadeira da mola situada entre estas
p trtes ; tudo disposto, combinado e operando
substancialmente como se descreveu e reprea.
sentam as figs. 1 e 2 dos desenhos annexos
para o fina especificado ;

29,a disposição especial de mancaas na caixa
de graxa (1 n3 eixo principal, ona que mancaes
seco onaes de ostensão Menor que .uin meio
circulo se dispõem em assentos situados na
caixa do graxa e da mesma forma, de modo •
que a manga fica mantida- rignamente em
posição relativamente a qualquer mudança
ou Movimento.vertical, achandosse, ao mesmo
tempo em contacto rodante com os.mancaos,
que se . podem inserir ou remover seta onas
bançar, o eixo nem a caixa do graxa, suta
stanciatinente Como , se descreveu o re- -
presontam as figs. 3 e 4 dos desenhos an- •
nexos.

Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1903. —
Por procuração, hiles Gdrctud, Leelerc Rc Comp.

••••
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comprime horizontalmente o fumo do en-
contro a chaveta c, que é movei Para a in-
troducção do fumo na prensa e se acha li-
gada ao systema pelas braçadeiras e e o
parafusos i i. • 	.

-Para fa,zer funceionar a prensa, suspende-
se o prato p, actuando sobro a haste cm
fôrma do parafuso v e recua-se o prato p',
actuando sobre o parafuso ou: haste em
fôrma de parafuso v' e retira-se a chaveta c;
collocado o rolo do fumo sobre a base b, com
o eixo horizontalmente o no sentido dos mon-
tantes a a e posta a chaveta c no seu Iogas,
actua-se sobro o parafuso . v' e, o prato p'
comprimiri o fumo na quantidade que se
desejar no sentido horizontal ; põe-se, enção,
em acção o parafuso v, que movendo o
prato p comprimost o atino verticalmente
até a obtenção da deformação desejada.

Para a obtenção do pacotes de formatos
menores que as dimensões da prensa. são
collocados janto aos montantes a a calços
app popriados que suppram o comprimento
do rolo do fumo, e cm frente ao prato p
entres calços do fórmas diversas, cujo fim é
não só supprir a deficiencia do. acção do rolo
do fumo, csino tatitbem dar-lhe a ferina
rectangular, quadram :Mar, triangular, oleia
cana ou sector cylindrica. Estes calços,
apoleados ao prato p', toem dimensões va-
rittves isleq talas as dtmensõeS do pacote de
fumo e Icem a fórma de parallelipipodos
para a obtenção de pacotes do secção rectan-
gular o quadrangular e toem a secção repre-
sentada pelas ti. f, f" e f" para a obtenção
dos roSts do fernaa, triangular, moia cana o
sector cylindrico.

Tendo descripto e iPustrado a nossa in-
venção com desenhos que apresentamos, rei-
vindicamos como pontos e caracteres consti-
tutivos da inuma.

Reivindicações

l a, applicação da prensa do eLfoito hori-
zontal para acção simultanea com a, prensa
vertical, podendo no todo ou em parto ser
construido do madeira, ferro ou de qual-
quer outro material apropriado

2, applicação da chaveta movei servindo
para facilitar a introducção do fumo e sub-
sequente manobra ;

3n , applicação do calços do formas e di-
men,.õos doscriptas ¡ara a obtenção de pa-
cotes de fomo com as fórmas rectangular,
quadvangular, meia c na e sector cylindrico ;

0, a construeção e emprego do apparelho
acima descripto e rapresentado por d %senhos
annexos para executar as nossas invenções
privilegiadas pelas patentes ns. 3.530 e
3.530 bis, bem como para outro fim a que
possa servir.

Rio do Janeiro, 14 do outubro de 1903.—
Compo procuradores, Moura 84 Wilson. .

N. 3.966 — Me morial descriptivo • acompa-

n&Rndo um pedido de privilegio, d,urahle
minas, na Republica dos Estados Uni os

do Brazil,parawAprfeiçoarnentos em nuca-
. nisnws de antir .icçao opplicados a carros de
estradas de ferro e outros veliiculos.» In-
vença° de John Edward Co4)er, domiciliado
eia Lonclre .. , Inglaterra .

A invenção se refere a um mecanismo de
antifricção applicado aos eixos de carros do
estradas do ferro ou outros vehiCulos ó con-
siste nas combinações o disposições novas de.
moca n ismo

Na minha invenção, combino com o meca-
nismo de antifricão de construção especial
que se descrevo adente, as molas usuaes
outras convenientemente dispostas, sobre
que se monta o corpo do vehiculo, de modo
a reduzir ao rninimo os choques e as vi-
brações: o se obt 'r um resultado mais per-
feito do mecanismo de antifricção, o qual
facilita a transmissão ,de cargas mais pe-
ndas com urna força de tracção dada,. Outro

ponto novo da invenção consisto em uma
construcção peculiar das mangas do eixo
principal adeasite descripto o reivindicado.

Temi° assim exposto os fins principaes o
a utilidade da invenção, passo agosa a des-
crevei-a referindo-me acia desenhos annexos,
em que a caixa do carro -se acha inteira-
mente omittida por ser desnecessario para
a descripção da invenção; sendo entendido
que os contornos do estrado reprosentado
indicam as partes com que o mecanismo do
antifricção está em connéxão immedi ida,
podendo aquelle estrado ser do qualquer
vohiculo.

A fig. 1 representa em elevação de lado
parte do um carro do estrada de forro,
mostrando a applicação da invenção ao ma-
terial rodante existente, e a fig. 2 (I unia
elevação de extremidade correspondente,
parte em secção. A fig. 3 6 um dotalhe em
plano da caixa do gra,x I, do eixo princi ai,
e a fig. 4 é uma sucção transversal por X-X
da fig. 3. As figs. 5 o O são, respectiva-
mente, uma elevação em secção e uma ele-
vação de extremidade, do eixo do antifri-
cção dotado do maneaes de bolas, o as figs.
7 (3 8 são vistas seinolh tntes representando
a applicação do mancaea de cylindros ao
eixo de antifricção.

Referindo-me ás figs. 1 o 2, para appli-
car a in ver-Não a carros de estrada do
forro de maio a se adapatr ao material
rod indo orstente. disponho no eixo prin-
cipal ou inferior b urna caixa de graxa a
ligada a tuna placa do cadoira e por pa-
rafusos d, intercalando um calço do ma-
deira e e entre as az is a' o2, da caixa do
graxa e placa c que pó te ser igualmente
dotada de azas correspondentes. A placa
c parafoza-se, por sua voz, contra a fa-
ce inferior da braçadeira de mola ( pelos es-
tribos g g, em fôrma do ferradura, que pas-
sam sobro a caixa superior h ao eixo de anta
frieção i, orn que estão montados os discos
tio antifricção i i. Obtem-se deste modo uma
connaxão ajustavel, ao mesmo lampo que
rigioa. entre a manga 1,, a manga a e o
collar do oiso psi ieipal a mang i o a cai-
xa li o oá discos rodantes do eixo do anti-
fricção i o a braçadeira, f, intercalada entre
estas partes.'

As c oxas de graxa ajustam-se com
cuidado na cadeira h, de modo a receberem
o mesmo movimento vertical, conservando,
porem. entro si a mesma dista,nc.a era todos
os movimentos da mula. ' •

Em se tratando do eixo principal, a caixa
do eixo devo ter a largura sufficiente para
permittir que o eixo a atravesse livre-
mente.

Pas,am-se cru • redor do eixo dos dous
lates os bronzes 1 1, de fôrma circular que
impe..om a remoção do eixo antes do se ti-
rarem pré viamente

As figs. 3e 4 representam uma constru-
cção particular da caixa do graxa a do eixo
principal h, que comprehende msncaes in-
teriores a3 O, situados em lados oppostos da
caixa do eix ), preferivelmente em linha com
o diamotro transversal.

Esses mancaes ou supportes interiores para
os bronzes li toem a farma- circular e se
dispõem de modo a se adaptar ás partes
trazoiras dos bronzes, cuja forma não excede
o moio circulo, S311 lo . praferivelmento bifa-
rior intiio circulo, e o lado interior dós
bronzes ó adaptado para alojar o eixo prin-
cipal.

Por meio desta fórnia de ma.ncal obtem-se
O seguinte resultado: d pois de . colloca los os
bronzes em posição, não pólo haver deslo-
cação vertical ou outra do eixo principal,
que fica manti to ri ..ddarnente em relação a
esse In vilnento; mas e111 . contacto rodante
com os bronzes, até so removerem estes. o
que ise pode effac:mar somente' dando lhes
volta em redor do eixo, de modo a desem-
baraçal-o de seus mancaes. Os bronzes são
ligeiramente mais espessos em sua estrelai-
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Declina Quinta Preteria
-

pr:a:ça. 'dos bens' penhorados a Manool
Vasconcellos Venorato 'e que deveria ter
togar. no dia 10 do : corrente, por iinpedi-'s
mento do Juizo; fica transferida pára o dia
14 do corrente, ás 11 horas da manhã..'

• • ''Rio de Janeiro, 11 dO novembro 'de 1903.
- O escrivão, Jorge Pinho.
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